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LA SENYORETA 

m o r í e l d i a 3 1 d o c l u b r e p r ò x i m p a s s a t 

després de rebre'ls Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 
IA o. a i 

Els bcto permans, germanw. grermans y g-ermanes potftichs, onde, n e 
'xHs, cosins, demés parents y les rahons socials cBalanwi Hrrmanos» y «Juan 
Balanzó y Pons», al recordar als amichs y coneguts tan sensible pèrdua, els 
supliquen l'assistència als funerals que, en sufragi de l 'ànima de la fi nada, se 
celobraràn demà, dilluns, 11 del corrent, a les deu, a la iglesia de Nos
tra Senyora de Pompcya (Cranvia Diagonal). 

Lts mittfi dfiprés d$ l olM y a les dotte del perdó 

El dol se dona per deapedlt 

E L J O V E 

R a m ó n V a l l s y M a r t i 
mori el dia 4 del corrent, barent rebot els Sacis Sagrameuts y la Benedicció Apostòlica 

( A. O. •. ) 
conv j ^ Beu9 Ker,nB08 Minue l , M^rcé, Magí, Pere Nolssch y MonUerrat; cunyat Joseph Bertran, 

H l 'Olors Cinrlna v Pa rma C n k i r a » nnnifla m - l i n U nnnlna v flnniAn n»r(>nlR ai recordar alfl 
cions y sa 
dia 11 del 

El dol aa dona per deapedlt 
oduieenela per cada acte de plolat o caritat crlatlana qne'a 

No'a o o n v l d a p a r t i o u l a r m e n t 

Cap d any de la mort do 

o c o r r e g u d a a l . M d e n o v e m b r e de 1911 

( A C. B.) 

Els seus lills Josepha, Salrador, f iar ia , Frandsco (ausent). Frandsca. 
V Mercè, germans, germans políiichs, nebots, cosins, demés parents y la rahó 
social SUCESORA D E SEBAST1AN MARSAL E HIJO. preguen aU seus 
amiebs y coneguts se serveixin assistir an alguna de les misses que, en pa. 
iragi de la se\'a ànima, se celebraràn demà dilluns, de deu a dotze, a la 
Casa Provincial de CarUat. 

No'a otfaTUU pir- loularment El dol ae dona per deapedlt. 

Vies ar laar ls» . — De 
18 a 2y d e 6 s T PeU-

yo, 40. • C econrtnilca. T • V. Jovellanos. 9, 
D r . S e r r a l i a c h 

E. Prat de la Rib» 

—— w — - v — g- — ^ ̂  — 
L'Ecim' ,al*"e" del oflol y denaegmlda la d e l p e r d ó 

'"ra-Sr. nuí iede Barcelona t ha diRnet coao*dir Wdlet d ' i_ . 
Bareefaa novembre de /9/2 P^·cï"'u, · n ·uft , , ' l ue '•4Q"na " ü a · l 

' S a s t r e r i a h h M O D A S N M a E S A í . ' s s t t n M i r r . ' ï K s 
PI APA nx? e a « r a . » m m T 9 j m * * m m m - m ' u i m b m i • « un eaplóndll aBaortil d'alta» no»aUU 
ruaya ü b BAllTA ASNA. h t m . 29 (CantOnSda AlthS) pera la temporada d 'hl.ern. T r a j o s 

P^Ulom novaiat d« l i in D. \ * a a i t w i i a « a x u v u a ; y 0mbmBB d,(|(je w , m pf6l,ete,. 
iptauB ntMuià „ í! f a ™* Ireballs d'arTuealt caía «on sempre de lo més elegant y perfecte. — Rxposlcló permanent ab 

~" " "a ic l i ay flieg. — Se confeccionen trajos en 10 horea. — Cota de conüauça. 

L a N a c i o n a l i t a t 
C a t a l a n a 

SRCSON A RQIGI4 

Un vol. de 152 pkg , da 20 X 13 
con., aa oxoelont paper vergi 

Edició popular: 50 ets. 
Ab cobertes a dues tlntea 
y el retrat da l'aator: 1 pta. 

oavairoA sKUjaHB«(a) r ki933)i 
Dipóerr «n aquesta ADMtNorsMJtO 

Dr. M Ï Ú MASSATOB yORTOPBDIA. 
Rda St.Pei». 4,1.»^. de 3 a 6 

T u s q u e t s ? C ' 5 . a n C ^ 
Valors y cupons.—Rambla d d Centre. 9 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
Filla de F. M a i Sardà. RbU. Centre. 20, 

Ç H f l S S A I Q N E F R È R E S 
V e n d e s a l 

PIANOS de cúa y rectes a cordes creuades. PIANOS AUTOPIANISTES. RÜLLS 
Acolian Co. - F. I. R. S. T. - Imperial. ARMONIUMS Ohrislophe & Etienna 

F u n d a d a en 1863 
A G E N C I A A Z U R I C H 

C a p i t a l - a e c i o n s . . 
F o n d o s d e r e s e r v a 

F p a n c h s 20 .O00 .O00 
1 0 . 5 0 0 . 0 0 0 

Quadre del au ment gradual de les reserves de la Banque 
Commerclala de Bàle durant els dsu darrers anys 

capiu; neser r í t Mvtdaadc 
Cambl de i'accld 

deipriM do tar.il el oupd 
del <ln l'Ien lo 

OM 
iwa 
1904 
1905 

19 )-
IMS 
1909 
1910 
LVU 

20.000.00'. 
20.000.000 
ao.ooo.ooo 
20.000.000 
20.000.')00 
20.i>uo o<in 
20.'XXi 'MO 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 

2.0ÜO.OJ0 
2.250.000 
8 600.000 
4.500.000 
5.500.000 
6.000,000 
6.500.000 
8.000.OU0 

10.000.000 
I0.600.0QO 

• la 

••(. 
7% 

525 
522 
562 
593 
602 
803 OGO 
790 
830 
P40 

murs 
mara 
mor» 
abril 
m.ua 
mara 
mira 
mara 
mar» 
mars 

1903 
1904 
191)5 
1900 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1913 

Resulta, doncha. dai quadre mes amunt eamnntat. que Ien cRasarret* da dit Binch 
a'han alerat, per medi dc daduoclii sobrs'la baneflcla anrals, da 3 a 10 / i roiliona 
durant als deu darrera anya; aqueaieg reservoi representen actualment 52 " , *•« del 
capital, acciona da20.000.000 de francha. 

c o m p t a t y a p l a ç o s . - L l o g u e r s . - E x p o s i c i ó y d i p ò s i t : P a s s e i g d e G r a c i a , 3 8 . T e l è f o n 2 3 6 3 . - B A R C E L O N A 

J ^ 8 » Cupons, Gi •ros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

^ ^ · ? a i i m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
i u a l V ' ^ ·19aeaUaVtrÀlVf l.y ,a tlíc" ^oblaclom da Catalunya, y l imbó a Valaa-
quen. abr,e·· T T ia b« . ^ ao o í 11,1 íoal1 q"8 n o s o t i f oa ta . ataó raar-
Gobu ,C0d8lxeB daGiMe, ?! utl,'ïa«l9» da la i seras ampollai diuen, o prataaao dir 

C i t 

• J . 

^ A d ^ « f , b 8 U o n . s 1 n u . e a . d · 1 ' « " " t l a l embotelladaB y les anpollaf porten al* -~~ï i^5 l rac l4 : j » . ~ 1. ' ' j * V n U i - n , 7 l o h y O a t a U n . - D s rea la psr lot arreu, 
f lat m - - - ^ 01adl* l * * P l o r » . n i iTaaro 18. e a t r a a s o 

KíO'ïclallBU O r e l l e s , N a » . O o r j a y T u b a r o u l o e t » . 
P e l a y o , 18, p r a l . — Coaaulta da 0 a 10 y da 3 a 6. 

^ È Í J Eillrpacló radical per la eloctricltal, - y ^ y ^ 
Y aena que torni sortir m«y mi» ^ ^ n i B ^ 

M f l S l V i V H » . Conaultea d'informació de fraoch H R ^ H ^ k 
« u a a i S S O L G a b i n e t del D r . P o u s B o n e t 

qJ; r p -^i^gg. entl^Hores especials de 10 a 12 ^ W 
— ' ' er6arnail ^ ' a H o í p l u l i de p . ru . V i a , u r l a a r i a * y aa o l r u r j l a 

^ ^ J ^ a a U r f a l a i o a a , 2 , l .ar H b l y ds l a .». fanius d a l O a l l 

^ V i l a l l o n g a d e 6 . 
Ploma2^^^>fonfe«iCon^uPI!íí,l, , , , m«del» de lea millora casea y un Immena aaaortlt de 

. iant , ,Ul y j n ^ ^ de|d, 18 pessen,, y Bombraroa da dòl, formea, 

T Ç — D E S A N T A A Q N A , 2 4 

C O N T R A 

^ a c a r o * d e l D p V i l l e f f a s 

È X I T A D M I R A B L E 

( a b a s e i i M. h i9 
t i ü l ^ l ^ f · r e u r a i o u c * B , l o M O F O R M O T HEROÏNA) 
deuen oMr^aï^ IUaí»cnt*t*' ^afeetea b roa íu l í l a Rli eatirroioa, a l l llaleh a 

^ c,>,a a romay ' 'T ' i aan pueUia r^a faera. radica o aipaotaraoli ^ E M A m . 888urr «tcluslu. ^ ^ Ï S E N F A R M À C I E S 
P E U G E O T 

p e s s e t e s 

B L A N C O y B O S C H 

G r a n s M a g a t z e m s a l ' e n g r ú s y a l a m e n u d a 
Primera casa d'Espanya en Alfombres y Articles pera Mobles 

P l a ç a S a n t J a u m e 

Call, 21, y SL Honorat, 1 f 3 
T E L È F O N n ú m . 190 

Grana exlatenoies a preus sense c o m p e t è n c i a 

A U o m b r e r i a d o t o t e s c l a s s o s 
Carpetes. - A l f o m b r e e de to tes m i d e s y es t i l s . - ' P n s i l l o s r de 

to tes les a m p l a r i e s . - I m p o r t a c i ó d i r e c t a de t a p i ç o s S m i r n a y Perses 

Tapiceríes Domassos y Velluts estil sntldi 
T E L E S p e r a t a p l ç a r parets y tot qusnt ae fabrica pera D E C O R A R 

Cortinatges, Stors, "Visilles" y Jochs Dormitori en tol 
Muíellna. Brodata y FILET ALTA. NOVETAT. — Plaaaadea, Bdrodona, TapeU y coixes. 
L L E N C E R I A y aecdó eapacial para la confecció de Roba blanca pera l l l t y taula. 

A R T I C L E S D±£ P U N T 
C a m i s e p i a y E q u i p s p e r a s e n y o r a y s e n y o r 

F E R R O C A R R I L D ' O R L E A N 9 

C O M U N I C A C I O N S D I R E C T E S 
E N T R E 

B A R C E L O N A Y P A R Í S ( QUAI \ 
V.D'ORSAY^ 

Bitlleta d'anada y tornada de BARCELONA a PARIS (Qual d'Oraay) ab facultat de 
deturarae a lotea lea ealaclona dai itinerari. 

El plaç da Talldeaa d'aqueata bitlleta ea de 30 dies. poguenl éaser prorrogata dilea 
rega dea. 

I T I N E R A R I S 

Via Narbonne-NauBargues-Bor 
Via Narbonne-MontauDan-Llmagaa . . . 
Vío Narbonne-Bordeaux-Toura • 
Via N •rbonne·Montauban-Llmoges, a l'anada 
Via Toura-Bordeaux-Narbonne, a la tornada 

o Inversament. 

1.' CLASSE 
Ple». 

:«'45 
32-45 
32·45 

32*45 

Kra. 

'..riT40 
162 95 
IfU'SO 

2.' CLASSE Pto». 

24'00 
24 "60 
24'60 

24-60 

Pra, 

UTao 

132*80 

I ^ ' I O 

3.* CLASSE 
Pto». 

la-ss 
15*85 

Kra. 

ves 
"6'45 

81*55 

Compra y venda de títols en les Borses suisses y extrangeres 
Gerència de Fortunes.—Cuatodia. en caixes prasentant totes les çarantfes poaal-

blea, de tltola dipoülUla a nom y ab compte a favor d'un o méi titulars.—'^ohro da cu-
pona.—Vorltlcació Ue aarteigs.—Renovació de fulles da cupona.—Suaeripcló aense gaa-
toa a totea lea emissloaa suïsses o extrangeres. 

I N T E R B S O S E N C O M P T E C O R R E N T 
BoniOquem en oompie oorrent d l a p o n t b l e a l a v i s t s , els intereaoa al 

millor l lpu possible, actualment al 3 p e r 1O0 mnyal . 
Pera dlpdaila a p l a ç flxe. abonem aclualmant ela Upua se^üenis: 

3 x \ í p e r 100 a s i s m e s o s ; 4 p e r Í 0 0 a n n a n y 
Ela lítola y aoa cupona dlpoaltata a Suiça per exlrangara reiidlnt fora d'ella esUa 

exempts da toia mana d'impostos y coatrlbacioaa —Ademéa, no oaUn aubjaetea a cap 
dret de auccesaió. — Discreció absoluta. 

Pera tota mena d'informes, diriglrse en espanyol a la 

Diracció de la Banqno Commerelale ds Bàle, a Basilea (Solça) 

C m i s s i ó p ú b l i c a 

d e 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

F a c t u r a c i ó d i r a a t a d e l s e q u i p a t g e s de B a r c e l o n a a P a r i a 

R e p a r a c i ó d ' A n t o m ó v i l s 
Kapaclalltat en la conatrucrió de peces y plnyona. 

V A L L E T Y F I O L , S . e n C , P r o v e n ç a , 1 6 5 a 1 6 9 . Teióf. 7 9 2 2 

R e p r e s a a t a a t s 

« A D A L Y C · - A r a a í , 2 3 3 7 2 4 5 

P e l l e t e r i a L A S I B È R I A 
R a m b l a C a t a l u n y a , 1 5 y C o r t s , 6 2 4 . T e l é U 5 7 l 

Iraoipcs assortit eo tota classe de co::fcccio:is eo pells de; 
ïartes. - m i m i . - í inii l les. - MMI - m m . - m m , eic, etc 
P r e u f i x e . O n p a r l e f r a n ç a i s 

O b l i g a c i o n s 5 p e r 1 0 0 d e l a 
S o c i é t ó S u i s s e d ' I n d u s t r i e 
l E l e e t r i q u e a B a s i l e a ( S u ï s s a ) 

a i O O Pe 1 0 0 n e t ) m é s ela interessos v e n ç u t s 

La Soo ló té Su i s se d^ndustrle Cleotrlque a B a 
silea, té un capital accions de Frs. 2O.000.O00, dividit en 
40.000 accions de Frs. 500 nominal, que's cotisen actual
ment en la Borsa de Basilea a F r s . 716, y el dividendo dis
tribuït per la Societat desde fa molts anys, es de 7 per IOO 

Se tracta d'una colocació de primer ordre en condi
cions molt ventatjoses. 

Suscripcions a la direcció de la 

Mm C f l i M e r c i a l B fie B à l e a B A S I L E A ( S H i s s a ) 

P e l l e t e r i a L E R E N A R D B L A N C 
C A R R E R D E C O R T S , 6 1 4 ( e n t r ® R a m b l a C a t a l u n y a T B s l m e a > 
Immena aaaorilt en MarUa. Vlsoua. Cblnchlllea, Topo. — Especialitat en Renard Blanc. 
Zlbellne. Aleaka, Rússia. Prunala y Japó. en claasoa moll Imnea y barates. — Abrlcha 
nutrla de Hudaon. Ongaba. Colòmbia. Austral!», etc. etc—Skunka naturals. Skunka 
de Prussià, Opossum natural d'Auatralla. — Kcl.arpee, Topo y ealolea da lotea clasaea. 

L A C A S A Q U E V E N M E S L I M I T A T 

de TORRES 
Y FONTANET 

M 0 S A I 6 H S ^ « F ^ S C 0 F E T 

E l n o t a r i d o n A l b e r t G a b a r r ó y T o r r e s ^ u t ' 1 - " ' ; 
R o n d a d e l ' U n l v a r a l t a t . S S , l.er, e s q u e r r a (tocant a la Piaaaa de CaUluii>a). 

http://tar.il


LA VEO DE CATALUNYA 10 novembre de 1912̂  ^ 

E l c a s c l e n C a m b ó 

. Resulta tan frist Jfcver de des-Mwhr 
b la di^auaó do 1 » masches d'ktmm, 
les pit>ors de totes, d'efcmenOi que hau
rien de ser els gcrtmr.- nostres cn la 
defensa de la ausa do Quahuiya, que 
bem trigat tant 0001 ha sigut humana
ment possible, a parlar d'aquesta nova 
(Biraponya, un y altre dia, seguida per 
tqueUa que no poden perdonarli an en 
CaJnfcó mie hagi sapi^iu pujar tan amunt 
ien ta política auatana. Però la persisten-
cia d'aquesta companya abjecta que ja 
Do deu malestar an aquell contra qui's 
dirigetx, incbuna a tols els <axsJUns que, 
l·incchs o advcrsaits políiviïs deu Can» 
bó. el rcspeaen y 1 admiren per lo que 
val y lo que representa; y aquesta in
dignació te d'aterorearee en tots aquells 
pels quals ed prestig- den Cambó .es ja 
tana part d d patriraori. polit d i de Cata
lunya, port que per l'amar an aquesta, 
fins prescindim de l'amistat ab d l y 
de l 'admiració que s'ht porri, tenim tots 
tan imperiós drjvcx de defensar. 

La campanya no p « ser més injuMifí 
cada. Si no estiguis revestint caràcters 
que poden arribar a avergonyir — e n " » 
ra que no conanieni al senyor Cambó — ' 
diríem que es ridi-xala Ln. »cya expfe- { 
Qaaó es ja cas-, la n ï l lor satisfacoó que 
fe] nofiïro ami ' h pot donane. Segons ds 
que la sostenen Catalunya té de menys-

Ereuar on en Cambó, per I horriblo cr im 
e dd'tusar un pk-t a una Companyia de 

jTranvles, centra un s-Tiyor, que déu .ser 
femich dds que estàn acabant ab iui pe-
riòdi- h, creat i^enament pera fer propà 
ganda de mís enlairats ideals. 

VdguentKK enterar de la que hi hà 
Bobro l'aasumfxe. hem sapígut que lo o c » 
pegur es lo s«rilent: Una Company-'a de 
fTramies de Baroeiona, se troba porta-
na a un plet per un duradà que denmna 
el benefici de pobresa pera redamarh la 
frio'era de C E N T T R E N T A TRES Y 
PICO D E M I L I O N S D E PESSETES 
ien que alega que l'ha per/udicat. La 
fCoropanyla creu que t<? de ddensarse, 
V comença a íerho. V ien pera ddm-
karsc davant dels tribunals se necessita 
Im advocat, designa an en Cambó. Y 
t a Cambó no creu que pera ^kfcBur 
l o que ell -segui de /usti « l , y que, en 
tíefini'jva, han de tallar .ds tribunals, y 
Do pas «EJ Poble Català., tingui de de
manar paaHÜ an aquest. Y q nuen ça a 
cumplir ds s€«s ck^ers professionals, de
dicant tu a la dd'Jisa del caient la seva 
activitat y la seva üustraeió. 

i Però an «El Poble Coudàs, això no i 
satisfà, y comença una ranfxmya verita-
neaneal in.'qua, uns d»es ab retcencies in-
Jurioses, altres dus ab injuries de debò 
contra en Cambó, perquè en l ^ x e r d a 
de la seva carrera, odensa a qui ryeu 

Sue \é r abó ; ara per ara, y poden fixar 
li'ls que tiagujn pràc.i<a en assumptes 

judxials, Én^n^nant la peddi í dc pobro 
sa d'un senyor que a ç u n o a una demanr 
da per yimuK mítions de duros. .. 

Es veritablement Intolerable que tals 
campanyes so fassin, y que hi hagi 
lectors que les consentin. A. forsa de 
parlar de conquistes europees, d'aires 
de modernisme, d esperit gran y d»; pro-
grós, se porta, la pohtüïi com ja ni's 
na en els pofalcts més embrutits en les 
baralles raípultiques d d més pobre ca-
oquisroe. i Què tenen que veure eis plets 
ab la causa de Catalunya? No es una 
qovetat d d flamant rceudo naciona
lisme això d'anar encobrint ob un in
terès politicb. real o suposat. Ics mi
sèries de les baralles pxLciajs: però ' l 
sentit modern anava separant la po
lítica y els plets. Una cosa es lo que's 
discuteix en la prempsa, davant dels 
electors en les corpòradons adminis
tratives y en d Parlament; una altra, 
ben distinta, les qüestions de lo «teu» 
o de lo «meu , del dret propi y de! dret 
agè, que's sotmeten als tribunals de 
justícia. Y ni'ls suscrip(on> més tossuts 
de «El Poble Català? admet ràn. s··gura-
ment. que en les seves qüestions c.vils o 
mèrcamfls. sigui qui vulgui.d seu litigant 
contrari, hagin de decidir qui <>'• la 
rabó, els redactors d'aquell periòdich. 

Però, jo més esquifit, per això ma
teix, lo més greu .y lo més trist es 
a<juesta r i d i o l a tutda que vol exercir 
«El Poble Català : en l 'exerdd de les 
funcions professionals d'aquells a qui 
odia i Es que en Cambó no tè cl dret 
d'acceptar com a clients seus aquells a 
qui honradamem aegui posseïts de 
rahó? Per aquest sistema aràriem a pa 
rar al més absurde dds jacobinisraes. 
Però, í e s que ning^ s'ha parat may 
a avenguar qui entra ni qui surt dels 
despatxos deu Jaume Carner, del Ilde
fons Sufiol y den Lluhi Rissech? Y no 
n'anomenem d'altres, de la colla, per
què potser lo que desitjarien es que 
algú ds pogués censurar per nonfc dla-
nutiuss tic sa clientela... 

A b aquesta política d'«altura-, que"! nou 
sentit ètich y europeu tracta de propa
gar, aviat aniríem a discutir en les co
lumnes dds «baris, si aquest polítich té 
tantes o quantes criades a casa, y quins 
dies menja pollastre o bacallà. Però 
fentho no's digntfíca cap causa, do's 
propaga cap ideal, no s fa digno a cap 
poble de son propi govern. Nosaltres, y 
ab nosaltres tots els admiradors nen 
Cambó, crcvein que's fa més per Cata
lunya treballant per sa dignitat, sa l l i 
bertat y sa riquesa, que no pas ddxant 
parlar a la efcxveia y a la impotcn- :a. 
" Y dels que no no entenguin aixís, ni en 
Cambó. ni Catalunya tenen de preocu-
porsen més que oera oonèixds... v dd-
xarlos de banda. 

L e s q ü e s t i o n s d e l e s c o m p a n y i e s d e t r a n v l e s 

y e l s e n y o r C a m b ó 

Com a i altre Lluch indiquem, aXK*'c-
rem que no hi hà cap motiu pera que'I 
nostre estimat amich Cambó, tkigu. de 
ser en l'ezereri dc la peotfeasió a advo 
cat, dc eondidi diferenca que to s els 
ai res homes p.';bljdis dc totes 1 b idees, 
que ademés de d » l i car la neva activi
tat a la seva pàtria, se guanyin honra
da men: la vida, treballant. Y per aitò» 
Do seria aisqnera necis ana cap expii a-
l í ó de los sever- relacions de dt-,.atx. 

Però com un y altre dia. se l 'Iia 
vingut presentant com o m d l e r de la 
Companyia de Tranvle^, atribuinrli no 
Babèm quantes coes. r.^-erre d a-çump 
les que han sigut diversament jutjats, 
pot oon'ribuir a que la opinió cma'ann 
BO's desoriaui. d ccsieixentent dc la 
Bobilís i na aaimt. d'cxquiri 'a del cade 
aa guardada pe", «enyor .Cambó. 

L a Sodecat «Els tranvles de Bar re 
lona: va tenir durant molts anys. y fins 
que va morir en 1039, com a útuch ad
vocat al ennoenr juriscucsul: don Joecph 
Cucurella. Quen aquest mori, l admi 
histradordelegat de la Cooipanyii M . 
Üc ineman) , que oond-iía oi senyor Cam
b ó pe! motiu d'haver si jut aquest ad 
vo- at del senvor Larrcea ac»ura «Ek 
tranvles de Barcelona?, h pnnposà si 
volia cccarregarsc de la euenessió d d 
«enyor Çucurdla, passant a écser l ad 
vocat imirh de la Sot ietal «Els tranvles 
de Barcelcnas. 

E l senyor Cambó. agraúv. a M . Hen-
bematti la pro\a de confiança que la 
»eva propONOú indicava va dedinar 
aquesta o t s i g n a d ó manifesfoní que no 
nurava en el seu criterí p r o f ' ^ t i n a l ac-

cqxar la total reprc^e-itació pu-oíeftsK»al 
d'una Companyia, màxime s». com «Els 
tranvles de Barcelona», tenia mul·itur 
d'assumptes sobrels quals, podia'l seu 
criteri personal, ésser, a lgma vedada, 
contrari als interessoiç de ía CoinL>a-
nvía; Q U E . PER A L T R A PAR I . NO 
V O L I A ACCEPTAR, COM A ADVO
CAT, L A D I R E C C I Ó D E CAP AS
S U M P T E Q U E H A G U É S D E RE
SOLDRE L ' A J U N T A M E N l D E BAR
CELONA. E N E L Q U A L H I HA
V I A REGIDORS D E SA C O M U N I Ó 
P O L Í T I C A ; que si, pera algún assumpte 
ooncre». que no hagués de provocar cap 
resolució per part d d Ajuntament, la 
Companyia volia conèixer sa opinió, y 
coneguda aquesta cKarregari: la direc
ció professional del assumpte, conaide 
rarla'l senyar Cambó a la Companyia 
com un qüaL·evoi dc-ls clients que acu-
c'dxen al seu estudi d'advocat. 

E n virtu: d'aquesta mani'estac>'i d d 
s«nyor Cambó, la Companyia ^Els tran
vles de' Baroekna*. desde Li defunció 
d d senyor Cucurella, no ha tingut, may 
més, w advocar general pera b seus 
assuniptrs. y pera cada cas concret s'ha 
triat 1 advocat que ha cregut l i era més 
oonvenenr. entre un número considera
ble ó d s advocate 01 exerdci a Jlarce-
lona. U n d'dls ha sigu; el senyor Cam
bó. a qui t i ha encarregat la dtrecoó 
proTeaMnal d'algún dels seus assumpca, 
sens que. jamay. ni una sola vegada 
b hagi. n> Can sob ofert, la dir'-ciió 
dc cap assumpte que tingués de pnno-
car « i a resolució dc rAjuntament de 
Baurluna. 

T U R Q U Í A 
(Rendida Adri.inòfioLs, remlida Salü 

»i*ca. l impcri turch a r.uroç-a es a la 
a^ccita SVnícjva. no un poble, sinó una 
donanadó . Però i es que e> ara, ab l'em-
bostida dels al·lots greoo·ballcinichs. que 
Turquia s 'enfenía f Nò Qittr» un po 
Me, '/uan una dwivnad·» cau a la e m 
penta d l a u força exterior, c í que ja 
jw caigut per dintre, Co que ha per
dut l 'ànima que va donar)- la \ida y 
la força 
1 Turquia ha caigm p-··r la revolució. 
(Lexèrdt furdi , cxsi^i lerat f,tv> ara com 
km dels millors d'Europa, s'ha de.smo 
raltsat ab dóee revolucions, ob dee pro 
bmeiaments. Se 1 ha fel alfBr contra 
I d que serularmeíit rftsp-Cava, estimava 
ij temia, contra d pnder reyal y d 
boder religiós contra l'Empe-'adcn y d 
Califa, oue httvla jurac respectar y d d m 
sar y ba perdut la pnopia es t imaóó. 
l a diplomàcia turca que havia sapigut 
kpw.íitarsc de les di.isiotM y dds re
cels de leh potendes, qur havia fet mi 
«adés d'equilibn y de maquiav elbane, 
ha sigu". arrecooada y substi ul-la per 
nonKs impsovLatb, de ïc t ran tedor - d Is 
kecnefe dc ier̂  cancjUerfcs. sen^e tradi 
ioó, scn.e habi'itar, que ni sisquera han 
Balnc veurc'fc. prepara dus guerners d<-ls 
abats, ni flairar ics altaBres. L'ad mi 
tús t radó y la política han segui la sòrt 
ne la diplomada y de l 'exèrcit: tot a 

jflurqula s'ha desbajlesvat, s'ha cartgi-
,«iat. l a t ha perdut la tova qu<: l i donar 
ven els p r i n c r i . en que descansava l ' i 
deal turch; han pujat al poder homes 
Rivejoacs que ab ei can: nou del p ro 
Brés y ab d oacnufesim crit de lliber
tat han cobert ses ansiei de govern, 
bamrs que s'han afanyat a destrair sen-
%c montar pera sustitioir Vo que dee-
infhsi, y ab dos anys ban perdut l'iropc-
n setuc sabor oposar als invasors méa 
que remats d'iiqmie, de^TnoraL-sas sense 
I * s w e ideal forasters encara a casa 
•••va. 

' EJs qui han mirat a Tufqtda per fora 

^
quedat c r ^ n í a ü s dc la horrible des-

; ds qui l'han mirada per cLrrvre se-
g u n t el camí de la rovoluiió dds «lo-
ves turdase no han estranyar rès L a 
ü d i f t^-Tj'.-! • l i ttm Mai na 
fcura! del món-

Qoo hi aprenguin «is qt* creuen en 
tes revcíudons, en les aotrogades. y els 
qui miren. Indiferents còm avensen y 
ah ia m d ü w v n c » Mta i m cm**m. 

L a revolució no es progrés : d progrés 
vé per la eveJu-ió. No's deu destruir 
rès wnse subsdtuirbo; no's deu impro 
\-isar may. hes riuades son malfactores ; 
les correntt, manses mmquilcs. segui
des, won feconde-. 

Y creyeu que quan hi hà qudcom 
en d món que trontolla porque s'ha 
podrit per dintre o se l i han tombat ds 
puntals que ho aguatraven. hi hà sem
pre apun: una forpa exterior pera cn-
derrorarbo y atiraírtarse'n. 

POL. 

U n a c a r i a ú e i S r . A l 
Sr. Director de LA V E U D E CA 

T A L U N Y A . . 
Present. 

Mol t senyor meu y amich -. La persis
tència de una campanya innoble que 
a pretext de la mevabumil personalitat 
se ve fent contra La Lliga, me posa 
en c l de ver de rompre'l meu silend 
pera fer constar lo següent, qual inser-
d ó l i prego: 

Primer. Oue havent deixat, com es 
notori, desde ja fà molt temps, d'exer-
cir tota mena dc càrrechs públichs y 
de partit, de qual vida activa est ien 
voluntàriament retirat, ni directa, ni in-
direotament poden afectar ds meus ac
tes als qui foren ds meus companys, 
encara que cominúin essent els meus 
oruebs. 

Scgón. Que dits actes, en els ordres 
profcssionfal y particular, son do la me
va eschisiva incumbeucuj no supedita
da a tuteles polítiques, ui d'altre mena, 
sense quc'n degu' compte ni rabó, y 
oue sols pera que la opinió no sigui 
desviada per la falsetat manifestaré lo 
qve segueix. 

Teroer. Que la meva intervenció en 
d «Banco Espaflol de Obras PúWicas 
y Créditos es y ha sigut esdusivament 
ab d oaràcfer d'advocat d d mateix. 

Quart. Que no bi dech aquest cà-
ITech, n i ' l de conseller, pera'l qual 
vaig ésser nomenat y que fins ora no 
he exercit, ni a h iniciativa, n i a 
vohmtat d d adversari, que continua 
essentho pera rai tant com abans y 
ab el qual no he tingu: cap tracte, sinó 
a elements financiers, d'aquí y de r ran 
ça deslligats de tota barwlería. 

Qtmit. Que iota intervendó meva en 
aquella y en qualsevol altra empresa 
o assumpte, est» y estarà sempre eubor 
dinada al respecte y exercici de la 
més absoluta independència $ MiU-rtot 

pera oposarme a tot lo que j<! no 
cregui just, Kdt y digne. 

Sisè. Que la ooexi tepda en el Con
sell d'elcmenrs quals ideaii reb^ioBOs 
y po'ítich- son y scràn irroduaiblcH, 
siimifica la estranyesa d d Ban- h a toc 
color, com a empresa que es destinada 
a finalitats merament econòmiques que 
no hi tenen rès que veure. 

Setè. Que si dites finalitats se f a f t 
sen rom es de desitjar, tinch nx>L»us 
pera creune que seràn tan bitnefidoses 
pera Barotlona y Catalunya que. too 
nom compendrà l'enor que hauria si
gut deixarne la esdiísiva y pií" lo tant 
la glòria al- nostres enenuchs. 

Vuitè. Que es ill'ói, com arma que 
es de mala fè, atribuir a un d'eíl •, per 
rook enemich que sia, ni en toi ui en 
paï t , d profit d d famós xecli de pes
setes 1.250,000 que fou entregar pel 
mateix al gerent y ingressat son efec
tiu en la caixa del Banch com a preu 
que es d'aoioos adquirides a la par 

r una oweguda sooesat fnwve^a a 
qual rourinóen pertanyent. 

Novè. Que no s'han reservat, ni a'ert, 
na donar a totn n i a nmgú, cèdulcb 
lliberades d d Banch. « r r e altres ra 
bons per la de que no ex;dlei\aL 

.Xnticipantli les mós corals mercèu per 
la publicad > dc La present, sc r.-p ;<•:.-. 
seu afectissim.—Frandsco Albó. 

CLOSARI 
e ü S T A VB C B A R P S N T I B R 

H i ha hagut a Paris una peti.a esca 
ramuça en la batalla musical, al> uvo 
tiu d'un süló vacant («vagann, dirien 
ds microbis de da Dóna malahas, 
—i-osa admuaUc d ï n a g É s r la vagaavia 
dds skilons!,1, d ' ixi silló vacant, dkb , 
a l'Academia de Belles Arts, y dc sa 

Erovisió. Gustave Charpentier. l'autor de 
1 famosa «Lou»ex, n'ha estat l'afavo

rit, .—mes per sufragi dels pari'ors, dds 
eseulptors y dob arquitecte. Els cars 
cokgues sc l i han nxKtrat esquius: un 
sol acadèmidi nrósr-h ï ha dooot son 
vo 

Aquest Charjxntier y soc a n m'han 
mÈffkM sempre u iu naca de rcçiUgnan-
cia; però no gosava diria massa alt, 
perquè amichs meus dds qui més h i 
enienen, y dentrels picats dc wagne-
risme y tot, me I ala'uver. sente r-ser 
ves. Però aqudl son drama nnurà -a.' ab 
crits de draiwire (oh, revoluriól); aqudl 
son Montmanrc sentimental; aqudla 
•Obra de Mimi Pinsof»; aquells him
nes pera el « I ronc do, fiU.-s-mères»... 
—aqudl «art dds humíkz, en f l , me 
donaven la mala espina que Ivart dds 
humils» me dona sempre.—Una sola 
manera d'art dels humils pot plaure'm, 
perquè «ma sola «é valor; <s la del que 
d ls mateixos se fan, sense espii-amo 
a ningú, sense aiabarse'n y sense pen-
dre, natural ment, per mtiermiKliaris mit
jos anastes o mtíjo^-lletrats. 

Avuy me faig fort en la meva y 
ja de lo contrari no'm convencerà nin
gú. Ja'n tinch prou ab una paraula 
dc Charpentier, en ocasió de sa victo
rià a rAftadcmia. Ha dit—liienalment 
—que hi entrava «pera defensar l'augus
ta memòria de son mestre Masscnets... 
—Ja bo sott iu: augusta 1—Auiru-m la 
memòria d'aouesf infame prostimidor 
de la sensibilitat francesa que Masse-
nct ha estat I d'aquest mal adroguer 
de confits informes, averlats per sen
tors d'orooval d'aqw·st infecte rodós! 
del músich a qui millor escauria aquell 
fmnisia rètol, imaginat per l 'cxcèntridi 
Erik Satic: «Berceusc obscènexl... 

H i h à frases més definitives que «ma 
sentencia Gustave C h a i p e n i r . peta 
nosaltres, ja està judicat, sense apeladó. 

XENIÜS. 

Tercera í m M fle Societats 
Econúffliíines M c t s tel Fals 

Les Socidais adherides a la propera 
tevera Assamblea, son fins a la oata 
les següents: Almeria, Cartagena. Cer
vera, Córdoba, Figueres, Girona. Gra-
nada, León. Liebana. Lorca. M-idnd, Mà. 
laga, Mérida, Murda, Palma dc Mallor
ca, Reus, Segòvia, Sevilla, Soria. Sc-
rol. Valencià, Saragoça, Les Palmes y 
Santa Cruz. 

Els nomenaments dc ddegats rebuts a 
Secretaria, pera assistir a la pròxima 
tercera Assamblea, son els següents: 

Per la Econòmica d'Almeria a favor 
dc don Joseph López Pérez. 

Per la Econòmica dc Cartagena a fa
vor de don Lhiis Mariano Vidal, don 
Joan Perpifià, don Ferràn B. Villoson-
te, don Antoni de Loro y Pino, don 
Francisco Ramos Buscurlana y don An
toni Martínez Muftoz. 

Per la Econòmica de Cervera a favor 
de don Faust de Dalmases. 

Per la Econòmica de Córdoba a fa
vor de don Joseph dc San Martin. 

Per la Econòmica de Figueres a fa
vor de don Eusebi de Puig, don Carles 
Jordà, don M í q u d Gorgor V don Igna 
• i Fages. 

Per la E<xinòmica dc Girona a favor 
de don Joaeph M . Pérez Xifra, don Blas 
Sorribas Ba&taràn y don Anicet Ibian. 

Per la Econòmica de Granada a fa. 
vor d'e don Joan Moncva y Puyol, «km 
Antoni Goazalcz Prats y don Jesús San. 
dicz Diezma. 

Per la Econòmica dc León a favor 
de don Rafel M . de Labra y don Ra-
fel M . d c Labra y Martínez. 

Per la Econòmica dc Liebana a fa
vor dc don Rafel M . de Labra, don 
Andreu Benito Carda y dun Alfons Mo
rè so. 

Per la Econòmica de Lorca a favor 
dc don Simó Mellado, don Francisco 
Miras Carrasco don Lhns Casalducro y 
don Cristòfol Martínez Carda. 

Per la Esconòmica de Madrid a favor 
de don Joseph San Martin y don Joan 
de la Torre. 

Per l i Econòmica de Màlaga a favor 
dc don Joan S d j Ortega, don Rafel 
M . dc Labra. don Rafd M . de Labra 
y Martínez, don 'Armcnxd Giner de los 
Rios, fcl.on Joseph dc San Martin, don 
Antoni Gonzulez Prats y don Francisco 
Diaz Plaza. 

Per la Econòmica de Mérida a favor 
de don lulià Palomo, don Joseph Pa 
lomo y uon Joan Gayardo. 

Per la Econòmica de Múrcia a favor 
de don Ramón Albó y Martí, don Ma
nuel Soriano Sandicz, don Joseph López 
Capdcpón y don Vicens Percz Calleja. 

Per la Econòmica de Palma de Mallot-
ca a favor de don Gabriel Oliver, don 
Antoni M . Alcover y don Joseph Morell 
y Oliver. 

Per la Econòmica de Reus a favor 
dc don Rafel M . dc Labra, don Mar-
edi (iraell, don Joan Betlloch, don Ra
món Mayncr, don Julià Nougués, don 
Joseph Nicolau Sabarct, don Joseph Qucr 
Boufe, don Mateu Carreta, don Joseph 
M . Dc Villar, don Andreu Samprau, don 
Eduart Recasscns, don Camil Odena, 
don Enrich Fotnmy. don Lluis Duràn y 
Ventosa, don Martí Navarro, don Fe
rràn Cnsat. don Rafel M . de Labra y 
Martínez, don Francisco dc A. Ripoll, 
don Artur Su.jue y don Artur Masncra. 

Per la Econòmica de Segòvia a favor 
de don Rafd M . de Labra, don Maria 
Maria Gonzalez Bartolomé, don Lleó 
Marti Peinador. don Joseph Femandcz 
de la Reeucra, don Joseph Brisa y don 
Leopold Cascro. 

Per la Econòmica de Sevilla a favor 
de don Alfred Herrero Puarro. 

Per la Econòmica de Soria a favor 
de don Mariàn Granados Campos y don 
Felip La? Heras del Campo. 

Per la Econòmica de Terol a favor 
de don Francisco Ferràn Zapatero. don 
Fredcrirh Andrés Tomero y don Igno-
cend Espallargas Magallon. 

Per la Econòmica de Valencià a favor 
de don Joseph M . Carrau, don Lluis Iba-
Aez dc Lara, don Manuel 1 ranxo, don 
Vicens Puchol Sarthou y don Rafd Ro. 
driguez dc_ Cepeda. 

Per la Econòmica de Saragoça a fa
vor de dou Florenci Jardid. 

Les Companyies de ferrocarrils, mer
cès a les gestions de la benemèrita So. 
cietat d'Atraoció de Forasters han con
cedit les vcntstjes de la tarifa cspc/ial 
pera'ls Congressos, Assamblees, ote, ex. 
tenentse dites ventaries per a- ort rspe-
cial de la Direcció Central a la utilisa 
ció dds expresTOS, rapUfs y tren dc luxe. 

E l programa de les tasques doctrinals 
dc la tercera Assamblea general d'Eco
nòmiques d'Amichs d d País, l a reunió 
preliminar de la qual deu cclebrarse'l 
dilluns, dia 11 d d corrent, es cl següent : 

l a sessió preparatòria de les seves tas
ques se t d e b r a r à el dia 11 d d corrent, 
en d local dc la Econòmica Barcdone 
sa (carrer de Sant Sever, 5, prindpal). 
a les sis de la tarda. 

Solemne sessió inaugural.— Dimars, dia 
12, a les onze d d mati, en d saló de 
la Cambra de Comerç (passeig de Isabel 
I I Uotja). 

Dimecres dia 13. dijous dia 14 y di
vendres dia 15, a dos quarts de cinch 
dc la tarda, reunió dc tecdons y deli
beració dels temes respectius en la ma 
teixa Cambra de Comerç. 

Dissapte, dia 16, a les sis dc la tar
da, sessió interior de clausura en d lo
cal de la Econòmica Barcelonesa. 

Diumenge, dia 17, solemne sessió de 
clausura y repartiment de premis a la 
virtut, en d Saló dc Cent de les Cases 
Consistorials. 

En forma de memoràndum horari ha 
sigut drculat dit programa a tots els 
socis dc la Econòmica Barcelonesa y de. 
legats forans que deuen concórrer a les 
sessions. 

La Comissió organisadora dc festes 
està ultimant els detalls de les funcions 
ge gala, lonch, banquet, excursió au-
tomovilista a Montserrat, etc, etc. que 
se edebra ràn en honor dels assamblcis-
tes, ddegafs y de Ics Meses d»" l'Assam 
Wea. 

Oportunament se facilitaran tots els 
detalls de dites festes. 

P o l í t i q u e s 
En honor del seu diputat 

La campanya contra'l caciquisme dc 
Sitges, que segueixen nostres companys 
d'aquella vila y ' l dignlssim dijmtat de 
aquell distride nostre estimat amidi y 
company don Joseph Bertràn y Musi-
tu fi ha valgut un infondat procés a 
instandes d d principal interessat en que 
liasués seguit d domini de la vella po-
Iki'-a. 

£1 resultat del procés no inlranquib-
sa gens al nostre bon amich perquè tot 
lo que d l va dir del cadeb consta en 
documents ofidals, però'ls pobles del dis-
tririe han volgut donar una altra mos 
tra de constderadó y eslima al seu di
putat, cobrint, per suscripció popular, 
la fiança, que cal dipositar en aques
ta mena de processos, important 2.000 
pessetes. 

En les llistes de suscripció hi figu^ 
ren més de 4.000 nome, k> qual es un 
nou plebiscit a favor d d diputat. 

Pera fer d degut honor al simpàtich 
ade de civisme y solidaritat oue han 
fet aquells pobles, donem la llista dc 
lo rceaudal en cada hú d'ells, ja que 
seria molt Uarch d publicar la llista dels 
noms de suscrits: 

Olivella. 10'40 pessetes; Torrelles d d 
Llobregat, 16; Begues, 23"26; Sant Cli
ment del Llobregat, 28'30; Sant Pere 
dc Ribes. 3215: Cubelles. 3875; C a 
nyclles, 42'30.· Corbera. 61 : Olesa de 
Bonesvalls. «l'85; Cervelló. «9 85; Santa 
Coloma dc Cervelló lOeW; Sant Boy 
del Llobregat. 141; Prat d d Llobregat. 
1W30; Castellet y Gornal, 200; Valli-
rana, 234; Gavà. 237'75; Sitges, 47605; 
y Vilanova y Gekrú, 659'26. 

Somen 2.666 10 pessetes. 

Vari mi 
—Ahir al mati va arribar a Barcelona 

d senyor marquès de Camps. 
— E l senyor Sànchcz Anido marxarà 

aquest mati a Vilanova, pera l'inaugv 
raeió del nou Pantano. A dita inaugura 
d ó h i assistirà .d senyor ministre de 
Foment. 

S p o r t 
F u t b o l 

A l local de les Esooíes dds Germans 
del carrer Gameros se celebrà ans d'ahir 
l'anunciada Junta general extraordLtaria 
d d Chib Banxiona ob assistemia d'uns 
300 socis. 

Obeata la sessió p d president senyor 
Gamper, d seaetan, senvor Torres, ex
plicà la sr.uadó desagradable dc la Fe
deració Catalana ab d Club. ja que a 
la darrera Junta general, després dc 
aiH-ovadcs dnerentes proposidoos y re
formes tTEstamfé. gairebé per unanTmr 
tat rebutjà varies proposicions que ha
vien molestat al Club, posando en ma
les aandi ions pera fer una Huida carn 
panya d'aquí en endevatu. 

Aquestes protiosi·'ions se referien a dei
xar lliure un diumenge cada mes pera 
fer partits intemacamals. a ho perme
tre que un jugador lluités per dos Clubs 
en una mateixa lemjioraaa, y ab dos 
equips en un i m t d x dia, y finalment, 
que'Is extrangers dc totes categorfes pren 
guessin port al Campionat de Catalunya. 
Tot això—deya d senyor Torres—era 
aprovat en sò de guerra al B., y calla 
que'I Club prengués una determinació 
adequada a Ics dreunstandes. 

Després de parlar varis soda demà 
nant la separadó d d Club dc la F. C. 
y un vot de confiança a la Junta per 
si creya convenient fer qualque gestió 
ab la Federadó , usà dc la paraula, ab 
la seva proverbial eloqüència y fogositat, 
Vamédi Masferrer (don Nards', orosam 
sc a la sei .oració per significar una co-
bardla l'abandonar un camp dc lluita, 
y mic treballessin, no pera fer una nova 
F e d e r a d ó Com se proposaven (que po
dria molt ben ser que m í s endevant aga
fés d matdx tò actual de la C) , sinó 
pera influir dins dc l'actual pera mil lo 
rarla y eníonir la en bé d d sport; que 
si fins ara havien tingut majoria en la 
seva Dire^iva, tinguessin prou sereni
tat per aguantar ds temps dolents y 
pensessin en la s i tuadú d d Club oue. 
sonse poder jugar ab la tmjoria d els 
Clubs Espanyols per estar separats dc 
la F. G. C. F., y dds <atalans per 
sortirsc dc la C.̂  se (robaria ab podi 
tenDs sense sods y jugadors, perju 
dicant en gran manera al sport. 

Discutits els diferents punts per varis 
sods. s'acordà unaninvinoit el vot de 
confiança a la Dirctsiva y, si convenia, 
la separació de la F. C. 

Esperem que no arribarà aquest Cas 
en bé do tots y que'ls presidents d'ab 
dúes entitats sabran t r o ü i r una fòrmu',* 
d'avinensa inspaantse en d bé general, 
evitant situ r . n d.-a igradabl-s soVoto 
a la vigi ' ï t d d partit Catalunya-Parls 
en qual etpnp formen sods jugadors d d 
B . quc ara no podrien jugar, impos'f 
tu!ii uii això mvindi<ar ei resultat d e 
l'any passa:. 

Després d'aqocsla part do la sessió, 
n l i i hagué una d'agradable ob la des-
pndida «ftcal d d Qub al seu aq>ità 
J. Rodríguez, a qui's feu entrega d'una 
Copa de plata dedioada al gran juga
dor, en la que hi consten els seus retle-
vonts morits. So l ' dos i à nten se mereix 
y sc h fen una llargi^ssima ovadó ab 
visques continuats que provaven lo moll 
qui- cs «stimnt dins del Club. L'obse 
quiat feu protestes d'agiahimcnt, l len
çant un visca al Club, y aixeamtse la 
sessió en mi g d d nwjor entusiasme. 

E n Rodríguez s'embarca <W> a Buenos 
Aires el dia 22. 

AvUy, diumenge, dia 10 del conent, 
a les ties en punt de la tarda, l l u iunm 
per primer cup ds equips d d «Casual» 
y d d «Barodona; en d <an«> d'aouest 
darrer. EJs jugadors d d «Casual* ab d 
fi de rescabalarsc do resixnts derrotes, 
ck-rudes més a mnnra d entrenamant que 
a falra d'entusiasme, se preparen pera 
rdvmdicar ds llorers oonseguits qu.in 
llurs e ïemmts integraven l'equip d d Club 
campió y pera consegudr-ho nan nvxb 
ficat Ics Unies d'ata<b y ddensa ab ju
gadors de reootKsut mèrit. 

Estem segurs dc que'I partit se des 
enrotllarà dintre de la més perfecta de 
les correodons oom cal encre jugadors 
que anteposen d sport a tota qüestió 
personal passada y que tindrà forra in
terès pera'ls aficionats. 

N a t a c i ó 
La nova Comisaó Denorma d d Club 

de na t adó «BarceUxuu, na organitzar un 
cntrcnanwit pera'l Canipionat d 'Hivem. 
cxcïusïu pera Is s « k sod? nedadors, les 
sessions d d qual se veri^caràn tots 
ds diumenges al pinH en el local d d 
Chib, Banys San Sebastiàn. fms al 15 
de desembre mdosiu. 

L'entrenament so composarà de p r o 
ves de 100, 150 y 200 .metres, pera cada 
una de les tres catetcorícs de nedadors, 
que eviMcixen en d Club. 

Avuy, diumenge començarà l'es meu 
tat entrenament, ab tres proves de 100 
metres, verificantse a les onze d d mati, 
la corresponent a la tercera caCegwíft; 
a dos quarts de dotze, la de segona, 
y a les dotze, l a de primera. 

T r e t 
A . u . diumenge, tindrà Uoch a Man

resa l ' inauguraoó d d Camp de tir, que 
la Representació d d T i r Na'ional en 
dita autaf. de nova o-eaóó, ha aixecat. 

H i haurà 16 premi-; distribuits entre 
5 tirades: pera Sometents, tropa, oficials, 
sons y llmrc. 

Aviat estrenaràn ek sous respeetjus Po 
lirons. Mataró, Girona y Vilafranca. 

Tenim un veritable sentinMit de con
signar que Tarragona SaboddL Reus. 
Terrassa, Vicií y altres ciutat- d'impcr 
tanda, no donguia en aquest varoml y 
cada dia més convenient exerdet, senyals 
de vida. 

«Cada dia més oonvenienls, per Ics 
grans veïnatges oue la vigent lley d d 
servey nnLi ..r obligatori, omdeder-. nls 
quc's presentin cssoit tiradors. 

C O R R E D I S S E S . 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

Dinàmica atmosfèrica 
E l tempt pera €tuy « fSttropt ctniral 

y nun'dtúiial 
Ans d'ahir plogui' desde Sidlia y mai 

Tirré cap al Adr iàbd i mendunal, A l 
bània y Montenegro, alwnt c-manaren 
les phijades abundoses. 

E l temps era espléndit cn tot Europa. 
E l venf de llevant encara era forr a' 
estret de Gibraltar, indicant que avuy 
encara continuarà la pert<*bad> d d T i 
rré cap a Orient extonentse la phija al 
mar Jomch. 

E n lo demés d'Europa, aixls com cn 
tot Espanya, d temps serà dar y ps-
plííndit. 

n . PUIG. 
PorU-

10. P a r a i g ü e s C a r d ó s 
A una fundidó y fàbrica de bàscules 

d d carrer d'Aragó, trebidlaven _ mu 
obrers a l'enclusa y un d'dls donà in
voluntàriament un cop de mall al ven
tre al tdnàmt Andreu Ibàflci. de_ 22 
anys, ocasionantb uoa contusió d ' im-
po nan eia. 

\ 'a ser eufeat de primera intenció al 
dispensari d d carrer den Sepúlveda. 

— Sc faràn demosmicions de la ma-
cera d'usar els productes íMAGGl ra. els 
dies y establiments següents: 

DiUtms, 11 d ei oorrent, de vuk a una 
del mati y de dndh a vuit dc la tarda! 
Jaume Rabello, Dr. R a m ó n y Cajal. 20 
(Grada); Frandsco 3arqués , Travesse
ra, 63 iGi&cia); J. Pou. Bona vista, 26 
(Gracia); J. Masiuan, Torrent Olla, nú
mero 78 (Grada). 

Dicars, 12 d d coTrcnt, de v d t a una 
d d mati v de cinch a vuit de la tarda: 
J. Pascutu, Santa Eugènia, 29 (Gradaj; 
J. Rovira. Progrés y Tordera, 36 (Gra
da) ; Sucursal J. Rabello. (Mncigl 1 (Gra
cia); J. Pons. Vcrdi, 1 (Grana'. , 

Dimecres, 13 d d colirent, dq vuit a una 
d d mati y dc cinch a vott de la tarda 1 
Lluis Codina, Salmcrón, 78 (Gracia); 
Frandsco Isas, SaJmerón. 133 (Gracal; 

Íoseph Romagosa, S. Benet, 1 (Grada); 
oseph Esteve, Montseny, 32 (Grada). 
S'invita particularment a les senyores. 
L'Institut Bcnèfïcb Social avisa ala 

seus abonats y benfactors del sou Tea
tre Escola que Bé al carrer dc Consdl 
de Cent. 264. que per trobarse molaiies 
dues de les dames que devien represen
tar en «Focb Nous, se posarà cn son 
Uoch cl drama «Papà Minisiro». 

— EJ doctor Aícanrcta, de tomada 
d d extranger, s'ha encarregat d d seu 
consultori dc vies urinàries, FocitaneUa, 
14, y de sa Clínica de la Benanova. 

Ha sortit cap a (Madrid dbn Jaume Sa-
ladlc, rcpi-'sentant de Li Societat Espa
nyola de .Maquinistes Navals d'aqu-s'a 
ciutat, pera assistir a rAs-.iinblea de 
ofíctal oc la Marina Mcrcanr q«e ha d ; 
eclebrarse avuy. diumenge, en aquell» 
capital, a f i dc fomentar la Fede radó 
de les societats simüarg. 
—El millor Cafè La Estrdla, Carme, 1. 

El Colegi dc Mestres titulars prKais 
celebrarà reunió directiva y general avuy, 
diumenge, a dos quarts d'onze d d matf, 
en son local social, (Aribau. 10), pera 
tractar d'un assumpte molt important. 
— Aixiu;a/Iori induitrials pe: a iut t i ca
lenta, vapor olta y baixa prestó y ai 

a calenta, PRECKLER, Ronda de la 
niversitar, 14̂  
E n junta general ordinària darrera 

ment celebrada pels sods de «Jove Ca 
talunya». quedà proclamada la següent 
Junta Directiva: 

President Joan Maria Guasch; vis-pre-
sident pr'mer, Eduart Girbal Jaume; vis 
president segóa. Franocsch Bonet; se
cretari. Manuel Buxcda; vis secretari, 
Enrich l 'anadés; tresorer, Jaisne As-
sens; comptador, Joan Míllct; biblwxe-
ttari. Miuiuel Uofr.u; vocal Drimcr, Pern 
Fonolleda; voci l segón, N . Mart í ; vocal 
tercer, Ramón M à s ; vocal quart. Pere 
Cabiró, y vocal qvànt, Jaume Banqué. 

D R O G U E R I A g ^ . . . ^ ^ . 

E l vinent divendres, d u 15 «H oirreni, 
de dos quarts dt.- deu a dos quart? de 
onze de la nit s ' i iuuirurdrà cu d local 
d d Foment del TrenaJl Nacional la 
classe de Geografia Econòmicu y Esta
dis) ica Comercial organfoada per fe So 

gua 
Uni 

detat de Geogiafía Cbmrrcial d ' · · * z 
ta duta!. u 

La càtedra estarà a càrred» d d j 0 È 
80{ don Rossend Serra, dstiaiitsc U « 
se ab subjecció al qüestionari de U J 
vocatoria a oposicions peni la d*1* 
de ducs borses Comercials pera <r" 

Ï" ives al extranger, publkskJa per la 
ra dc Comerç y Navegadó d'"1 

dutat. 
En les oficines de la Soci-ta.' dc^ 

grafia Comercial, plaça dc Santa 
núm. 4, està oberta la matricula 
ponent, tots els dics fainers. de 
wja del matí y dc quatre • sis 
tarda. 

— Pera'ls convalescents no hi 
constituyent com el Seroixol. 

E l Reyal Mont de Pietat de 
tra Senyora dc l 'Esperança amo.—« 
póblirh que a Ics nou d d mtttí • ^ 
dia 14 d d "corrent sc vcrifkaià 
cant d'alhajes. y el dia 21 d d 
d dc robes, dels partits la data 
penyo o renovació dels quals, s ig* ' 
mes d t jancr de 1912. 
—Neuratlenla. •Deinla.d·lilIlUl aenc 
eu radó ab el Miogenol. Daménisfari] 

La comissió organisadora dc fe 
ció que a benefia de les Escoles 
ntítes nocturnes pera obrers, del 
tronat Social de Les Corts de 
tindrà lloch d dia 18 del com 
teatre de Novcíats, ens prega . 
blich que en la sessió del din 
tím l'Ajuntament acordà cedir la 
da Municipal pera que amenisi d"! 
pectarle. 

A tal funció han ofert la seva 
sistencia les autoritats locals, en 
ció al f l bcnéfich que aquesta 
gueix. 

Les persones que desiQpu aduui 
calkats pera aquesta festa, poden 
girse al tresorer de la comissió 
sadora don Joan Marin, carrer 
núm. 6, baixos. 

— Lavabo^, Wàters , Bany 
Modds nous. — Preu-i reduit; 

Jaume Sauret. 7, Pe 
L'Ateneu de la Sagrada Familia, 

rina. 245, celebrarà avuy. dia 10, 
solemne sessió literaria-musical, en ' 
memo ració del X V I centenari 
aparició dc la Santa Crea a 
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5 . 0 0 0 a b r i c h s 
pera senyera estàn a la vista d d . 
blich en d s -magatseniR «El Bar 
tots tall de sasfre DESDE, 1 P E S Í 

Organisada p d Secrdarial d'obrçSj 
cials dc Barcelona t indrà lloch 
dilluns, dia I I , a les s d dc la u 
en cl saló d'actes de l'Acció Social; 
pular (Duch de la Victoria, 12, í 
una conferencia a càrrech del jov< 
vocat y conegut publicista don J<1 
Maria Gkh, sobre «Les prop vincj 
elecdons de vocals de repre 
cial en la Junta local de Re 
cals-. 

—Rès tenen dc ds tdkr fa el-, niobl<*3 
jonch csmal-at. F .»^* . de Grada, 

E i secretari dels gmiik> de 1* 
gona ha visitat oficialment al i < 
assessor de la Unió Gremial eenyoL'i 
tó, pera invitar an aquest al acíej 
constitució de 9a similar a T | 
oue t indrà Uoch d pròxim 
dia 17, en qual acoc so odebraràn 
oonfer<aKÍes gremiab, qud- dàsoi;' 
no estàn encara desagnats; d-i settf 
Sitges, Galard, P la tó y Lambias, 
panyatí- d iaia nombrosa rep 
dds gremis d'aqucsCt cnitaí, a«-.K 
la m a u r u i a d ó ctada. 

— Quan tots els nens d'abdós 
estàn anèmich.-- y necessiten un 
reconstituyent poderós y inofensiu, 
el millor d DinamÓgcno Saiz dc ' 

X,'JUmum EavpU.i.ïrKrfc P ~ j i ' j 
pror^ia donar en d seu k».nJ, ^ 
lhns de cada setmana, a parur d 
do novembre, lectures at tnmtaacç^ 
di·^ades en especial o jtwes 
Es l'obra q i K ̂ 'entrega al . 
púbtich la d d dortor Caennsèm 
comerdant? del M^h? XX». 

— Atentnt gus p. oü a la s o l d ' 
varis a f i c o n a » al aiuomavilismc, 
deddit exposar, per pochs dies, t « 
tro Saló d d carrer de Qasp, núm-
a cotxe Panliard & LevasBor, n» 
20 HP, s m e vàlvules, que acaba 
ser enrrecat al conegut oamer- ian-
Joan B. Horés. Agraint an aquest 
nyor sa aiiiaJnlitat, hem dc feiiciiaX 
senyors Betlla Germans, pel seu 
acert o i construir un «wpill liu 
desmontable. digne etanp^einent d u» 
as tan acreditar.. Ei < o n junt pe' . 
solidesa y eleganda ctida iXíPendo r 
tots ds qui van a viskarlo. 
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F l a s s a d e s d e l l a 
•n l i llenceria d ' E d u a r t C a e a a , ^ 
•eig da Grada, 18 m n f r é Certa'. 

Ahir Vespre se reuniren en 
íntim al MXmdial Palace, ds sods . 
Centre Mallorquí, al objecte de so**í 
nisar l'entrada de la nova junta Ç 
prèn possessió després de la qu* 5 
Cíà y (xu t à a terme d projecte de d» 
ció del Centre. 

Ocupà la presidenda'l otn omj* 
de la directiva senyor Oliver B«*! 
qui. després de l'àpat, exposà'ls p ro jeM 
a d Centre respecto a bendiecuda. 4 | 
fura. aussilis mútuus, es«rinycr les JJ 
lacions cirtre Barcelona y Mallorca. 1 ^ 

Usaren la paraula altres oradors, 
en tols els parlaments se posà de • 
niícst que'ls sods d d Centre no s 
notaràn pas al anyorament lírich 0 ^ 
illa daurada, sinó que volen fer f ^ 
positiva y tasca vericablcment social. , 
demostrà que hi hà vohmtax pera f e f 
y ab vohmtat s'arriba a lot arreu-. 

E l penrnir del nou Centre s e » 
ia assegurat, gràcies als treballs iní 
blcs dc la junta anterior. 

— C O L M A D O A R Ü M I de Simó ^ 
C ) . Salnucrón, 64.—Ostres verdes dc 
nes. Cafè Vauco, extra torrat a 6 ' 
Idlo.—Espedabtat! en oüs, sucres y c . 

Institut Mè^lio;l·Fa|·m-.o^-^<^l. ; 
ta corpora-aó e d e b n u à sessió c i t i í ' ' ' ^ 
ordinària demà. 11 de novembre, a 
quarts de deu del vespre. E l docro: <<j 
biela: «Casos d'cdan^sia ol'jjíca ^ 
dó' tor Torres Casanovas: «Resttj-ió 
cecal per luberouioeis d J Oedi.» 
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M E N T H O l F u m è u p a p e r 

Les 24 l«ores darrerte lian sigu ^ 
gudes com d fóssim als Kalkan' 

Van qüestionar y pegurse dos ho&Zt 
per u i deute de sis rals, al c a^S 
dc Gombau; dúes artistes que Érl, ,_ 
Ien en un musich-hall y una ctmJi'u 
del "maídx, al o a n n de Jn Esir1 ^ 
per si la cambrera deacxejtava a^" 
artistes; un home y una (fina, v 
d d carrer de Sant Clhnom, a la 
la d d seu donuVili, per si ruai ea»11 
tava el pis dc l'altra; la P"T JikKm 
vdi i d iui.1 r.i>wi de! carrer ó c V ^ yi 
ca, p·-r qüestió d'un reoado ma' 
nat; dúes dòncs a l 'Arch tkd Te 
perquè Li u n í havia près n l'altr^ 
gat moh raiador; dúes aoyes o' 
la Unió per culpo d'un j·vL·i·.e' 
fa bona cara a totes dúes. 

V deixem de band í els gui^raV^ 
quals no fcc'n té nplitia oíicioJ-

Els professors aunsiliírs àu la L'Oj^ 
sitat. van visitar novament al senvor _ 
tor, baró do Bonet, pera donarb ^ 
te dc les gestion* que rcoütoen P f a 
tenir dd Govern 1 n i Hores an ds 
sous. . 

Dits preí<asorE ban ct+ayna w c 
m a ó dd-' seu.» ftpjgMy» «*• Se»*»» 
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10 novembre da I9ï2 LA VEU DE CATALUNYA 
ú\z C.niwda. Va'Jado'H. Salamanca. VW-

scnat!otb y <!ipuf:irí. I-, senyor bw.x·. 
els h i va oferir e\ seu concurs pera uc-
tensar les teves i n . es iH.ti<"Jon»-

I kot y ei rtJcbrc G-M do Zurich. a «r 
men que l Mviyiapia.na del lira. u Ç 
la ncurastt-niü y la vnpoKsncia t i vi 
I w l . a kiso d'aquosa maiavello.a 
tianu, a l im als tres dies y : ura .Us 
vint. E n venda: Farmaaa Suaiia Esni-
dellers. 8. y innci|»ali ( a n n a l s d e l m ó o . 

Ahir a la tarda, prop d"» les quatre, 
passant per U Granvla Ijiyctaiia. .K.c-
formaV «̂n carro mciui pel carrttfr 
Joan Veciana, de 20 anys. va. t'-mr 
a t ; u « \ \ il -̂ i ; ix de caure dí-u voni-
col, y de quç ona e d a l i passés pci 
xmtX dd cus. prodxwüli lesions tan 
greus, (ju.-, A ài-x iwru*!. .d dispensari, 
cl metge-! \ a dedarar gtavíssvnv 

Un deU ríç«rk dc Saiu Just li va 
preMar cU kuwííM espirituals > a poch 
va inorir. 

La Joventut CacbJica de Sant Andreu 
inaugurarà el s«» doni-üi del curer 
de San* Ildefons, núm. 7, avuy. diu-
muige, a Ic» quairo dc la tarda, ab una 
vwllada litcnirli y nius ^al, prenent lú 
part l'Orfeó «Nova Atlàntida-, ol quar
tet rorrenw. Carbonell y Arbós. les se
nyoretes Ubcda, Cazzio, Vi'jirnau y t u;" 
xart, y els senyors Saladrigas y Farrd. 

Després d'havea- realitzat algunes ex
cursions cicntliiqucs y do viskar distuiis 
jouscus, ha tornat a nostra duta d nos
tre particular amidi doctor doti Joan 
Bassols, tenint noikscs d'haver oí>tM>>n»t 
distmts cibicdei pcra'l MusèttBibliotii·a 
que xi instalaï;» Sant Gervasi y au* no 
dubum podriu apreciar ds veritables ai-
raantí de les antiguitats de la nostra 
terra. , 

LA SAGRERA.—AVuy. dium.nRe. a 
les < in h dc la tarda, a rAsíOti.n iu 
Autonomista Rcpublicam h i bauríi tira 
se»i'S dc balkte ptnitilars y saTdoiwi 
doiMla per l'Esbart r o jk I t c de 1 a 
tahuiya y k cobla «La Principal Uarcc-
Mnoa». S 'hi ballarà «L"esquerrana dd 
Pallars^, «El ootrapàs xii»ma> di i l'a-
llars. «El ballet do FcJKawics», »L·cb-
punyo'.ti;. d EspuoyuAa (Bercadà\ «El 
galop de conesia» d d Pnl'aj-s y «I n 
daura de Qtstdkeraot» y tres sarda
nes "AmoreMs». «Flors dd Mmuaeny» 
V. tCaniprod^»n». Els ballets snn txrfM 
ntsars p»l mestre France^dt l'ujd. 

DE FORA 
-

- A Sabadell •'ha constituit la LlU 
81 t}'1,i?icne Escolar patrocinada p<;r 
MFKua Acadèmia Catòli-a. L a presideix 
cl dis»inpt patrici don Joan Bta. 1 W 
S L ? r -^^v"1^'* 'a secretaria el jove 
don Fcrràn Sotorra. 
A,Z!rJÍ cl "y™* Prò mot que a\uy, 

^ t i n ^ lloefi a Cal-
.h^, c :SIo.ntb'«>j hi parlaràn els senyors 
I í V ' A ^ I ™ P- Torras, delegat dc 
V r t y * Bon Mot * dit poble; don 
i; ranetseo Wontscrrat Lucena, don Fran-S ? 1 k 5 P Padrós, jutge municipal; 
m ?^ ]iU,VNl!US<>t y Balagué, don Joa 
quim de Camps y Arboix y cl dipu.at 
provincial don Feliu Fages y Vias . 
i — A Sant Fdiu do<;ui\ols, d dia pr> 

a aquest mes so celebrà, a VAteneu 
U ÍU Z Í S S " ^ 1 ""Vi «na hermosa fes-
am, ii de Gebrar d dirc. tor de 
"queUa enmat, reverent Sanis Boada, la 
*wa t« ta onomàstica Els socis de l Atc-
xam1",,S'qu,líren * dirccior ab un 

siorS 1,acglrcn multitut d adhe-
r é w . r Kruf,ca^?s P^sonalitats .le Bar-
ï S ^ s , ? 1 ^ 0 k * y ppblaaons 
f i " 0 ^oada es molt caucut v atrtaat 

ses actives can^anyes ifacrió «o-

t / d inicmscls brintbs se llegiren uns 
"^acabats treballs dds senyors Pidal 
y (omas, pronundanr atïo seguit don 
^««Ja«o Waiill, per la Cotwssió orga 
mTzaüof?i m eioqüejitisíim discurs, ofo 
nnt al festejat lact» quo's ocíebrava. 

t'anaren després ds senyors Juüà, K o 
tn-in. "f* y Sahater. dedicant tots dls 
" " ' V H » al treball que realisal reve-
^ J * ? A * tlui· "^'^ emocionar, agrahl 
i ^ y a ^ Paraules lobsequi que se U 

apíauditJllS.·0rador? faren caltnosamcnt 
simíi cari ^'j'P^dx com una inspmdís-
envi-.da i i ^ . ^ y o r 1,'1,edc·rích ^ahola 
especial rhXnJS • u · V ,d"una. .rn*iner?· 
continues 1 ° ^ ^ ̂  fo11 ob>crte ^ 

l a f!^,,. ^?'lo,CT ovacions, 
« ' t u s i a ? ^ ^ « "Títg dd més gran 
tents un-T k y*yrtlmt!ae tots ds assis 
m l'acafi A~\ xmfr^^; d^aqucllei que 
rrar. tenu» çg qapaç d'esbo-

Prògra^..n,oior ^ ^ « r . d'Amunr. -

n ^ ^ ! - P ^ s s ó . Teatres. Ball. Ci-

l··r0f,c> de diíuiits. Festa lEs-

,U Vil»^?»?*» dav-ant de la Casa do 
çhors úíry. '.os esniontade» orques eres y 
' Dia la^oV^'tat . Balls. 
Kala a l:«>í?ïu'-acre d'incendi. Balls de 
gall, * " w « I m y casinos. Concerts y 

L A G U E R R A D ' O R I E N T 

• E T A T Los millor» , i „ ' 
Snfn*-1 (?,W™·cUM v'.10'' '"»» V l o h y -
«e). InsustllulMes ^ . • « « l e G r U l o Uot 

- Abans de— - i ^ l 1 » ^ ImiUcló 
^ « ' g r a n aSSS" mU* 
S r * ^ dc H . u i a T ^ ! ^ c a m p e s y Pa ri .Denwneu ca5S* • d,1 Dr. Jao-
P ^ A . Fernando 32^-

*aiicjo- 'i-» — 

.*n ( 
"alio,-
I n 

marca m ^a 
fií"» l a ^ w V . ' ' ^ 

O 32 • V 1 1 - ^ D E 

S - J h * ' ^ * n««dil 

- J ^ l / ^ 4 1 ^ 32 V I L L A D E 

D i p u t a c i ó 
— E l . ^ P ^ ^ P'·ovindal don Fd iu Fa-

^ a m r a dema * Caldes de Montbi© 
nïadcl Bon MSt.1"6 wc * 

- H a n cstaX a visiur ^ Prat 
de la Riba, d canor«c doctor Faura, els 
jenyors PmK y .Cadafalch. Roca y Ro-
ca, Cunill. pomeneçh y Muntaner y Met-
tres de la liscola d tnguvyeM. 

— Pera invúarlo a l'Assaablea de 
les Econòmiques, que començarà demà, 
dilluns, han visirat al seoyor presideix 
d senyor marquès de Camps y d so-
tryor Agdl y Agdl. 

— *mt 

J o c h s F l o r a l s 
E l Jurat do inantcncdors deU Jochs 

Florals do Barce^Mia, perala de l'any 
W13, ha quedat oonsteujt en la seguem 
forma: •, . 

Don Amoni Ntodau, preàxicmt; aem 
loan MarU Guasch: don Joan Pons y 
Massaveu; don Lhns Via; doctor «ion 
Uuis Carreras, prebere; don Agustí C a 
•as, y don Ramón Sonfiadi y, Senties, 
secretari. 

S I T U A C I Ó G E N E R A L 

Ja son ds grodis a Salònica. Ja s'han 
fet amos de la segona capital d d im
peri turch. du ta í gran. forta, port de 
mar, cap dc línies dc ferrocarril, y si-
tuada en Uoch privilegiat, perquè apo
derats ds grecns d'ella y de dúes o 
«res illes d d arxipdach, d mar Egeu 
cs ben seu. 

Totes les dutats importants del imperi 
tardi son en poder dds cristians, excep-
íe Monastir, de la qual, si bé s'anuncià 
ab insiàtencia la caiguda, sembla que 
fon una noticia prematura, enc-uu que 
ha dc caure r>er no poder ser aussili». 
da, excepte Skutari y Adrianòpolis, dr-
cunvalades, y excepte Constaitfinopla, 
«iiH.-'s prepara a una resistència desespe
rada. 

El resultat final dc la guerra cs tan 
previst que ja quasi's pot dir que no 
interessa. 

IA> que inícrcssa més es lo que passarà 
després de la guerra. ^ Desapareixerà to. 
talment la Turiiuía d'Buropa? D'això'ls 
Governs aliats no n'han deixat traslluir 
r e s . jOb t ind rà Serbia els ports adriàtidis 
de Dru-azzo y .Sant Joan de Medua, que 
tant h conVenen pera exportar els seus 
productes sense passar per cap altre 
país? i Ho coasemirà l 'Àustriar 

Heusaquí els punts d ' interrogadó ; 
heusaquí els dubtes; heusaquí les nuvo
lades que s'oviren al lluny. La prempsa 
austríaca s'indigna ab la ^ola suposi
ció dc que Serbia pugui treure al Adrià, 
tich, y assegura que això no's consen
tirà may. El «Extrablatt» >• el «Reichs· 
post* eren ben terminanfs. 

Però la prempsa no es d Govern, y 
be podria ser que a Viena, per més que 
ds dolgui en l'ànima d designi de Ser
bia, pensin que a Sant Petersburg, y 
a París y a Roma el troben molt bó. 

Y de sobte's presenta un altre nú
vol, que potser no sigui tt*. potser 
sigui molt. Tant l'agenc ia Wolff com 
el «Berliner TageWat1» parlen de que 
Alemanya forma una «divisió naval 
del Mediterrani». Tota divisió naval 
significa vm pum a terra ferma, pe
ra apoy de la esquadra, perquè no ani
rà aqties.tti a prov eir a Kiel, empleant un 
yrajMt de dies anant y venint. 

Temps enrera parlàrem, treyentho d'un 
telegrama d e «La Almudaina» de Pal
ma, d d designi d'una casa particular 
alemanya de comprar terres a les Ba
lears pera una estació carbonera. No-
tides posteriors fan deduir que més aviat 
s'inclinen els alemanys a eaat l i r la es-
tació a les costes de l'Assia Menor. 

La formadó de la divisió naval medi
terrània pot significar d compliment d'a
quest designi. 

V qui sao si veurem un cop de teatre 
d'aquests a que tan aficionat es d 
Kàiser, y que fan trontollar la Europa: 
un cop com la famosa visita a Tànger , 
y cl no menys famós envio de la «Pan-
ther» a Agadir. Qui sab si al ferse la 
nova distribució del Orient, el Kàiser 
donarà un cop de puny sobre la taula 
dient: —Part hi vull... 

arribà^ però se sab que'ls scrveys dc 
admimst radó son tan defeemosos que 
els soldats no tenen lo més necessari. 

Les presons son plenes de grechs y 
de búlgars. H i son a munts, ds uns 
han d'estar casi damunt dds altres y 
se segudx amuntegant s l n'hi més, p:oc(-
dents do tots els pobles d d vilayet 
(provincià o districte). Els agafen arreu, 
per lot hont poden. Se veu arribar 
a cada moment novx» colles d'aques'.s 
desgraciats, casi arrossegantse. sense p»> 
der caminar, aclaparats p d pés dc groi-
xudes cadenes que'ls lu lian passades 
pel coll. 

Fugitius, presoners y ara darrerament: 
ferits, veusaquf tots els socors que re
bem cn aquesta ducat. 

Pds ferits, radmmistnació otomana 
no !ia sabut fer rès ; dia 's refia de 
la iniciativa privada y de la caritat 

de la Thesalia. manat pd dàacL'di, l ' I io 
reu de la corona gre^a. dflide Laiúsa, 
cap a E l a s m e , büervidjo, \'orria., y a 
punt d 'mirar al dd tn dd riu vardar 
pera lianr.ar-e a los por.es de Salònica. 

L·i marxa quasi vicorioGa d l exèr-
d t <id Eptrus, manat pel general Sa-
pvnda^is, iwcïicnt a Jariíia, ca^-i al d d 
vilayot, y a Prcvetx* La vila for.ificada 
do la boca d d golf d 'Anà , fron'efU 
grega-rurca, apoyat en aquesta opera, 
d ó milkar per un oanmcr quo sobtada 
ment y builant la vigiianda dc les bar 
reries turqum do Prevetza, se ficà dins 
d t i golf. 

A les briüaiucs marxes dds exèrcit* 
grechs «om»t res h i a x r c s p à n digna-
mtot la marina numada per l 'almirall 
Condanotii. Ella ha iaerat impoear ton 
domini absol i»; cn tot d mar Egea. No 
hi ddx.i navegar m un bvoo ttirqh; 

Mtcn 

Q e S a l ò n i c a 
Una cara d'acudia . iutat macedòni-

ca que publica d confrare «L'Ecl^n».-
relata molt sugeslivament l'esperit piï« 
blich que alli la dominava el dia 28 
de octubre en que fou escrita, 

L·ls habitants de Salònica no sabien 
rès de lo que passava en d s camps 
de batalla ahont s'hi decidia ta sort 
d'aquelles terres; ni una noticia cerra 
tenien do les paoroses desfetes dels 
cxèrdls turchs. Ne sentien remors, però 
no'n tingueren confinnadó fins que 
aquella du tat esdevingué un immens 
oamp d'assil pcra'ls fugitius que hi arri
baven a grans masses, creyentse tro-
borhí pà y tranqtditat. Els vagons n'a
naven atapaits fins damunt dd sostre, 
als estrobs y als topants. Eren musul
mans que fugien de Durs pobles quan 
s lii acostaven ds exèrcits serbi o búl
gar. Tots a grans colles do vdls, cria-
mres >• doncs van desastrosament, per 
aquests carrers, carregnts ab tot d fato 

A d r i a n ò p o l i s y e l s f o r t s q u e l a d e f e n s e n 

dels cristians. £1 cònsul de Àustria ha 
exdtac la commiseradó dds seia com-
patrids a favor dds ferits rurchs. Les 
simpaties dels aisniachs encara son 
pds turchs, potser perquè la cotooia 
es tota jueva y, naturalment, en la llui
ta entre cristians y turchs, toies les sinr-

Kties dds jueus son per aquestos. 
, marxa dds aconidxemcncs potser 

infhrirà en l'actitut ofidaS d d ixmsu-
lat imperial neyal, deddintse a deraa> 
nar socors pcra'ls presos búlgar» y 00 
pcra'ls ferits turchs. 

Però lo quo nosaltres preguntem a 
cada moment es: ;hont son aquells fa
mosos pachàs ab llurs exèrcits «invenci-
bies* (.lli) y aoudls milenans de vo
luntaris que s'allistaven ab tant d'en-
rusiasme? Aquí no se'n sent a dir rès, 
ni dds uns. ni dds altres. Es ben 
segur que quan tofe ds paohàs ototnans 
hauran desaparescuc encara'n quedarà 
ún pera vigilar ds diaris y fer ftaicionar 
la censura, que es l'únic i seiVey turch 
que fur.dona impecablement. 

Els diaris no publiquen més que vic
tòries (111) de I exèrcit, però ja ningú 
s'ho creu. Es casi segur que ia pri
mera noiicsa verídica que arribarà a 
Salònica hi entrarà ab ds exèrcits dds 
vencedors, que no deuen ésser gaire 
lluny, ja que entre Is comerciants grechs 
hi corre la nova de que abans de sis 

ha ocupat les illes més imporiants : Len» 
mos, Imbos, Tcnedos, Thassoe, Stratí 
y Sotnatrada, dominant desde dies la 
sortida dd estret dds Dardam K que 
no gosen atravessar ds cuiraca's tUichs. 

Fins ara aquesta sols s'ha atrevit a 
bombejar ds ports de Vama, Kavar-
na y Burgos, perquè la Bulgària no 
poeBceix cap barro que pugui oioMr-
sha. 

So diu ara que'l cuiracac tuTch «As-
san lewfik» ha sank a d Com d'Op 
(Consuintioopla) en direcció desroregi» 
da Hi hà qui diu que ha entrat al es
tret dds Dardanels. 
. Si tira endavant, a fóra d d estror, 
h» trobarà la esquadra grega 

Aquesta fa efectiu son dominí d d 
mar Egeu, exercint ab decisió el dret 
de vi-iia sobre tots ds barcos que hi 
naveguen. Darreramam va apresar un 
vapor carregat do carbó destinat als 
turchs. 

Mentres d s reservistes tuichs dc l'As
sia no poden passar a Europa, embar
cant sc al port d'Esmirna, per no poder 
navegar els barcou turchs. Greda, ab 
ds vapors «Memphis» y cSagnatien», 
transporta 1 Iure ment mil reservistes re
sidents al extranger, que desde Mar-
sdla van a desembarcar a £ ! Piren 
port d'Atenes), pera ajuntaré als exèr-
dts dc f>a pataa. 
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que han pogut poiUar do llurs damia^lis. • 
Si hi havia una ombra dc confiança 

en quo Salònica resistís, aquesOa es
perança sliaurà «svait al rebre tou 
aquesta nova pobladó. 

E l la cs la tradioió turca que passa 
pds oarrers: la tradició dc la conquesta 
sanefanaut, bàrbara, en la qual 1 inva
sor do respectava rès, ni les doncs, 
ni'ls infants, ni les llars; s'aixaiava 
la raça, s'hi feya'l buit, d norès pe
ra'! pervindne. Aqudls vells que ara 
passen hi havien tingut son repumnnt 
paper <en les exouniona extemvrkadores 
<rai)«el>05 tristes dates. 

Eii tots aquests dics no se sab ahont 
pàren Ics divisions del exèrat turch. 
Un misteri imj«efi«raJ)lo envolta tots 
ds seus rnovimmts. No se'n sab rèst 
«i de lo truc ha fet. ni de lo que 
pensa fer. E l dia 24 d oonvindan· mi-
l'tar de Konmhi envià un telegrama 
"'"'iwnant ao urgnncia enginyers y 
obrtra pera arreglar d camí de Kopru-
™ . a Perleo. Aquesta es la darrera no-
ttQa que dd ceatro dc la guerra ens 

dics l'cxèrdt grech entrarà en aquesta 
ciutat. 

Lo que Item de desitjar es que arri
bin a temps: l'aoumuladó de fugitius, 
l'encariment dds queviures, l'estanca
ment de tots ds serveys públichs fan 
probables avalots popuLirs, ijuids con-
seqik-ncies serien tembkcs. | Que'ls exèr
cits cristians arribin ben avuu y fassin 
entendre an aquests musulmans quel 
regiment cristià es més suau cn temps 
de guerra que'l llur en temps de pou.» 

L a m a r i n a g r e g a 
Dels quatre Estats que gucnvjcn con-

tr.i cl turch, d monys cxnriidc.ar ha 
estat la Grcca. Y os pa/or p rque's n> 
cwrtla mcara la desfou gu: tingué on 
la guerra contra Tu q l a c i 189 L Però 
araiis domo ira qu. tir itan passat inú il-
mtn. aquests 15 anys. y els í e s de 
racrual campanya d fan digne de l a 
majai .f.tmaó. 

L a mann qua^i ttiomíal dd pxèrcit 

Però'l oolp més arriscat!, roaUsat per 
la marina grega, ha estat d dd tOi* 
nillcr núm. 11 a dnvs dd port de Sa-
ímka. 

E l tinent Votsis que comanava dit tor-
pilli r ho comunicà al seu ministre de 
la Guerra ab les següents paraules: 

cA Ics nou del vespre vaig sortir de 
Skala Elevtherochosi (petit port dd golf 
de Salònica, fora de la badia). Els forts 
dc Karaburiin projectaven constantment 
llurs projectors Uuminosos sobre l'estret 
que hi hà entre ells y Kara-Xili cn Ics 
goles d d r iu v ardar, però vaig lograr 
passar, v el meu torpiller. a tô a marxa, 
se dirigí cap al port dc Salònica. Hi arri
bàvem a Ics 11'20, oviranthi un creuer 
turch ancorat a la esquerra dd mol; 
al dc la dreta n'hi havia, entre vaixells, 
un dc guerra rus. 

So maniobrà lentament y logràrem no 
ésser vistos, posantnos a les ll'SS a uns 
150 metres hmy, al costa: dd creuer 
turch. tiranthi un (orpill per estribor. 
Nosaltres viràrem un poch cap a la es

querra y n'hi tiràrem un altre per ba-
bor. \'iràrem altra volta pera trobarnos 
allun>dts de la proa on d moment de 
la explossió. Després d'una altra manio-
bra li tiràrem un altre torpill, que ex. 
pkxà tan sorollosament, que al primer 
moment ens vàrem cretare que'ns havien 
tirat una canonada. 

Se notà a bordo dd creuer turch mo
viment dc llums, y se sentiren molts 
xiulets. L a cambra dels oiicials estava 
enlluernada. 

La explossió va ferse prop y davant 
de la xemeneya de la drota. Va sortir 
moli fum d'aquesta xemeneya y d yaixdl 
s'enfomà per la proa. 

E l nostre torpiller sortí a tot vapor 
dd port y també va passar indemne da. 
vant dd fort de Karaburiin, el qual tam
bé tenia encesos tots ois reflectors. 

Peifò cumplint 4a promesa que havia 
fet als artillers, vaig manar tirar una 
canonada contra dit fort, quan estàvem 
a uns 2.500 metres lluny.» 

E l creuer turch s'anomenava «Feth-i. 
Bulcnd», com vàrem detallar en ante 
riors edicions. Dels 220 homes que'l tri-
pulaven, sols se'n varen salvar 25. 

E l torpiller grech cs un vaixell quasi 
venerable, perquè iou votat a l'aigua 
en 1881. Desplaça 50 toneladcs. camina 
19 milles y monta 2 canons dc 37 mm. 
Després d'aquest acte d'heroisme be's 
mereix una gloriosa retirada del servey 
actiu. E l buit que deixi ja l'ompliràn 
els dos nous torpdlers «Keravnos» y «Ne-

f;cnda>, que'l dia 31 varen sortir de 
es dressanes alemanyes cap al port de 

Salònica-
A la may vista desfeta oue ha «ofert 

per terra l'exèrcit turch. ni ha seguit 
un començament funest de la campanya 
marítima. Confien tan poch, els turchs, 
ab llur poder naval que, en la darrera 
crisis ministerial, cap mariner s'ha vol-

fut encarregar de la cartera de Marina 
ha liagut de nomenar a un ex minis

tre d'Obres públiques, al general Sialhi. 

A d r i a n ò p o l i s 

E s la plaça forta, de la frontera tur
ca, que havia dc deturar una invasió per 
la part de Bulgària. Veritablement la 
situadó cs immillorable; a pochs Icilò-
metres de la fronocra y en l'aigua ba-
rreig dels tres rius Maritza, Arda y 
Tundia, dominant, ab una restallera dc 
fortificadons, ds camins que hi con
flueixen d'aquclks conqfucs. 

E s una dutat que ocupa l'atendó pú
blica en la guerra actual. Sa importància 
ja data dds temps molt antidis en que 
era coneguda an d nom oe Oresta. 
E r a La capital de la provinda romana 
de la Tracta. U n terratrèmol la destruí, 
y l a reedificà y li donà son nom l'em
perador Adrià. 

Diverses invasions han passat per 
damunt d'cllo. 

Pera nosaltres, catalans, aquell; s co
marques, y especialment aquelU ciutat, 
tenen un gran interès, ia que en dies 
s'hi descapdcllà un dds capítols més 
hcròkhs de l'historia de U famosa Orien
tada catalana que al llegiria en les pla
nes de les nostres aCrómques» ma apar 
una llegenda dds fiemps heròichs. 

E l penó de les quatrq barres se passejà 
triomfalment pds camps de batalla que 
avuy ressegueixen ds búlgars, portant-
lo enlaire el gran candiil català, Roger 
de Flor, seguit d'aquell estol de cavallers 
que s'anomenaven ds Berangucts d'En-
tença y de Rcca/orf, en Ferran Ximenis 
Darenos, en Fcrràn D a u » » , en Cor-
beran Dalet, en Marti do I»gran y en 
Pere y «n ISanxo Daros. 

Aquella famosa exped.c.ó dds catalans 
a Orient va sortir aparellada d d port 
de Messina en 36 galsrs, e Icnys. e 
naus, c tarides». y La formaven 1,500 
homes d'a .cavall, 4.000 almogàvers y 
1,000 altres homes a peu seguits dc 
llurs mullers y Uurs fills. 

Pels grandiosos servevs qui anaven 
a prestar defensant d decadeno imperi 
de Bixand, el capitost de la expedició 
fou nomenat «megadudu d'aquell imp.-ri 
oriental, que segons diu d cronista Mun
taner, «es tal ofid que vol aytant dir 
com príncep, senyar de tots ds soldats 
del imperi c qi>; hagje a fet sobre l'al
mirall: efque ton-s à s illes síen fsotmeses, 
de la Romania, a cl!* e tncare los llochs 
de les maimes». Acbmés, h donaren per 
muller a La filla del emp-mdor de Lant-
uure y neboda dd emperador Andrino-
oo, y quan, a instandes d en Roger, se 
nomenà megaduqh a Bcnengucr d'En-
tenza, d l fou nomenar < oessar» o com 
si diguéssim sul>emperador. 

L'emperador Andrinooo y son fill he
reu Xor MJqucü li devien la corona, 
que en Roger y ds seus almogàvers li 
havien ddeosat contm'ls turchs inva
sors y contra els pretendents de dins 
del mateix imperi. 

Es interessantíssima la reLuSó qu; en 
sa famosa cCrórucaj· cn fa en Ramún 
Muntaner, uuxtà d'una de les collis 
d'aqudls catalans. 

Un dds episstxLs més emodonon'.s es 
la tràgica y tmiduia mort dd cui«&U 
català, el cessar Roger do Flor, ooorre-
jnida a la durat d'Adrianòpolis. que en 
Muntaner anomena Andnonopol. dutat 
que està shiada pds búlgars, y ha cai
gut o està per -iure en son poder. 

E n llooh de fondo agraïment pds 
grans serveys que en Roger dc Flor 
havia fet a la cosa imperial, trobà en 
l'hcrcu Xor MiqtJdi. un» gran enveja 
perciuc cn ds mateixos llochs ahont ds 
catalans lii triomfaren ell hi havia sigut 
desastrosament derrotat. 

Desentenentse dds predis de tols sos 
companys, de la seva muller y demés 
família en Roger, abans de manar a 
guerrejar a Romania y al regno de Na-
tuli, determinà anar destio Oalipoli (als 
Dordands) a Adrianòpolis a pendre co
miat de Xor Mi que li. 

Parla ca Muntaner: 

«E com lo ecsar [Roger de Flor) 
paní de la host, d l lo»a per cap e 
per major k> maraduch E n Berenguer 
Dent ença, e en Berenguer, do Rocha-
fort per senescal do la host. E així, 
; : • -m ui í> v v! ix \ la c j; i" l Au-
drmopoi. e Iq fill d d emperador, Xor 
Miqudi. exi li a carrera, d reerbe ab 
gran lionor: c aga fou lo nvrfvat, per 
ço que vaés ab qtana aani(KUiy.i ve
nia. E com fot entrant a Andriíuand. lo 
fill dd emperador esttdi ab c.l ab gran 
gwg e ab gran alegre quel céssar feu 
dd. e Xor Miq'-di feya sembl.mtment 
à dl . E com hach fcyt venir x An-
druio;iod Giraon. cap dds alonf, e Mi-
lich. cap dols turooples, axi que foren 
«ure tocs I X milia haincas de cavall. 
£ aqudl dia d l convida lo casar. E 
com hogrtn menjat, aqud Gir con. cap 
dds alam, e m a <a lo palau han es
tava Xor Miqucü e sa mullar e to 
cèsar, e van cror le» «se», e peceja-
ren lo cèsar o oa» -..jiwis qui ab d l 
eren; e pu x i«r la dutat ma arca to s 
quants ab to casar oran venguts, no n 
escaparen mas tros, quo se n muntareu 
cn un campanar. £ d'aqud Ls tres la 
hu era cn Ramon Alquer, f li don Gi
labert Alqucr cavaller de Cathalisiya, 
nad u de Cas talió d'Ampurie.; e l'aire 
un fill de cavaiier de Cadialunya per 
nom G. de Tou*; e l'altra Bcrcxigucr 
de Rondoa qui era de Ltobrcvai. E 
aquests foren al campanar acnioaiuis, 
« defeosarontEQ tanc, quel fill del Em

perador dir, que pacaC swia si m> 
rian: e axi assegoralos, c aquest tan 
solament n'ecaperen». 

Amics's y altres fo3 traïdors dds 
grecns c>.aperarQa als cataLms. de tal 
manera, que a.> llur valor y destresa 
ca I art de la guerra cubrinen aqudls 
camps dc cadav res de sos eticmàchs, 
omp4int de Terror a tot l'Orient, que's 
recorda encara atal re \ en ja ab el nom 
de «Venjança caialaru». 

D e l ' a c t u a l s i t i 

d ' A d r i a n ó p o l i s 
iantost l'exèrcit búlgar hagué atra-

vessat la frontera y s'apoderà dd po
ble do JVÍustopha Padià se prod i à dar 
munt d'Adrianópolis, pera rendiria. L a 
plaça està rodejada d'una ai d ena da 
lorrií i racions y a ditqs hi hà uan po
derosa Ruamidó. LWach dds búlgius 
fou rebutjar, sofrint h/arnoposes pèrdues 
abdós exèrcits. L'Estat! major bul;:ar ee 
va oenvènoer que fent ma ar so l là l i no 
lograría a;>adcrarsen y's dtrerminà pt» 
sai hi un sit» ab regia y demanà que li 
enviessin do Bulgària ak> formidables 
canons de siti que ha empJassat oa els 
scoors que hi hà cnuo'à rau Arda, 
Marit/a y I mulLt a! Oest y NO. 

Men tres los bateries ataquen *igort» 
samínt els forts de Karagan. Air aüu, 
Chair lopo, Marask Arda y Karagadi. 
ds regiments d'infanperva y cavalleria11 
s'apropen a la plaça y Iburen d-arts 
om bats ab la guarní, ió per 1 indret da 

Karagach. 
Son molt escaces, >• oncara moltes 

d'elles in- omp oios. ies noves quo'̂  ro
ben dels incidents d'aquesta poderosa 
funció mit.·.ar que s'eaà realuiant al 
entom d'Adruuiòipobs. £1 problema nof 
bot de cap manera derur un rcsul·aï a 
íaior dels turchs. Destroçats llurs exèr-
dts a Kihk-Ktíisse, a Lule-Burgns y a 
Ichataldia no poden esperar ésser sot 
correguts. L a grandiosa guarnició quo 
s'hi enclou acabarà aviat els queviures 
y s'imposarà la rendició, si ja en aquests 
moments no s'ha imposat. 

I-es operacions que doterminaràn d 
resdtot final dc la guerra balkàniea lia 
d'éaser la presa d'Adrïanòjo'U de Sa
lònica y... la de Constantino; Li. Dins 
d'aquestes tres duCaxs els exircit» de 
les nadons aliades esperaràn la dedsnió 
de les potencies europees o elles soka 
rcsddiàn d problema planejat. 

T o t B u l g à r i a a l a g u e r r a 
E n d «Temps», de París, trobem una 

impresió vinguda de Mustafà-Padià, y 
en la qual se conté una nou altament 
pintoresca de la ocupacó búlgara. 

E l titul es «Mustafa Pachà. dutat tur
ca». Y s'hi d esc r>u com ba passat l'exèr
cit, com els turchs y ds jueus han fugit 
a trenca-noudeodl, y com cl veocedoU 
s'ha instalat. 

Veusaqui l'antiga prefectura conver" 
tida en quarter general. Els mapes de 
les pobladons, que demfi o demà passat 
seràn preses, subsdtunxen a les parets 
els wcrsicols del Kotàn. \'cusaqui l'Alcal
dia ab la sala de l'alcalde encara intac
ta Davía ser tai home apicible, amant 
de les llargues converses indolents, cor 
se veuen dins l'habitació moltes y petites 
taules y una gran y tofuda catifa en la 
qual s'enfonen les potes de velks ca
dires dc repòs Llus Fdip... Veusaqui d 
club dds jueus hont hi hà allotjada una 
vintena de periodistes. E l billar y les 
taules de la biWiotcca. serveixen do llit 

E l corresponsal dd «Temps» s'allotja 
al dominli d'un turch hont l'exèrdt vifl. 
tonós. que ha regirat la casa ab tota 
conciencia, ha ddxat una escampadissa 
de fulls de Koràn. Al jardí hi hà acam
pat un escamot de tropes, y com que les 
nits comensen a ser crues ambant ia'l 
termòmetre als encontorns dels cloa 
graus damunt o sota zero), s'ha encès 
foch ab la llenya que s'ha pogut orreple 
glar. V a la llins sor de les flames, d o » 
rresponsal del «Temps», ha pogut veure 
com els soldat» se descalçaven y acos
taven al foch ds peus nusos. Fieure» 
enèrgiques les dds soldats búlgars que's 
veycn·en tal situadó. Tots passaven 
de l a quarantena y al periodista francès 
li apareixien com mitg soldats, mitg 
paisans. havenlnhi més alliscats com a 
voluntaris que nom a reservistes. Y, diu 
el corresponsal. 

fHo he afirmat en akres cartes y ho 
repctdxo ara: es tota la nació que fa 
guerra ji 

No's tracta .dandis, d'una guerra mor-
mal». N anualment que hi hà un co» 
d'exèrcit regular, però'l per.odista no 
l'ha vist smó al pas de quaiqua regiment 
o bateria pds carrers de la capità! Ir. fga-
ra. Lo que si ha vist—y això ab 
traordinaria admiració—ha estat milers 
y milers d'homes esoassoment eqtÉpots. 
vestits ab fragments d'unifonne y al 
guns sense uniforme da oap mena, ar 
mats de fusells de model antich. angiata 
ab conanes nspdliiades seguits de ca
rretes arrossegades per búfals y d'una 
cavalleria quo fa pmsaU ab les Utntes 
prehistòriques. 

Tot això avensa en teoria inlcikmaaUe. 
entre'ls «ihurrahl» de l'cxèrdt victoriós... 
E s toca la Bdguria que's buida dds 
seus homes, ca la sandi guicrosa de 
La nadó que rodola per 1 artèria del 
Manua. aqueix riu <|ue l'himne nacio
nal cek-bra ab tràgica entonodó: 

Corre'l Maritza,* onsagnanUC; 
plora la viuda en sofetar. 
I Avant perxò, acneral nostre I 
|Un , dos y tres! i-Marxa, soldat I 
Sonin els corns dintre la selva. 
I Avant, avant y sempre avant 1 

Els vdls, ab llurs kalpaks—catzaboes 
dc pell de modó—enfouzacs fins a les 
orelles; ds més joves ab vells morrions 
pelats; d s uns uns ab grans botes rosses 
d'ordenança, ds altres ab les cames pr> 
tegides per polames lligades a les san
dàlies or cuiro; tots joyosos, tots fe
bres os, ab i'esquart ectàtich y belicóa, 
van incansablement, cap al sud, cap 
a l'eocmich que. d'invasor que ha estat 
per espay do dnch segles, so conmteúc 
tinolmcnt en invadit. 

Perits en la guerra 
Un metge crota. d Dr. Figaaner. qté 

malgrat l'oposki^ dd Govern d'AustnM 
està al seney de Serbia, rd- r» ix algiors 
casos de ferides sumamrtit curioses. 

Rdereix d'un soldat qua tenia! cup 
atrabessat do dalt a baix pw una hala, 
y bevia y meniava com si res fon, y 
tins y tot, ni tenia temperatura. 

Un altre, no's trobava gtsx» maletar,-

S tenia 1 cm atravesaat també per i«ia 
ala. 
A un tercer qui tenia'l tnp obert A\nx» 

sobrada, y on aquí va fer una petita 
aperadó crcycnlo mnurab'e. d dli se
guint d va trobar mojk raiUjr, y aia se
gueix bé. 

Ei Kele Kulm 
Ntsch, la segona pobla i S de SerHa. 

guarda molts reoorts hètòdchs d d s a n » 
pdls defe turchs. 

Llany 1! 0 ) Stephao ^ w o d k Voyevod 
de Reschua. bo va fer voJa a'> l . f>. -
talesa dumnt un atach dcLt <••» nans E l 
l'achà va f<-r tallar d uv> an ds br.ius 
dd«isors , donant vintidnch llfure- ;er 
cada {sx. y an va fer una pi h - i ,e at> 
om: cnqtnnta y dos. 

Això cs d Kde Kdm. Satamant el 
seu reoort, encén ivn'usiasme dels r r -
bis per la i-ai}aosa-
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Atach rebutjat 
. l a r í s , 9, 2*40 pUalinada.—Constantíno^ 

pla.—El Vt í i do Adrúmòpots tt-lf·grïiíia, 
bh datla 8, fluels rurciïs han rcbmjat 
l'aOich de tm dMtacamcnt búlgar a 
la estació de .Orh». prop do Adrionò-
polis. rc-iilíAn: morts 30 búlgars. 

El Soldà 
Paris, fi, 6*45 moif.—«Lc Matfau». en 

tti despatx de .Constantinopla diu quc'l 
.Gran Vizir ha dedaiat quc'i Solda y 
«II sc deixaràn rnut.ir abans que aban
donar la capital. 

Discurs important 
Paris, fi. 6'50 m a t í . — j L c Petit Pa-

risKiw publica un telegrama de Lon
dres dient qiK' l primer ministre an
glès p rommoarà arpicsta nk un dis
curs en d que exposarà ab tota claretat 
els sentiments y racutur del Govern 
anglès devant del coníMcte dels Bal-
kans. 

La conferencia europea 
Paris, fi. T I O nmí.—«Le Figaró», en 

Va telegrama de Brusdes, diu qne'l 
ptmt de reunió de la pròxima gran 
conferencia europea serà Bruseles. 

L'actltut d'Austria 
París, fi, 8'25 mati.—Berlín.—Segons 

la «Algetneine Zeitung», el ministre de 
Àustria a Belgrado ha tomat a posses-
sionarse del càrrech, portant instruc
cions tfx equivalen a un ultimàtum. 

Els ministres de Itàlia y Alemanya 
a Belgrado han Tebui ordres de apoyar 
la gestió del diplomütich austriach. 

ET president del Conseil de Scrbia 
ha declarat ouc'Is serbis ocuparàn Div 
lauo , costi lo que costi. 

E! govern britanich 
Paris. fi. e'45 mati.—Els diaris da-

OiK-sta papilal publiquen telegrames de 
Londres dient que ank se \a reunir 
d Consell de tnmisires, deliberant llar 
gfcnKnt sobre la qüestió de Orient, 
que's considera grave. 

L'actitut dels aliats 
Paris, fi, 8 5 7 matí.—Londres —Comú 

hiqocn de Sofia al -Dailv Tdcgrapli-, 
ffitc'l president d d Consdl dc flulga-
na hfik afirmat que'Is Estats Balkàniclis 
|K) consentiran cap in t r rvendó de Jos 
potenoee ment res duri la guerra. 

Matansa. — Presoners 
Pari», fi, 8'45 mati.—Londres.—El 

«Daily Chroiudo, en un despatx de 
it oiiManrmapla, déu que al entrar ds 
grefihs e Salònica, ds dements ptrtor-
bariors de l a pobía' ió sc varen cmic-
gar al saqueig, prtxltaiusc una l<-:rib!e 
maàansa de musulnvaís. 

Els gre<hs varen fer 27,000 iJescners. 

Combats. — Còlera 
JWis, fi, 8'54 roerfl.—Cons:antinopla. 

t—Segwrixín ds combats prop de Dm-
n o . 

Les foroee búlgares tota supet.ors ca 
número. 

Es imminent un gran comba: a T .h.a-

£ 'han regisua: oa<c« àc. culcra entrelç 
i<lng»ais a Ccnstamíncpla. 

La rendició de Salònica 
l 'alls, fi. lO'Sfi marí.-C<mgtar.i/.,.-i:.. 

8 —La rauta: de Sal·iwca s ha rendir 
iM/iacsi matí. 

L'actitut de Rustiia 
París, fi, a la l '46 f.!rJa. Sj ív . Pe-

>«i·ln«K.—La *No%w Vrem»' . «b>» epic 
si Anblría Hongria intentés scrivncnt 
inipeibi que StTbw amin al A ó n i ó t h , 
trobaria rn/'cnt «l'dia ucia gran potro-
«»a. 

L'esquadra anglesa 
París. 8, 1 48 jarda.—Afaita.—AqUcs-

tu ihrda MClitSa d'aquest pon «tuatre 
BroiaçalS y. dos creuers Bngi<so>s. 

La Triplice. - No
ticia desmentida. 

Paris. 9. 1*52 tarda.- Berhn.- L I de 
yaiiaim^i: dc Ncgoos «xtrangers dee-
ntentirtx oategòrioament que 1^ poten
cies dc la Triplice hagin invita: als 
seus rcprescniants a Belgrado a fer 
avinent h l Govern sarbi que AuMria, 
Itàlia y Alemanya estàn disposades n 
prohibir l'accés de Scrbia al Adrut ich. 

La capitulació de Salònica 
Paris. fi. 5'21 tarda. — L a capitu

lació de Salònica y d d fort de Kara-
bomn, firmada anit. afecta a 25.000 
rurebs. 

La movilisació naval 
Paris. fi. 7"12 tarda. — El creuer íran-

cèa «Henri IV», que es ac.ualment a 
Creta, anirà a Bcyrouth. 

Itàlia anuncia que envia quatre na 
IriUl nu's a les aigües otomanes. 

L n despatx de Gibraltar diu que'l 
creuer •Sliannon* gomrà abans de 48 
iKjres rap a l'Orient. Ab aquest ja, l l i 
haurà 20 navilis anglesos en aigües orien
tals. 

Confirmació 
Paris. fi. 8'50 nit. — Atenes. — l'n 

telegrama del Diadoch continua la ca-
piiu':t' ió clc Salóni- a 

(PER T E L E F O N Í 
0 — 

Mani fe s t ac ions den Canalejas 
Madrid. 9. 2 tarda. 

Parlant d d conTic c d'Uriooi1 ha dk 
t i senyor Canaíejas quc'ns trobem en 
un moTnm: delicat. 

Els «elegramei que arriben d- to 
arreu acusen proocupa *>, sob.-e ta'. OR 
lo que afecta « Serbia. peix l'a i u'. 
ttr que's coíoca AtBtria po: di 
fk-txiíats i ne íma- iwa l s y íms uaí^i-.a 
dttras», tom va dir d *fnvo" Maura 

Per de prompie ha fracassat ei pro 
pòsit de ir 'cbrar una "on e m i a a l ' . i -
rís. _ 

Se va pensar ab Londres, ab Bru 
sdes y en alguiT»» altrtfi po'jla ionà, 
pr-rò to; s1»a fm·ía· . 

Sembla que on aquest* darr.fs dics 
ds turchs s'han reto. qudeom. 

El fantasma es lo qu-- podrà ca -rrer 
m la mtervesnaí d'Eurojia. 

• Les notaies dei t ' .ovtm poc'i na:s 
o menys Ics maieixe; dc l·i prcin.·»sa. 

Nostres embaixadop? a Rússia y Aus 
«tia. que p t r indicació del Govern \an 
marxar as seu i lk»;hi apenes sc ya 
éni·jar la lluita als Balkans, « i ds et* 
formes que irameea no afegeixen rès 
unti a lo conegut fins ara. 

tStfveix n ILTIMA HORA) 

M u s i c a l s 
En la segona dc Ics sessitms deí. 

«v lc històrien del íjuan··r do eorda que 
d titrtcdk del Qu.»riet Rm.i ixfmtal 
tarà dertrí». al ve-pre. wi el «aM «lc 
BDrihaena Inimies d d Palau dc In H t 
«»a Catalana, s'esòcutor^n ires <soa* 
tolt d< pe f lhwn» . En .nr-a^i .s- íc iàó, 
«tcdM^adu p « compk t al colós dlo bern . 
h i f5nii""n <n t l progianaa ds scgncni? 
» opue IP nftmp J . •'• ••i •'•••« p»•••••< 
ÍT-"41* V d t l «p)C lots t l * ct·rri-nttir·slrs 
|1< ív.»iir.,r.' « V f · · j - • - r •'• • «Iffiï U m o 

i «k-r^suï , ju tp . . - LO ntun J . V i 
. .. ... . r . i ir ïnhl^Hji -qr*; . i a 
I . .4 l , .^f . l i . J C l .f. ict ÍAJKS ih 

PrrllM.v»Bi. . l 'op1» 132. fCÉWltf 
i . ! •au iriNyi. reiíl def qwd wu i^ndlM-

gl·lié: «El quartet que vos envio vos 
provarà que es Jo millor mio puohl ofe-
TXT al meu més gran íurcon. Puch asse-
g^narvw pel meu Ixmcr d'artista, que 
es m a dc Ics obres més dignes d d meu 
taon&a 

L'adrmnjst'racò d d Palau ^ a obert 
«ai nou abonament a Ics quatre ses
sions que falten pen» aampteGut el a d e 
històrirlt d d .Qunrtet dc corda. 

U n a o b r a s o c i a l 

d e B a r c e l o n a 

Barrdona, com mare carinyosa, ci> 
brdx sempre k s necessi ta» dc tots d s 
seus fills desgraciats. 

Això, no obstant, y degut segurament 
a la ignorància de la seva existència o a 
certes prevencions, l 'Alberch de Sant 
Antoni, que pé per objecte tancar les 
llagnes dels pauperisme, mena de ma
laltia que sufreixen totes les grans po
blacions del mon, no pot sostenir-
se a l a nostra capital per falta de pro
tecció. 

L'Alberch de Sant Antoni, que té mes 
de trenta any d'existenq-a, ha viscut 
sempre en grans hpuros. Durant les 
greus crisis que ha passat d comerç dc 
Barcelona, ha coniríbuit a amsnorar les 
calamitats de la numerosa classe obrera 
de nostra ducat, confiant sempre ab la 
p ro teedó dels nobles sentiments dcsU 
barcelonins. Però. per desgracia, els ca
ritatius esforços aeís qui han oontribuit, 
no han arribat a cubnr la quantiosa su
ma dels gastos produïts pel repartiment 
gratuit dc la sopa als pobres. 

A totes Jes grans capitals europees 
sosté la « aritai orivada, mstitudons si
milars a rAlbeKn, l'objecte de les «pials 
es atendre a fcs necessitats dels pobres 
sense donalshi diners.—Londres. Paris. 
Muna.h, Lyó, Marsella.—han atès molt 
bé au aquesta necessitat, filla de la mo
derna organit?.-!'ió de J'indus'.ria y del 
comerç. 

i Permetrà Barcelona qu- tanqui sc? 
portes als pobres y desvalguts l'.'Ubv'fb 
dc Sant Antoni i Això su'.cdrk si la mà 
bendactora dels barcelonins no acudeix 
a restanyar la l'erida ober.a an aquesta 
in-n 'mio. que deu la <iiunritat' de 
trenta set mil pessetes, sols y. exejusi-
vanwnt en concepçc dc pà, dam, pa^es 
y llegums que te consumides. 

Però, abans dc poriar a qap tah greu 
determinació. l 'AlbtTch ae di r igdx als 
nobles ciutadans de Jlarcdona dcr.i.v 
nantloe «aia almoina per Deu, pena'ls 
pobres sense treball, pcra'ls vitíls d s 
myahts, els orfes, guc c c p m n no'ts h i 
faltarà l'aliment n/ue no podin guanyar 
p d seu treball. 

R e l i g i o s e s 
Continua, ab' tanta contorrtnda que 

no pot en 
Maria .4 ' 
Auime* 

»bm:hi. a l'iglesia de Santa 
l i t Nou, d Ncwcnaii de 
ab it\ apostòliui p r e d à a 

el Rvm. mceste JcEtph Espinalt, Pbre. 
b in t lK ia l órl 11 

— Iglcíia dc N ' ·.cr·r·dM Marcs de la 
Divina Pastora (carrer dç Bailèn). — 
La V . O. T . de Sam Kranecsch, d d 
HospMal à' la Santa Creu y dc Nos 
t ra Scn>x)ra dc l'Ajuda, y l'Arxiconlra 
ria d t l Cordó. íelebraràn avuy d \<i- > • 
dmsncngr del Ouman, d-rtaai fi les Sa
grades Llagncs d d Fundadc-r. A les 
vuK, comentarà la Missa de CootaaM 
general. 

—La Congregació Major de Nostra 
Sra. dç les Es·rolrs Pies y de Sant 
loseph dc CàlàWifti, celebrarà Missa dc 
Comunió avuy, dhan^nge, a les vurt en 
punt del mati, y ft la Capella d d San
tíssim Sagrament. 

A les deu d d mateix dia tindrà Uoch 
la junta K'ncral pera renovació dc ^à-
rrechs. 

— L'Associació d d Ar àngel Saní Ra-
f d t i n d r à Missa dc Comunió general 
avay. a dos quarts de vuit, a la iglc-
sia ij»e Sant j u ' l . en «uíragi d d soci 
don Joaquim Filiubadalo. A la tarda, 
a les sis. solemne hua ió a la igies'ia 
de San» Miquel del Port. 

—L'Aniconfraria de Nostra Senyora 
de la Misericòrdia y Miaerva dc Sant 
Miquel d d Port. juntament ab la co
lònia de Benidorm, edebra ràn avu>. d'u 
menge, els següents actes: 

A les vuit. Missa de Comunió gene
ral. A les deu. o í id solemne, predicant 
el P. Anicet, dc la Sagrada Earailia. 

A la tarda, a les sis. Sant Rosari, 
acabament de la Novena y sermó p d 
dpotor Miquel l 'uiol, Pbrc. 

Dilluns, a les nou. missa per l'àni
ma "dek confrares difunts durant l'any. 

—La Congregació de la Purificació 
de Nostra Senyora y Sant Francisco dc 
Borja tindrà MUMfl de Comunió gene
ral reglamentaria avuy. diumenge, a les 
vuit. a l'igrlesia d d Sagrat Cor de Je
sús. 

- A i u y , diumenge, la Congregació de 
Filles de Mnria dic Nostra Senyora de 
la Mercè, celebrarà la seva funció men
sual, ab Missa de Comai ió general, 
a les vuit d d maií. A les sis de V« 
tarda, se resarà'l Trisagi Marià. 

M u n i c i p i 
Ahir \»n tenir Boa extensa ronferenu* 

ab l'alcalde els seayor? Vallés y l'u'a's. 
Mantàayola, No'.la. Vailet v Maríwrell 
,.lo eph 0,> 

Se va parlar de l'indicaciú que s'ha f i * 
^1 Ajuiuauteïu o m ja vàrem dir—de 
que oaDtriptteha ab lOO.OOO pessetes a 
4à suferip* ió para pagar ds juroals dels Hít» de vaga als ferroviari-. 

Se'n tractarà diuwrs a la sessi-i. 
SítmW.i que la ponent la fl~l< Kn -atifs 

M Miri ar.! i dn-.iar di-- jni·ii cn d sen
tit de qiar lian d r í s e r trets d'-' S^ut 
Anio.ii y in~td'4C$ « ou Hotel dc Ven
des, ab > «rnhra de desinfe-Hó. però ?en-
-.<.- >-ii) «'.r 1 ..'-'i d-terminar, si bé iiali 
i ruit que l'e-Lfi • h* d'ésser construït m 
un solar del mimi í^i. 

El senyor Moiasui-ola assistirà .en re 
pie$cnt«e6 del al aldr- a la festa dels 
Inclis Florals del Ateneu Obroi Català 
di- Sant Martí, que >>• celebrarà avuy. 
a la tarda. 

Les obres de l 'Abac-ría Centra! sc por
ten a b tanM pressa, que's creu jjuc a^a-
haràn abans dds 33 dies que sTiaNÍen 
fixat al còritnivaàtk. 

\'a anar • -aludar a l'alraidc don Eu 
sebi Corominas, qui l i va comunicar les 
bo:ies imprct-ions que porta de Madrid 
respecie al abonanv.nt de la subvciuió 
pera cobrir el dèFatt de la darrera Ex 
pi^ * ó d'Art. 

En la últim i Junta edebrada per la 
Diré- ttva do la «Assrr tneó pera l foment 
de les RamtoIeí^,, baix la preside-a-ía del 
doMor tlenryvé. éüfÈéa «l'aprovar altes 
iir ara* . i - - , (lr.«ià 'enviar dc 
la viüta feia al adoldc «lo la «pial cn 
UasflfMil tno't benjv impresií . 

Fou .-HKCvadn In o r r w a r «fiifc's dirigirà 
a to's ds iwd^etii.ils do k»- it^irbles in 
vi'^niic-s A forrrnr -ptrK do -l'Asso^aatió. 

S'a<Xttdà tamíhf ag iar i* al< i ments al-
4«M«8 <Idi UiMw. l l i , V y ,W Ics- or 
«bes «r"" han OmpiUi ' nufc'ls amui 
ras «Era>p<«(acJcs n n pttvvn la vista <td'. 
l i iHíjimiiiri y p«ar iihmu sn «nrarot-à 
i .. j ntur»»»- tfmi .iyiAk 't\ t.\r.\ pfib!»',h 

; Tífaft». q w ram? p·hb·ih po i tm p 
Tia 

A h d tftul do «La política y l n rc 
Versió dds tranvk}», d regirijor B'-nycr 
Marial hk) publunii u n extens opúscuL 
en cl que's. yiudica dels aiarhs «jue l i 
han sigui dirigits pser part dc la, premp 
sa CBtjuerrana, B<ÍAd»> quc l senyor Ma 
rial caliítça dc eukimnioeot^ y inUftOsos. 

Expqsa c m * * inuaiaritai.s de Ja U . 
F . N . R. sobre aquest paniuilar, la 
mcntaiu que s'hagin arfui-1, sobre Ja re
versió, datop falscu y tergivcnsatB pera 
poderoi basar impxra.-ions •alunmjcee.·, 
y afirma que la pí tKncia (dds BCnyoars 
P. Coronunas. CaiT*er, Layret y Bas« 
tardas^, que •-anii·ú dc perjudicial l a-
cort de reversió, rw havia osíudiatj W 
l'assumipte. y cquivtKavB xifres y da'.as. 
y adueix varies rahons pera «IcnKç-
trarho. • ' 

Bona part del ofAiscul està dedicat 
a defensar d susdk acort, ab arguments 
tècnichs. 

La comissió de portada d aieües r e 
unida ahir, aprovà'ls treballs dc la ç o 

ncttloa y aqord-à naeórsv, dicmà, «blhuvs. 
pera ultimar d diawnien piropíneainio al 
Ajiauamttu la compra d d ineyLerial na
nes y per·coetnricp de Dop Riup 

EstígHié a Caga la Quiají' una oomivió 
do pn«?« y ahimncn engmyeis indue 
trials, eahalà al alcalde y demanà par
lar ab ds regidors dc la oonu^ió dc-
gida pera proposar al Govern una t o 
l u d ó . 
. No havendu' a la Casa més quc'l se
nyor .Monianycla. de dita comissió, con
ferenciaren a|> d l , cambian inl*es ons 
y sortint eatisfets. 

E l radiqal senyo» Domènech ha negat 
que, oom diu algún diari, hagi reniun, 
ciat a formar part dc Ja subcotmissió 
de presup&stos. 

i Pera lo rdercnf al segur dels obrers 
y empleats municipals, probablemmt se 
cocvciarà vtn cx»n<-ur8 de companyies 
Me segurs, pera v«nue quina ofereix mi
llors garan·íeg y més b o t w cond''"'Ons· 

I N F O R M A C I Ó P A R L A M E N T A R I A 

(PER l E L E F O N ) 

C o n g r é s 
Madrid, 9, 5'15 tarda. 

Ab poca con' o i renda obre la sessió 
et comte de Romanodes, trobannsc en 
el banch blat» ds senyors Candejas, 
Barroso y Villanueva. 

Llegida l'acra, alguns diputats de la 
majoria, tcmait - que ls rtqmWl· aps de
manin que's compti d número, goüi i -
t t n xotadó nominal pera l 'a^rovadó dc 
l'acta. Aixis se fa y cs aprovada per 
77 vots. 

Sense prechs ni preguntes s'entra en 
l'ordre d d d:a. 

Segue-x eJ deba: «Id presupest dc Fo 
ment. 

S'aprova el capítol primer, després dc 
retirarsc dues «rsmencs dds senyors 
Buendía y P'crnàivlcE Gimérneu. 

E l senyor I G L È S I A 5 '«km Pau] fa 
observarien casétni segón. 

E l minhtre «le F O M E N T li contesm. 
E l senjnr ROMEO demana acïara ' 

ckps sobre upa pfiiuJa r^ra gaitoR de 
material. . 

E l senyor GALLEGO (d«n lesiíc*-^ 
te}„ en nom dc la conaasió, do(na les 
explicacions demanades. 

E l sonyor D O M Í N G U E Z Al-FONSO 
fa obeervaciíot, a' capíioi «cguoit . 

E I «enyor GALLEGGO L contesta 
y rcdtliquen ííth dc*. 

E l « c n ^ r R IVAS M A T E O S demana 
que s 'csíabkíxm cn ds anaac'·pis la 
bcvatcvis d 'anà l t i s , perqnc's «tofia d tas 
dc que'Is ptodueroré. d'addis «lulmidvs 
do podm batxNÍcr kt, pcacoStifl y fenen 
que acudir a adultcrafions. En aques
tes hi entra i% n1 strifóridi y ds ade-bs 
adulterats mecen pcsTuro; •/ lins les 
arrels d ' a l g i n o plantes. 

E l senyor GALLEGO «liu qu* aques"^ 
lalxwawns ja existfjxcn <?> algunes gran-
jes y ^ ' a m r à esttiiKnir en Jo pc«cib?e, 
però p*r ara no's j o ; fer més. 

Rectiliqncn hxk dots. 
E l senyor ROMEO cejvsura la e c u i t a 

ccnsigna<-)ó pera madeiio], peique'*. do 
na el cas que penz higacuv: ptecuanas 
consignen 8 pt í 'o i ' j mensuals peras*^-
veys dc mineria 37 y p<Ta monts 83. 

E l senyor GALLEGO maniferta que 
hi hà imxa.- . iüa «n aqiK-ei<>~ x'fres. 

R'C«ififn»en abdóe. 
.Mj«lrid. 9. 915 nit. 

Els senyors N O I GUES y ROMEO 
se queixen dc la csmssa atenció que^ 
pics ta a la repobla«ió forettal y «fer-Q-
nen que s 'a'abi .Mjue^t abandono. • 

E l nDinistrc dc F O M E N T diu.que. en 
d m u d'una lley aprcivada l'any passat, 
portarà alguna solució an a«|u*rït Impor 
tant problemp. 

S'aproven ds capítols tercer y quart. 
E l senyor ROMEO CDtnbat el «juint. 
E l senyer N ICf^LAU, «§e la r«jmis-
S'aproven sense més debat fins al cnpí-

sió. li coRtcsta. 
tul novó, inclusiu. 

E l senyor A 2 C A R A Ï E apoya una es
mena, dananant cprc's rebaixi la partida 
dc comunicacions morítimes, que porta 
aument dc 4 milions, y s'apliqui aques
ta quantitat1 a mi'.lorar d sou dels mes
tres de primera ensenyança. 

El ministre d ' INSTRUCCIO P U B L I 
CA diu que no's pot aprovar aquesta es 
mena, perquè resultaria que abans dc dis-
< ittirse'I presupost d'Instrur-ció [lúblka se 
prenia un acort relatiu al tnateiv. 

Afegeix que la lley de 'Tomunicacions 
marititues. mentres no's derogui, el Go
vern té dc Citmpürla. 

Desitjo — diu — com cl que més. 
que's millori la situació dels mestres, pe
rò lo que proposa'l senyor A/cjraie no 
pot fer-e. 

El senyor AZCARATE diu que no 
troba partida Btés fàcil de rebaivarse que 
la dc ccHreuni·acions nvr ían tés . 

Afegeix que es rao'.t trista la situació 
dels mestres, als quals sols se fan pro 
meses que miy se ^umpleixen. y «nun 
ria que'Is repubNoiiU dermnaràii vota
ció notn-nal sobre la esmena. 

El senyor F E L I U s'adhereix « les ma 
nifestacions del senyor Azcírate. 

Don Pau IGLESIAS diu que es al 
lament censurable que un parbi que tan
tes bravaees llençà contra la llsy de oo 
njunic.i ijns marírimes desde l'<»posia'6. 
vingui ara desde'l Oovcrn a aum^utar on 
el presuiíosl la partida rtUtiv» • » aquest 
assuumpte. 

E! ministre d I N S T R U C C I Ó P U B L I 
CA. - Una cosa es d cDnoop:e quc'ns 
mereiu una lley v altra d cumpl'ment 
de les nbliftucions tVnumffs. 

Ke. i i f quen ds sonyers A Z C A R A I F. 
y IGLESIAS. 

Et tettvor ROMEO diu gue es iu·o^·s· 
sari que fu hagi ".mvanyics oavicres sub
vencionades per l'Estat, tar dc lo con
trari, pera'l servey d d "eu d'Aíri 3 
liauriem dc pagar 15 milions a oompa 
ayies extrangeres:. 

E l senyor AZCARATE. — Això nos 
pot escoltar ab eabrn. H i hà companyies 
nar nnals y ex·.rangeros que fan el ser-
v cy més barato a j^mèrica y Filipinas, 
que les subvenc'onades. 

E l senyor ROMEO insisteix en les se
ves manifestac-ons y diu que k-s com
panyies «repatrien ppr almoina _a molts 

11 senyor PEDREGAL.—Per obliga 
ció. 

El senyar SEOANE diu que cs obliga
ció de les companyies repatriar als es 
panyols y rccortla que cn navier fran
cès digué cn certa ocasió que la p r : 
ponderancia de la marina mercant d<'l 
seu país sc devja a k« subvencions 
que donava el Govern. 

EI senyor BARBER d i u que la comis
sió no pot acceptar la esmena. 

Els republicans demanen votació no
minal y la csmeim rs nbiKjada per 100 
vots cunira 15. 

S'aproven fins al caoiiul 13 inclusiu. 
El senyor C A L D E R Ó N «'ombaf d 

capllv.I 14. 
El senyor NKXILAU' h Cíjntesno. 
E l senyor PF.DRF)GA I-1 renill oj 

•lusions y reaifhfuen els «des. 
Sc Eusptn -aq'tcstu discusK 
Predi*: y pr^Ri 

FjONlï t' fe.-ovni» 

F» scnyoi A M A D O j a v ^ i ^ i , . i , . . 
Vfm «pfln e-i l'oh)»:"*! del nnfinpi fnti-
rista «iu» '9 ^ï-lobnuà Ocníi 

E l mtmMrc »h lo GOI'F.RNAOK) 

ucs 

E l R E 
rh «Tinfefé! lc 

geix l'ofici dirigit per doa Roderich So
riano al. qude de policia, en d que diu «iuc'I mitmg serà pera advocar per les 
llibertats publiques, la unitat de furs y 
la revisió d d procés Ferrer. 

E l senyor A M A D O diu que no deuria 
tractarse demà en aquest míting d d pro 
cés Ferrer y quc'l Govirn deuria pro
hibiria. 

Creu que's t r a ' t a r à dc glorificar la 
persona den Fern r y estima que hi hà 
moltes rahons d'ordre moral que exciten 
ai Covem a evitar que's parli de la 
persona den Ferrer. Jl·ii l»à ipidcom en 
això—diu--que's relaciona ab l'honor de 
la p.itria y del exòri&iy ab l'augusta i>er-
sona del monarca. 

La sentencia executad i cn la persona 
dea Ferrer donà origen a ducs .ramj»-
nyes dc prempsa y dc mtitngt ahont 
s'ultratjà a Espsinya, al cucèrcií y al 
Rey. (Molt bé els conservadors.) 

Rtïcorda que induptablement tols ds 
mibtars sc feren soliflaris tk- la con
ducta observada per Jes autoritats durant 
sustancki'"ió del procés F.erter. Parlant 
den Ferrer se perjudua. dntnt y lora 
d'Espanya, a la nació, al exèrcét y a la 
monarquia. Creu que'l Govern <csta obli 
gat a cvjtai an^csi peijudicc. 

E l senyor CANALEJAS dru que ningú 
té d r t l « a.brogarsc la K|rt«ènta4 '6 dels 
deineius armats. 

Ningó—afegeix—pot inv-itiaT al Gcvem 
e prohibir un a*tc que auWisen Jes 
lley*. 

S. S. jft 'm parla dc lc que saced rà 
en aquest naung. Xs>> reproecnwn. ió de 
PsutorMat po pi^mctrà }o «jue nq deguj 
perrrw-fte y passarà pis tribunal? lo cjw 
sigui 'lelictiu. . 

S. 5. dju que's va' a jmjuiiai a la po-
t i ü . al Rt>". > al exèrcit. 

E l scr-yor AMADDO.Jo pe he cBl 
aix<. 

E l 6C3,>cr CANAUEJAS.—AtxJs S.S. 
ho ha dit rès. 

L 'exèrt i t sab que ha ha « a Govcm 
que sab vcillar p d scíu honor y que no 
tolerarà que fi'adaxph al august sott. 

En totes parts pe pot redamar la re
visió d'un procés ^eincare <iuc- no s'ul 
tratgi al tribunal sentenciader. 

L 'exérut espanyol no n e o n s i í a inge
rències ni e^cStadons a hueohdajlrtat y 'b 
segur nuc no Jes atcpdrà. L 'cxèrd; en d 
debat Ferrer obeerva una aotitut conec 
tlssima y Ja jnateixa observarà ora. 

Si se'm .vol apereibir die. la1 edebració 
d d míting, apereibit estich. Petra la de
fensa de Ja pàtria y dc k s seves insti tu 
ciors me baMoyà ab la lley. Jo. fora 
del dret, no sc procedir. (Bé cn la ma
joria.) 

E l senyor A M A D O rectifica y diu 
que ell no s'ha rde r i í a lo que pu-
gui iractarsc en d mitmg dc demà; 
hj «pic si ha dit es lo que ha ocorre
gut sempre que s'ha tractat d d assump 
te Ferrer: pera glorificar an aquest y 
prcsernatlo com martre for.osament 
s'han de fer manifostacions qut- produei 
xin molèstia. 

Afirma que may invitarà a cap com
pany d'armes a que falti al cumplimcnt 
del seu dever. 

Creu que quan d Govern ha cnlés 
que la emissió del pensamra* en la tr i
buna pública pot portar conseqüendes, 
hi ha hagut recursos pera impedirho. 

; lk: ha trobat medis cl Govern pera 
obligar a kreballar als obrers en la pas-
sada vaga lerroviaria 1 

Jo sc que quan sc vol no's donen 
facilitats pera parlar a la plaça i úbti .a. 

El senyor C A N A L E J A S : - Després 
'd'escokar a S. S. el Govern creu que 
compleix ab d seu dever; que sempre 
fa lo que les dreunstancies demanen. 

Jo ara segueixo pensant com abans. 
Varis diputats lormulen preguntes de 

escàs interès y s aixeca la sessió a un 
quart de nou. 

S e n a t 
S'obre la s&ísíó a les 3 40, proiihnír 

el swyor López Murto? y ocupatu d 
bati 'h blau ds mini-itres de Grai·ia > 
Ju.'. ..ia. Guerra y Marina 

Prechs y preguntes. - E l e yurl'U.AR-
I E d iu que ja s'ha Mjbiai la carien 

-robada darr«rranien: a' Han< h d ' l i b i mya 
y ab tal motiu censura k> p ^ ja v i^ i i 11 
que hi hà on di. ostablnnont. 

E l senyor F E R N A N D E Z LAZA con-
seller del Bauch, diu que la vi<nlan<'ia 
en aquest estabiimeni es à pert re aire * 
orsa^iisada. 

u m u t ouoadFes en nmWiifiirBri •us 
petò ' l PRESIDEN I el c r i ia al or.Ue 
ditm i qu; fi vo! parijr ab amirf u. de 
aquesta qüestió té d'anun iur i<n.> in er 

E i saivor F E R X A N D E / . S .AZA ro 
nuii(3M a parlar. 

Ordre del dia.—Se vexen defisiiva· 
m n u el« proiee^í dc reducció d : l - ' l r iv • 
aramclaris del bla.-lemoro d a ' a - i i-crv 
d'aigües a Palma de Alai or a y de ba 
sea d d reolu:am««t y rceir.pl.*ç ds J j 
marin'.·ri,i, 

Sc posa n discustó d dictàmen so-
brc'l projecte dc «*>ncessió do varis su
plements dc <^èdh al priísuposi de Gue
rra, important en contunt 28.938,289'35 
pc--otcs. 

E l Sr. A L V A R E Z GUIJARRO com-
biii la totalitat, considerant antiregia. 
memlaris aquests «rèdits. 

S'extén cn consideracions sobro l'a
bús de la peti '^ó de crèdits extraordi
naris v suolements dc crèdits, p.r estar 
mal dotades Ics pamdes d -l |5rcsui)ost. 

E l ministre de la GUERRA l i con
testa. 

Llegeix \»ia R. O. de Hisenda dc 
8 dc mers, en la ouc's «F-mana que's 
pri< Isin Ics veritabks rie<ressitiats de's 
departaments ministerials pera fer un 
presupost vcrilal. 

Diu «iuc'I presupost vigtmt se va fer 
ab ds datos que va deixar el seu prede
cessor, pujant cu conjunt 40 milions; 
pcrií OttpVCB lian sorgit necessitats que 
no's podien preveure y a n'això obeeix 
la presertaeró d'aipicsi projeofe dc con
cessió «le suplements de trèdil . 

Madrid. 9. 9'15 nin 
E l mwnsii'u dc U U.UEiRRA fa his 

tiona dc oòm s< çfi&írQQ&n. aquelles • i.Mhs al C i s e l l «V myíKUin! y al «.Vi. 
sd i d EMlar > w cjw yjpi^ pi 
FarlameM 

-.l.o.··t. .r • tajb ul·lAA'! du to iïiHA 
•frn'otv^aiii .tx» w^i r+V Q> »'lf tS? 
«r- r'·trttwiva iqmifWi «l<i i r t oon 

l'esmena en part. 
lin 25 carters. 

. Dl! iadt>rs. 

Ikoracs y ruofc pe*i<a caJc«Iar exaci 
«ament el gastn ae «tcnv*arcn, 28 mi-
liens pera aícndno al-s servej·B dc guc 
rra l«v> luxyi fo» prede. 

El s.pycc A L V A R E Z GUIJARRO 
rcouíxa . 

. E l g<aieral A Z N A R yarU p«ra filu-
sions. 
I Dhi que to.s els ministroi do la Gue
rra han tngut que demanar crèe^i.s ex
traordinaris, y que Is «jue vin
guin t indràn de ferho també, perquè 
sorgdxen vicisisiturò inevitables impos-
siljes dc preveure, que no poden, per 
lo tant, cWvsignarsc en d pr<diy:o6t 
ordinai i . v 

Quan «11 arribà al ministeri consignà 
tm aument dc 30.000 liomes y una 
quantitat dc 30 milions de pessetes, de 
la que s'havia de treure J'adquUidó dc 
material d'artilleria. Va sorgir Ja vaga 
de Bilbao, fou necessan tian^por.ar t r o 
pes y tingué de dtmianar crèd)IS ex
traordinaris. 

1 ermina dit-m que to.s ds ministres 
de la Guerrra demanaràn crèdits etira-
ordinaiis scmi^e que ho exigeisiT fets 
també extraordinaris y eventuals. 

S'aprova 1 dictamen. 
Se posa a discusió el presupost de 

Govemaiàó. 
Sense debat s'aprova la toaliía,;. pas

sant a disrutirsc l 'anirulai . 
Als eios aMiclcs del capltul tene. pre

senta una esmena cl senjor Luaces, 
sobrc'ls sous dc «pic disfruta d perso
nal del Instiiur Nacional d'Alfotis N U L 
| i s admesa. 

El sen)or POLO Y PEYROLON 
ddensa un altra esmena. 

Li cexitcstcn. d senyor PALOMO y 
d ministre de la G O V E R N A C I Ó . 

El senyor POLO Y PEYROLON 
rertifira y sc rebutja leïsmcna, apTo 
vantsc l capíiul tcr. er. 

S'aproven el quart y següents fins 
al setè. senso dvscusió. 
dc 385.300 pessete- pera PIiutiAi: dc 

A l vuitè, que trac;;! de la ••«aisisna ió 
Reformes Social<, defe-v-a una astaena 
l i . itant Ja suc/ressió d'aqueat Institut, 
el senver POLO Y PEVROLON. («-
I- iquc si 1x5 fa algunes llcys, aquestes 
ho's cumpieixen. Per lo tasu, vaga aque-t 
organism». . 

E l ministre dc la G O V E R N A C I Ó H 
contesta, negant to» va'-or an aepiest ar
gument. 

Rcitiíiquen abdós . 
EJ iramstre de la GOVERNACl» I J 

la 'omissió fan prement «pic t n d capí
tol octau hi un çrror <k xifra, ía-rl 
d'advenir. faltant po.OOO pcsseQK. 

S'aprcjvcn els capfl^s c l a u j nt-vé. 
Al capltul 10. defensa una esmena d 

senyor POLO Y PEYROLON. dérna--
nantse equiparin ds sous dds cos de Se
guretat oc \'alicn'ia ais «pic disfruwn 
ds dc Madrid y DarOelona. 

E l senyor CALlBETON L cunlcsta, per 
la nomissió. manifesfanr «mel nfintstre 
csiUíba la i</rma «ranibaï a lo qu. so 
lieiia'J senyor PoSo y PcyreJón. A'que-st 
retira Ja seva esmena. 

S'apiova] «npft'ul. 
Sense diecmió s'aproven d 11 y se 

Kutnts fins al 14. 
A l 15 hi hà una esmena, «ax- apoya 

el senyor POLO Y PEYROLON, dema
nant la supressió de la partida 'cnsig-
nada pera l 'Eícola de Polic|la, de Ma
drid. 

El n)íni«tr« dc la G O V E R N A C I Ó l i 
contesta* 

S'aprova d capltul 15 y segúcr.is. fins 
el 21. 

A l 21. a r t k u Écrqci, «kfuisa cl senvw 
POLO Y PEYROLON una esmena, dc-
nunant «j*ie s'aumentin 50 carfers a Va
lencià. 

La comissió ad 
això os, que s'au 

E l senyor PORTUONDO or^ipa la pic 
slden- ia. 

A la Cambra hi I 
S'aprovrt c! rc?Tc ú 

vernafió sense més ehjbat. 
S'acorda rc unirse en seer·itíis d dilluns 

y s aixeca la ses««ó a Ics 6'20. 

E l p r e supos t de l i q u i d a c i ó 
E l s more t i s t e s 

Madrid, 10. 12'30 matinada. 
Ja començada la sessió del Congrés, 

han conferenciat en d despatx de mi
nistres ds senyors Canalejas y Gassd. 

Aquest ha exposat nl «piefc dd Go
vern d propòsit dc presentar una pro-
posició encaminada a recabar d d -Go
vern amplies explicacions sobre l'apli
cació que deu donarse al presupost ano
menat de liquidat ió. o millor dit, a la 
sorna dels 300.000.000 que repre<emcn 
les autorisacions. 

El senyor Canalejas ha manifestat que 
dita proposició no podfa acceptaria de 
cap manera, estimanila com vl·i acte «le 
veritable oposició que's leya als seus 
plans economiefas. t 

A l conèixer aqucsirs maniíesta ions d 
senyor Mor et. que estava desde molt 
dejorn en cl Congrés, s'ha retirat dc 
la Cambra sense entrar ca el saló «le 
ses-ions y els seuí amichs han desis
tit de presen'.ar la proposició. 

D i s g u s t den Q u l l ó n 
A l discutirsc un suplement de crè--

dit corresponent a Guerra, sembla que 
el general Luque ha pronuncia; al Se
nat algunes lrasr« y ha fet dc'.enuina-
des alusions que cl senyor Guüón (dem 
Pius) ha considerat molestes pera d l . 
en sa calkat de presidens dd Consc-li 
d'Estat, y '.otsegnit ha abandonat el sa
ló de sessions, s'ha dirigit al guarda-
roba pera rccullir l'abrich y ha mar
xat al Congrés, segons rumors, pera pre
sentar la dimi^s-ó al quele del Govern, 
" t n el Co b r é s ha mnferencia: ab d 

sen>or Canalejas v per lo vist el queic 
del Gov ern l i ha degui donar una ex
plicació tan amplia com demanava, ja 
que el senyor C.ullóa ha desmentit que 
tmguès prop^>sit de d-mitir. 

Per c a p i U U t a t 
Els dipetats per Madrid pre-cn^rà i i 

una proposició cl dilluns dcnunanl M 
ron. cddxiíi 2 inil-ons dc pessetes pera la 
capitalisaoó dc Madrid. 

Ab aiiue.sut quantitat s'aixecarà un 
crniirè-tit de 40 y tants milions. 

Esmena 
A l prc?ui>ost dc liquidació presenten 

Una esmena els diputats p j r Astur i -
demanant se conced/ivin 40.000 p^s^c-
tes pera repara'.ió de la Catedral Vic 
Oviedo. 

L a c o m i s s i ó de p resnpos tos 
La comis- ó de presuposUis s'ha reu-m 

a la tarda estudiatit y aprovant cl de 
gastos de l'acció d'Espanya a l 'Afrea. 

També s'In adictonat un article al 
dc I oment i oncedin: 400.000 p-isetes 
pera els invents dd senyor Torres Que-
vedo, ontre'ià ijuals hi l i gu r j l'hangar 
transpoRable pera glot*» dirigibles. 

El dilluns s»- reun rà nov-amen. pi r.i es 
tudiar la sc c':ó dc Instrucció públv a. 

E l s a u s s i l i a r s del p ro fe s so ra t 

Kls aussil-ars del prof essoral han visitat 
al ministre d'Instruee.·ó pera exposarli 
la seva tspi>àX66 de que s'i'iclogu-ssin 
en el presupost les quaiHitais i i " essaiics 
pera pago dds seus havers, en llo< h 
de cobrar aquesta suma n b forma 
actual. 

E l s pRssius 
•Una •emissió dc passius «lc Cu-rra 

ha visitiu aqucsl pwttí a l senydi' Nava. 
n o Reverter pifrta gdicitivr ockalls •' ' 
projecte qw's Mi .senUuà k K * Oons 
rdcwni a ks «jj^scs paiS^tt . 

El «uTii·i*. tía ak 'fio o.; poidfc) 
dffíVir ... «let'•proK«<1,' 1 
tfne's fassi «^mfto.·y.i e-i ncntta iltypic·.i 
smtf * oiicixd-

P r o p o t a c i i ' de Uey 
JtJ !»#>iy.ori ííi 'ilrtlí (*4i vr·f ,l·*>*W !üi«a 

R A Q U I T I S M O 
D E N T I C I Ó N 
T O S F E R I N A 
B R O N Q U I T I S 
De como los nifios pueden 
librarse de e s t à s enfer-

medades. . 
Cusndo un niOo se nutre insu-
ficientemente pronto se debilita, 
se vuelve eníerniHio y propenso 
à los contratiempos <fe la niflez-
£1 nino que toma la Emulsióa 
Scott adqaiere 

FUERZA Y SALUD 
y sobrelleva fncilmente las cn. 
fermedadea propias «le su edad. 
Ninguna emulsión ha alcanzado 
la reputaciòn de la Emulsión 
SCOTT debido i la superior 
calidad de sua ingredientes y i 

su eficàcia en curar. 

T O D A M A D R E 
debe adoptar en su casa la Eniut-
sión Scott Los mtdicas la re 
comiendan y las niadres qtie la 
han adoplado se desliaceti en 
alabanzas. Sotaiuente es autèn
tica si lleva la etiqueta del 

hombre con el pesta du. 

E m u l s i ó n 

S C O T T 

9 e U 
Par 
car 
anj 

aíu 

r : 
i l u . 

0 l , , 

K 

C u ir.tK&lra ttkt\i k rf r i enviada por 
X/.Curk» Marts. CfcIU «3« V*Scacl·.333, 

. BiirctJcn* A c'mbio dc 7$ cl», ea sriUx 
para <l Ir^n^uco. 

Ten 
Oat 

Gom 

1 
Cl r:i . 

TRA 
fcfi·iM 

4 . \\\ 
• Ori. 
• • H m 
li», i 

ELG 

propositvó de lley pera fanlitar ríí 
tn el se-cr·.iariat dds relators 
rws dc les A u d i ^ K S de M.i In' 
Bar< « lema. 

E l s e n g i n y e r s i n d u s t r i a l s 
La comissió d'enginyers industr 

I»'tbiai la scguejit nota: « 
•vEk cc*sos d'enginyers de cnmai 

nes, nituns. y aírrènonte. lian publi 
Tnttoiítíii t:; d «pK prd<mcn di·nw^l·—— 
a Ja opinió públ.-a la ddi- ki ic ia de *B Qi 
tre-s ralions y no.íttcs dretíí. 

E l contingut, únirih «ra«piest nvan̂ y8'11' 
«s d discurs pronujieiai p d n y n : . í i t 5 l / j i 
Fo- «eni o , i . . . . . ió dc 5 d d agmVS. 
t̂ fnse .-tíegirlii mp Df.ntari ni ral» 

Sols içnim «pic «h: «l'aque^st 
prcscin«Knt dc la parcialitat «ui 
<:ia que no'ns sembla cneanant 
trar rectament Icfiimó, nnotia 
flexa'ts rabonaineni! 
les pans. la qual 

ta'.oraou's 
•xnsidera > 

nr$ OfT íeny 
N'o'.iltr<'s ens (.'r: i o.n un r-im 

pli- . i r a la t tmró ei·ie de^hg: 
se ab éxacïitut, epie II«'íící«'1s 
dds diputats se-nyors Giner de los 
I tua l . Üeriràn y Musitu, Carner, 
y Zulutra. 

L a p r e g u n t a del Sr. A m a d o 
Ai abada la sessió del Congrés, * 

fornwt gru;nis do diputats cn ds 
>!. i l comentanl Ia prci{un}a del s< 
Amado sobre'l mi'tóg firreiista que 
sc celebrarà a Mntlrid y en el 
demanarà la revisió del prpegjs ' ' 

Republicans y lliberals i^ilïicavi 
inoportuna la pregunta dei se::iyo: 
do y aplaudien la «onit -t,.i del S' 
i ..n.ilcjas. 

Els eonsi rvadors. p d contrari, 
maye.n quc'l Govern podia sospci 
tnitilUj y pera això s'apoyaven en 
també va prohibir r\ Govern la 
niiestaeió de catòlidis a .Sau Sel 
pera pr«>t«»iar dc la lley d'assocíj 
l'undantse únicament en qiif la scvi 
íehració pogués ser origen d'alterai 
ordre públich. 

Els diputats republit ans, en re & 
•enyor Àlvarc/ ' (don Me·lqui.,ili -
que no passarà rès cu el rii·iing. 
'ar dels pessimismes circu'ats, perq' 
oradors que en ell han d'iiitcrvci 
ajustaràn a desenrotllar ds tftnx i jj 
ciats en la .convocatòria > d let 
demanar la revisió d'un proce's. 
el senyor Canalejas ha dit.aai la 
sió, no l i i hà rap lley v ident que'l P1^ 
beixi. 

La instància entregada al ministlq 
Instrucció sobre'l .Musèu dc B11' ^ 
porta la firma dc tots ds diputal^ 
senadors catalans, y ademes «lels 
hyors Morct, Azcàrate. Merino, Sit» 
k'-màn y altres. 

S e 

» > ' n 

. v·» 
Moai 
Tpt. 

•sa 
w 
• l 

• l l i , 

rea! 

j 
Ah 

6VI»' 
tali 

PI 

G o v e r n c i v i ' ; 
V i s i * 

II .oi estat a visitar al senyor <f 
choi Anido «•! P Lluis Falguera, ( 
Ics Escoles l'ics, cl senyor iminjuí*! 
Camp*) uiia comissió de veliins dd 
rrer dc Viladomal. el president «JJJ 
Associació d'alcaldes dc barri, el 
del colcgi dc doctors en ciències,^ 
diputat a Corts senyor Plaja y d 
vincial senyor Duran Tuleich. 

Ahir. el senyor S&nchci Aniílo. va 
Auty, el senyor Sanchex AnMO, W 

aclarint- conceptes mal inierprci.ii·' 
alguns diaris, que no hi hà cetuufa > [ 
aquesta solament s'establirà cas de ' 
sentarsc successos de gíaveta: y 
evitar circulació de noves falses. 

ne 

DU 

•la« »'•!( 
V » 

6 
«r»ri 
Unti 
»>>, 
•Hl·l 
üiiti 
•«•ai 

A l ' e x t r a n g e í 
ÍÜE L 'AGENCIA HAVAS) 

DE FRAlíS 
K o b d y a s s e s s i n a t 

l'aris, 9, 10'tO mal', l ' n , l l í u b ^ 
«lisfre*-»!» vawm erirai ÍV.Í: . i K J J 
• t m * de Correm» do henxvi y *Jj 
ma-ar a i r « do revèlvef r C ' ^ ^ 
dor, «pic va in'.eni.ir deí*\;i-ar la 

La dena y ds Ris «Id t t . a & m 
varen i*xior fují-r. 

KK üadrít , s'.ipodejprcn «l« 30v 
y varíi i desamthxi*. ,rt i 

D E Ĉí-Í 

S u b k v a c i ó I'-iiK 0 11 2rj i.uii ValpW 
S'ha vil·lovat Ln gwímWiió-dí 
%.iniiar 

VUinv «( i i i i dot nftvilà jAW" 
I\·. )»m>H vmi1 rcmURj! I c·itbv. 
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D E L M A R R O C H 

U seguretat a F e z 
l ^ ' K 9. e'64 nk. — Fez, 8. — Un 
ppu de dnsuients s'ha apoderat la 

' pagada d'uns rrntíts, a poca dk-
hnn.. de les muralles dc F« . 

Una i>:«nilla ba recobrat cl bestuv. 
ie Ü, "?r i íie K^narf's engegades des-

P ^ ^ a U j i í a l l a a ü r , . 

D E FRANÇA 

fcïí ah'íi41 «"f-Pa1 suposaré) conv 

K . ^ f ^ ^ 8 ^ ^ 6 anomenat Dionis 

fe 

E s p e c t a c l e s 

E O r a n - T e a t r e d e l L l o e u 

1*"». <i·im«DB«. «•'<>•. i • ue rahoiio a lardai 

S i g f r i d o 
• -jnart, da qualre.-NU, f d-ahonc: 

M A N O N 
• w aou en font. Teatre 

CotclA 

a 'ei 'ea·oUcií·. de 

E*,y"; '•W·iaiiiacld ds 

P||·iwi.\a Amor de amar «ea -

I E l P r í n c i p e de ^ T m t " 

í ' · i l l immen, . „ , o „ ^ D 0 n e m i a 
^aalnari, auníani « orju,,',,Íi'1i'1« de. oraty 

fi», i 

fur.;,.: t 

ïat.ir. ,. *TI'y. •Ilnm·non 

i 

... '"lamangr. tao^Y-» u ttS^·a a «n trea aclo.. «Bi 

T E ^ Í Í . ^ ^ V Í T A T 8 
K i C A U - r ,ai0,c,,-<"aiii*tlca de 
[avm ^ V ' C A L V O - . ' ,rtro«raar«n,i; 

Pm Q u i r l l ' ! . ' " " » * o r » » . l ; 0 ' • ^ V E I - A / , J l J · t ' • 

—Pruner: 

; e i n a » ^"u':,1"·n « « í j W i t í ' ,"',,ro' 
I ^ Ü ^ P u ó e d e m o r i r 

• ^ í n T ? , ? 0 109 c a r d e n a l 

' '« 'h"IOim ( . o ^ ' J i " T ' í * . —Sejrtn; 

« • - . I m I ^ E S P f l N V O L 

L t e í ! ? « * 3 a 2 p r · « * t l c h « Catalana) 

E n y o r a 4 V i a 

" • ^ . « . ^ . ^ v o l m a r i t 

• — - ü ^ " " » « ^ ^ r ^ ^ ^ , ' r u r e n g L B 

^ « í í f í i*101"!© v l v e e ? 

^ , í ' ? ^ . d , i d ó n d e v i v e s ? 
A irn a , , " u d a t n i e ope-

^ Ü ^ ' M i ^ M i ^ n d e v i v e s ? 
f "—' ü ^ a a t i a a eompiadaria. _ u comi i» mt 

·Sr5·?0rÍan0 ^ ' 8 * - » a 8 ] 
« í í . l " " " . Í ,7 ,V , ' ï . « l ' i in·nc· . a d^^ 

"«r»!,, ' M «i. .,"la «"aara , .represa .ie 
ifccania V.,,"111 — \ àn . "0*la del lonifoie». 
- ^ i n ,R? í · - ' ' r lme! ^ « ' U d o deu o^perlal 
— U pwsiim.·.0J,,,, «» >Ja i r i i*o t laa· i 'eolanian 

~ •Uciiaranla.· 
jeafre Cómioh S ^ ^ Z T - - — i — 
?»,'• uo»el, ,|,., í ' n " '· i-« no • ~"-.T",,·· " * " jacie» v i-, „„ , 1 " "Orlal Vir»» drumn I^tí,!! ul«,p . «I oi Ml«J|r.?,, ""BO, en "n i t 

" ^ - K n t r a d a . aocèn-

•a Hora"™»!»». 'UhWI.-M-Sr .^aMIlr j . -p , , . 

N U V I 

M e a t r e S a l ^ T : 7 

i h í "*" u ."ei? ' " ^ a 
•«•tlor.s pren.,,!!,! 

11 ̂ ^ n e i c i * m- (n " ^ « o n s prenen 
poral, 

iot 

L o s 
' Jos d e l 

•H pro 

g e n e r a l 
• " ' "Pue rde^i ,^ «siac-

fOnlcst. «vaannaa pdalona», «PaoRO es la al-
querla».— •Aruimida les». GauDiont; • P . i a U · a · 
poao bonle». «Con miaia de Pelliirn. 

Ml . sesaio coroplalu. prQj·eianiie «Loa hljo< del 
Beneni'i. —Dema, col>aiol uroiíra na. entre allren ealinnoa. < i.n Tcovanxa del ciowiiw. meiiiiinch r sxrMBclúiiiil Basumpta Nordlak, >le XI nelras, y 
el ds lu oaas Gaumum «La amacunat. 

S a l a M e r c è 
HI M [ A T Ú G r R A F 

Rl millor prosrama <Se pelicolaa 4e Oar-
ceiooa as el de Fs 6&LA MBRCB. 

L e n i U n al dolor , Enviada de l Cal. 
La licsendo dramàtica de 400 melisa 
Tal larAa, t a l t robaraa . — Quatre pe-
liculea cOmiíincs: Conqneata da Pa-
l l e ) in , Aventuren d un Tenor lo , Bar-
to lo x lco te t j C orloo de l* pa t ina
dora. — Tres aaDUIlques Fnbr lcnciu 
da bujiea, E l pagnro v FnUtaa y 
l legama. Tolta leü actualllala del mdn 
y una completa Informaclú: A l v o l 
t a n t da la goe r ra deia Balkana. 

ATny, programa eitraorílnarí 
viaiiaa també, al »«l«u farvoa nn Up de 

riure ie$ 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

E L PALAU D l LA RIALLA 
Avny. de I I a 1. (ren flesaid mallnal 

bonlcha ren»la als nom y nenes. 
nl-

A N Q E L U S - H A L L 
Sl'aRRO GIR MA NA 

naaabla Catalunya. 1 - Talcron 1,47) 
flelaetosauJIclunsmiiKlcala pela marsTellosoa 

lotlruiiionii· de nina unl?erMl PIAIVO ANUEl.L'S Uki.odaNT. do Wj y «t uota», ab PALANCA da l'HASKIO y botona m e l ò m e h · . OnlCh qus Imi-
ln per ccmplsl la pulsació dr) piant>la f*r medi 
dsl MBLUIJAVT. ela OIAPHAfiUBS PNKI MA-
TIC1I8 y 1 AHTISTYLB (patenla excloairea «el 
AN<iKI.l'8). ANGRLUfl OHOt'BSTA MKI.OIIANU 
únlch fi'io 16 rematrea d'oraii*. apiuabl" a Iota 
slsplan.». WKLTK Ml'iNOJ*. inaravell i« inslru-
manl que reprodueix l'sxeeui-M ueraonai deia 
sranaploiilstea. OUyilKSTHIONA 81NPONICA y rtl·ol·KSTHIONS Rl.RCTR'.CHS. KIr millor» Bpa-
roIlH iiHiblcaln del mou. PUNUS RoNISCII. GIlA-
miDOKI» 4ANS, MAHSIULU nniNSUBAD. WIN-
KKt.MANN. KIIAM& elc; Hnrm'inliimi KASH1BI, 
m m orauea R. P. WAUIKKH y Ole. tOrma 
Prii». nruseiee, ISin. Nooa rollloade iHy ffi notes. 

S a t n r n o P a r k 
Centre da Speru y aireecUma. Oi>arl UH" dl-

•"••s, tarda, y diumcnKes ioal( y l nda. 
Entradp de passeig, 10 cèntims 

T u r ó P a r k 
»e IC mall a set tarda. 

Deporin, Alraeclon;. Grau plata ds patinar. — 
Avuy, tardu, Hardaii-"- per la cobla 9>ireda. :— nia 
2* cooeura caní. 

Buliaoa % caallma 

Centre Cotoner de B a r c e l o n a 

Telegramtis j j j g g ? noTeinDre 1912 
* Tanca Apar 2.on a^r i.ivbup<><>1. abir iure Tel. Teu Tanca 

Dlaponible. . 
/*ul»r$ 

Olbra.Nbre.. 
Nbre.-Dbrei. 
Ubre.-Janer. 
Janer-Febrer. 
Vebrer-Man . 
Mara-Abrtl . 
Abrll-Uelg . 
Mal^-Juny . 
Juny-Juliol. 
Juliol-A«osl. 
Agoat-Selbre. 

. Llverpool. 
5.000 l'any an 

6-70 O'OO 0-00 (l'CO fl'87 

«'61 
«•55 
«'64 
«W 
064 
«'64 
«•54 
«'53 
«62 
«•46 

«"Ki 
000 
«'60 
«'65 
O'OO 
C'i» 
r M 
«'64 
O'OO 
Q'OO 
O'OO 

O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
0*00 
0*00 
O'OO 
O'OO 
000 

rai:, 
O'OO 
6'M 
0*00 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

•••'••i 
«•62 
«'60 
«'60 
«'60 
«'60 
«'U) 
fl'óO 
«'49 
«•48 
«'41 

— Vendea: 10.000 
terlor. balea contra 

JUMBL Tanc* . Obar- Tan-
sutoriur fura na 

Novembre. . . 
Jaoer . . . . 

ALBUANDRIA 

O-RP N. 

Aperlora 
ahir 

P'ifl 
9'fll 

Aparlnra 
B*uy 

Fulws 
Novembre. . 
Janer . . . 1K«-

N. 
1H 05 

BOVA >ORK 
va lira 
ahir 

Aper 
lura 

S-od 
Tat Tanca 

Disponible. 
Futur i 

Novembre. 
Desembre . 
Janer . . 
Mara. . . 
Maig. . , 
Juliol . . 
A«oat. . . 
Setembre . 

12-20 —'— —•— Vl··& 

n<8o 
irea 
11'93 
12-13 
12'18 
12'10 

11-13 _ • _ 

Tanca KCVA ORLRAVS ahir ADí' 
lura S.OB 

Tet 

11- 93 
r-"oi 
12- 20 

• 1228 
• 12-29 
• l'iTO 
• 11-90 

Tanca 

Dlaponible.. I2 7il«—' -—12 118 
Fl·ltwt 

Novembre. . 12-21 —' ' ·2« 
Desembre . . 12-24 —' • -28 
Janer . . . 12-23 —• '— —'25 
Mara . . . 12-38 —• •— —'^J 
M a i g . . . . ^'íS —• ' -49 
Juliol . . . 12 58 —' ' '08 
Agoat . . . N. —'— —'— N. 

Arribades als porta deia EK. ÜXJ. ll.OOO 
balaa en 1 dia contra 77.OW) l'ssy ante
rior. 

B o r s a 

L e s s e s s i o n s d ' a h i r 
Al mati el Borsi tanca: Interior 

84'12 p., Norts 95"60 p., ALacani." 90 46 
p.. Andalusos 64'05 d.. PUcs 93'15 p. 
y ()renses 26'0f> diner. 

De la tanca d'ans d'ahir a 1» 5 a n'a-
questa se puja: 0'05 d lntcrior, 0'25 de 
Nottsl Alacant» y Andalueo*, O'IO de 
1 lat-- y 015 d'Orenscs. 

— De Madrid, del Banch, no se'ns en
via cantin. 

Dc Boi^t. deíprtS Interior 84 02. 
Aípií obre l'iraterior a 84'05. cau a 

83'92, puja a SS"*?. cau a 83 90 >' hi 
tanca ab paper. 

PaÜi enVJa . Exterior 90'60. Norts 443 
y 444, AJacaM-; 420 y 419. Andalusos 
293 y 297 > Plates 434. 

Aqui s'obre de Nons a 95 cniers. se 
là 96'10. se calr a 94'90. se puja a OS'IO 
de nou y sc tanca al enter 95 paper. 

D'Alacants s'obre a BODO, se ptya a 
9010. se «au a 89'70. se puja a 89"90. se 
torna a 89 70 y ŝ ni tanra ab opera
cions. 

Obren a ft3'80 els Andahisos, fan 6376. 

puien al enfer 64 y tanquen a 63"95 
A 26-90 obren les Orenses, fan 25 95 

> tanquen a 25*90. 
Se cotisen de tanca: Plates a 9200. 
Municipis, comptat, 95'75. 
Krancbs y lliures: 7'25 y 2706. 
Madnd segueix «vtviani: Plates 464'50, 

Interior 84'05. oampca; y fl 84"00, 83'95. 
— A les dnch jel Borsí tanca: In

terior 83'fl5 diner. Norts OS'ZO paiwT, 
Ala<cants 89*00 diner. Andalusos 6410 
operacions y Ofenses 26*10 diner. 

De la Mnca flel molí an aquesta 
ae pert: 0'17 de Interior, 0'40 de 
Nons. 0*55 de AJaúanb y se *nllor.i 0*06 
de Andahxsos y Orcnsea. 

Coneixem dc Madrid: Inu.- n- 7'20, 
llmrcs 27'05, Piatcs 464*25 y darrer de 
Renda 83*95. 

París tamoi: Exterior 90'65, Nom 
444, AlauMits 419, And.duBos 296 v Pla
tes 432. 

Menys que ans d'ahir: 0 35 d'Exrerior 
1 l'randi de Nom y 2 de Alacants, 
AndahRos y Plates. 

La paritat ab franchs a 7'15 demostra 
que estem a cambi dc Norts, 0*11 
sobre de Alacants y 0*67 sobre de An
dalusos. 

Les Plates burten n 92*56. Tanca\«ï 
a Borsa a 92*90. 

Taniíucn les Kendcs a París, perdent: 
0*17 la francesa ,89'47; 0*50 la Russa 
del 906, lOa'SO; Ô O la dcí 909, 
99*55: 0*20 la del Brassil. 82 55; 0'70 
la Turca, 80'50, y 1*60 Ja Scrbia. 79*55. 

Perden les mines: 27 franohs Rio 
Tinto. 1,823: 4 Motait Ellio.t. 203 ; 5 
dc Beers, 504 ; 2 Rand mines, 159; 2 
Sparsky, 97, y 1 Goldlïelds. 85. 

iMilloren 3 íraiuÀs lea dc Utah, 338. 
E l Nacional Mexicà pert 3 franchs, 

140. y 5 els Fosfats. 454. 
Tanca com ans d'ahir TEspanyol dc 

Cuba. 474. 
Rebley. 

Y T E L E F O N E M E S 

DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELÈFON) 

Vaga de filadores 
Madrid, 9, 10 nsúi. 

Ciexa.—Ha sorgit la vaga do filado
res de totes lea íàbriyups d*cspari per 
la mala caJitat del genero que fereix 
Ics mans. 

Demanen millora de jonial y d*cspart. 
Conflictes del treball a Sevilla 
Sevilla.—S'ha resolt la vaga dc arre-

plcgadores de oliva, admetcutse a la 
obrera despedida y ojncedint cl jor
nal mJnim de 6 rals. però Ics obreres 
han anat al Centre Obfer y la ma
joria no s'ha conformat, acordant no 
entrar a treballar fins qi»e*!s patrons 
concedeixin totes les bases. 
, —Cumplint el paro a !a maioria dc 
les obres s'han sospé^ els treballis de 
paleta. 

Els paletes s'haíi reunit en cl Cen
tre Social, ratificant la vaga fins que 
cumpleixin les bases els patrons Gon-
zdlez Germans. 

Va acordarse publicar un manifest 
explicant la vaga y celebrar un míting 
monstre, ab assistència de totes Ica 
societats obreres. 

Un diputat toreador 
Sevilla.—El comte de Maza. dipu

tat a Com, ha sofert un incjdeor en la 
fmca dc «La Cava», proprcdad seva, 
hont hi té varies vaques braves de «de-
sechoi, ab ks que s'exercita torejant 
cada vegada que passa allí una tem
porada. 

Ahir una el va perseRUir fins iü 'bür-
ladcror. dotianüi on «doroto quel va 
alcançar. produintli una ferida de set 
centfmMres en la regió axilar dreta. 

Explotació de noys 
Madrid 9. 2 tarda. 

E l nostre embaixador a Paris ha te
legrafiat al president del Consell, kifor-
maitdo de lo ocorregut a París ab la 
explotació dc noys espanyols y les mi
des que s*han adoptat pera evitaria. 

Diu l'cmbaixador (̂ ar. han sigut recu-
llits per la policia gran nombre de 
noys, en sa majoria colocaís en fàbri
ques de vidre. 

S'ha detingut també al contractista 
que'ls explotava, qui també es espanyol. 

Se repatria a 20 novs. quasi tots de 
Burgos, als quals se'ls ha socorregut 
ab roba y aliments. 

Aquesta nit marxaran a Espanya. 
La prempsa de París dedica molta 

atenció a n*aquest assumpte. 
Invitació al Rey 

Ha dk cl senyor Canalejas qucl Rey 
ba sigut invitat pera presidir un acte 
que les entitats econòmiques eclebraràn 
a Barcelona el pròxim 12. 

El Rey no hi pot concórrer y en
carregarà a les autoritats locals que*] 
representin. 

L o que diu en Canalejas 
£1 senyor Canalejas ha rebut avuy a 

una comissié de pares d'alumnes d'en-' 
jrinyer? industrials, els quals han soliritat 
a*ell acabi lo més aviat possible*! plet 
entaulat, pera tiue'ls ahunncs sàpigucti 
a cruè atendre's o abandonar la carrera 
si les condicions en que queden no'ls 
permeten seguirhi. 

Els pares dels alumnes han expressat 
al president sun desitg de que la solu

ció que's dongui a l'aMRimpte inkii un 
ambient de pau, y en espera dc que ai
xí s sia han aconsellat als seus fills que 
desisteixi» de la vaga general, creyent 
que seràn atesos. 

Als comissionats els acompanyava don 
Bartomeu Maura. 

El president ha ofert fer lo que pu 
gui en obsequi seu. 

També ha conferenciat ab el quefe 
del Govern el president de la comissió 
de presupostos ncl Congrés. 

A n'aquest efecte ha avencat el plan 
parlamentari d*avuy, que es el ja ço-
neguí. " " 

El senyor Canalejas ha estat una es
tona a Governació y ha parbt per te
lèfon ab el governador de Bar elona, 
hont no ocorre no vetat, y Vh;i ente-
rat dc quc'l senyor Barroso ha rebut 
la dimi^ió del primer tinent alcalde, 
senyor Garcia Molina. 

El ministre no l'ba acceptada. 
Quan ja'n' dcspedíem del president, 

un company ha aludit al incident soffn 
pel comte de la Maza eu una If^ta 
taurina. 

E l senyor Canalejas. després dc la

mentar lo ooomgK* f i rosceirt diputat 
conservador y antich IHbcraJj ba dit 

•—En qnan: ha donar el csuuM l'ha 
OípLÍat cl toro. 

De Instrucció pública 
Avuy han visitat al senyor Albb ds 

senyors Miró y Junoy pera parlarli dc 
un assumpte relacionat feb el Museu 
BaLiguer. dc Vilanova y Geltrú. 

Tanüx' ba visitat al ministre'l direc
tor de TObservatori del Ebra pera trac
tar de tai expedient !••'.- •.•::-•» ab una 
t-ompetencia euutulada pels ministres de 
Estat y Gracia y Josboa. 

Refcrintse al plet dels «atgínyers in-
dosi rials, deya avuy el nwüsnr óf Ins
tin- «.ió que tenia la esperauva de que'ls 
ohnivies no anirien a la vaga general 
que tenien fixada pera*! d.Uuns, perque 
mohs pares s'onnecn an això; però si 
cn definitiva «Is alumnes prenguessin 
aquesta acntut està disposat a procedir 
ab tot rigor. 

EU viatge den Villanueva 
Madnd. 9. 415 tarda. 

Airucsla tarda a les sis sortirà cap a 
Lleida el ministre de Foment acompa
nyat del enginyer senyor Gelabert, ab 
l'objecte d'assistir a la inaufruració del 
aiRuamoll de Foix. 

Probablement el senyor Villanueva tor
narà a Madrid cl pròxim düluns. 

Restabliment • 
Completament restablert del catarro 

grippal que l'ha retingut al llit. el se
nyor Zorita ha assistit avuy al seu des
patx Oficial. 

E n Junoy 
Avuy ha arribat a Madrid el senyor 

Junoy. 
E l Nunoi 

Definidivament el Nunci sortirà de Ma 
dnd cl pròxim dia 22 ab l eaprès. 

Protesta 
Almeria.—Una comissió de ferroviaris 

ha visitat al governador pera protestar 
contra la presenoa de la guardià civil 
en els tallers y anunciarli que si dita 
força no's retira, els obrers no acudiràn 
al treball. 

Sembla que'l governador prometi com. 
plàurels. 

Desgracia 
Pamplona.—A Eli era. en el túnel del 

ferrocarril en construcció ha explotat una 
barrinada. havem resultat tui mort y set 
ferits. 

Un d'aquests ha mort al ttòurel. 
Metes de Melilla 

Melilla.—Han celebrat tna reunió els 
presidents de la Ctombra d-' Comerç 
y de varies societaís y d s directors 
de periòdichs pera tractar dels nerjudi-
cis que irrogaria a aquesta plaça la 
sui-rcsió de la capétania gcneaal. 

Man «cordat fer quantes gestions si-
gin precís pera .cvitarho, 

—Ha marxat a Ras Miedua. pera pos-
aessiotkan>e del mando del regiment que 
guarneix aquella posició, ei ootund Ba-
fios. 

—En el vapor «Gibbcl-Musa han sor
tit els obrers contractats pera la coos-
trwxió del ferrocarril de Larache a 
Akdxar. 

— E l batalló de Ciudad Rodrigo ha 
tornar de les posioons avençadès. Se 
hostatja al Hipòdrom. 

Dentà arribarà un batalló del regi
ment de Melilla. 

—Els soks dd Jemis s'han celebrat 
ab gran concorrencia de indígenes. 

Sinistre marítim 
Alacant.—Sc coneixen detalls dc! sinis

tre oaorregut davant del líeigur pesquer 
«Carme na. 

Un vaixell anglès anomenar «César» 
li donà una topada de popa. 

Els vuk tripulants .dd «Carmens se 
tiraren al mar. £1 vaixell anglès ne re
culli sér. 

S'ofegà en Ramón Garcia Salas. 
E l pesquer ha quedat averiadlssim. 

E l gas a Alacant 
Alacant—La Companyia Madrilenya 

Idi '• gas amtrvia al Munió;» que et» d 
plaç d*uai mes deixaria de doftar gas si 
no se li pagai-a lo que se li devia. 

L'Ajuntanuttf sc reumí acordant per 
un.mjmKat la rescuió dd oentrade y 
autiuisar a l'aJ.-aldc pera contractar fluit 
dèctrich, 

1. Ajuntament c« pic aixis bo va ct> 
mutu car al goivernauor. 

Denuncia 
Munia.—Ha sgu: denunciat d Bê  

manari lerrouxista «Puebkn perque al 
relatar d miring de! cbumeaigc va fer 
un article funós ooaura cLs caervnsies. 

Sembla que han fen aUancu tots ds 
republicans pera acabar ab d oad-
qtnsme. 

Pera la cansa que p'instrueix j w 
aquells eaicocsaos sc nomenarà un pnv 
ge e^iecml. 

L a esquadra 
Càdàx. — Proccdeaii d'Algotvas ha 

regressat la esquadra < otnanada pa* lul-
mbaJl Camargai 

Seguirà demà lins a la Canuca pera 
potdre carbó. 

M a l a l t 
Càdiz.—l.'opulent navier y gnrmt de 

.les minrs deJ Rif, don fennch Marlipar-
son se troba greument malalt. 

Sessió moguda 
Bilbao.—S'estava tractant a J'Ajunta-

ment l'assumpre de l'escorxador quan 
s*cs produït un gran escàndol, havent 
l'alcalde hagut de suspendre la sessió 
pera .evitar que'ls regidors arribessin a 
les mans. 

Renuada la sessió els repub'icans y 
socialistes s lian donat explicacions. 

Votació agitada 
Alcira.—A la sessió de l'Ajuntament 

s'ocuparen dc la manera de recaudar 
els oonsuins. 

Hi hâ -ué una votació molc empenyada. 
£1 regidor carlista votà pd repar

timent y d públich 5 aplaudí. 
L*alcakle aixecà la sessió sense aca

bar la votació y sc va inoduir un gran 
burtfit. arribant a les mans d públich 
y els municipals. 

Renuada la sessió, s'aprovà el repar
timent ab d vot en contra de l'alcalde. 

Els estudiants de Oviedo 
Oviedo.- En la Universitat s'han reu

nit els estudiants. 
Ha» acordat que la «EstudiantinaCan. 

tabro-Asturiana», que anirà a 1 Havana 
pd Carnestoltes, no ostenti la represen-

; tàdó dc la Universitat d'Oviedo. 
Els estudiants se troben disposats a ge. 

cundar la vajra dels enginyers industrials. 
L a pesca a Pardora 

Avamóhte. —Els elements marítims han 
demanat al senyor Canalejas que excep-
túi d<l projecte prohibint la pescà a l'ar-
dora, a Huelva y Cadü, pels p··rjudicis 
que ocasionaria. 

Defunció 
i Bilbao—A Galdàcano ha mor;, a la 

edat de 86 anys. donya Lhusa Garro-
chatcgtn. marc 3el bisbe dc Ciudad Real. 

Les comunicacions marít imes 
Madrid 9. 6*15 tarda. 

El Consci i d'Estat ha informat avuy 
l'expedient de Foment pez* qu<! lea 
l ompanyíe-* navieres subjectes a la Tey 
de comuniíTííTons marítimes tomin les 
-aiuitats que hagin cobrat de més. se
gons les tarifes aprovades. 

i.'informe ha tingut cl vot dels senyors 
Besada y Sancbcz Guerra, els quals ho 
han comunicat aixis al seu correligionari 
el dípotal conservador dem Pere Seoa 
ne, qui fou qui va plantejar l'assumpte 
cn el Congrés. 

Article adicional 
E l president1 del Consell ignorava aques

ta tarda els termes en que està redactat 
l'article adicional al presupost de liqüi 
dació que firmen els senyors Gassct y 
Burell, y alguns amichs d'abdós ex ira-
nistres. 

Pel Museu Balaguer 
Madrid, 9. 916 nsC 

Avuy han vis:tat al ministre d'instroo 
o ó pública ds senyors Mhoà y Marcet. 
aquest úhim com secretari y nepresen-
tant dd senyor Bcnràn y Musitu. per» 
entregarli la instància de la Junta del 
Mwieu-Bibliotcea Balaguer, di Vilanova 
y Geltrú, solicitam <iue durant vuit anya 
sc consigni en presupost la quantitat 
dc 15,000 pessetes pera ami>liaGió y sos
teniment ae dita institució. 

Balans del Banch 
Madrid. 10, 12 30 matinada. 

Han aumentat: l'or, 644.055 pesŝ t-cs; 
els bitllets. 6.479,975; ds comptes co
rrents. 2.931.097; l"dec;iu dd Tresor, 
figurant en lactiu, 17.997,782. 

Han disminuït: la plata, 5.823.147 pes
setes. 

Un acort 
L'Ajumament de Madrid lia acordat 

donar el nom de Passeig do la Infanta 
Maria Teresa, als jardins anomena's de 
•La Teja?, propers al Palau RcyaJ. 

Les Escoles d'enginyers 
E l senyor Canalejas. al conversar al 

mati ab els pares dels ahimoes de la 
Escola d'cnguiycrs industrials, els ba 
dk que pel ministeri dc Foment s'estàn 
recopilant datos dc la creació de les es
coles d'enginyers d'Espanya, que s'ha 
fet un estudi de dita carrera a l*ex. 
tranger y que en lots aquests antece
dents, y no oblidant de que també els 
enginyers militars y navals tenen presen
tades reclamacions, s'estudiarà la qües
tió cn cl pròxim Consell y's resoldrà 
si no hi ha pressió de vaga general 
que ho impideixi. 

D'un mít ing 
Els periòdkrhs dediquen atenció al mi-

ting ferrerista que avuy -se celebrarà en 
d Teatre de la Granvfo, 

Els comentaris son segons el color 
poHtjicib, y per lo tant, ment res la premj^ 
sa republicana el considera necessari y 
plausible, altres periódiohs d califiquen 
d'inoportú y vergonyós. 

•La Correspondència Militar; diu que 
d Govern deuria prohibir el miring que 
va contra'l partit conservador y con
tra les institucions armades més que 
cn persecudó d'un propòsit glorificador 
del que. coïn jnott bé consta als orga-
nisadors del acte, era indigne. E l direc
tor de l'Escola Moderna—afegeix—era 
un bonic vulgar pel seu talent y despre-
ciable y repulsiu baix el punt de vista 
ètich. E l Govern té la paraula. 

E l Rey 
Al tomar ahir el Rey de les maniobres 

donà ordre de que's suspenguessin pera 
avuy les audiències. 

No obstant han esiat al Palau ei mar 
tfués de Bolaíios, en Joscpb Ecbegaray 
y el general Espinosa dc los Monieroe, 

Xuc no han pogut ser rebuts pnr don 
Ifons per aquella -ausa. 
E l duoh dc .l ovar tamlié ha visitat d 

regi akiisar pera invifiur a la famiba 
reyal al acte de la mauguració de la 
Exposició dc Crisantemcs del Retiro. 

El Rey, a conseqüència dd esforç 
realisat ahir cn les maniobres pera aussi-
llar en la caiguda ai seu a.iuoani d co 
rond Francès, se trobava Ueugi.rament 
dolorit d'una cama. 

Don Jaume 
Diu «El Correo Espaàob: 
Segons noticies particulars que hem 

rebut de Paris, nostre august capdill ha 
degut sortir cap a Fresdorf desdí ahont 
tornarà dintre de pochs dSes a la capital 
de França. 

Abans d'abandonar Paris d senyor, 
ddirint a ia galant y respectuosa invita
ció dd marqués de O-rralbo, assistí » 
un banquet organitzat per l'ilustre prtflar 
llegit imiata. en l'hotel ahont s'hoepeda. 
cn honor del egrcgi qude dc la llcgiti-
mitat espanyola. 

Al banquet hi ooncorregueren nosltcs 
rstimats correligianaris don Francisoj 
Mclsar y don Joacram Llorens y Fer-
uànaez de Córdoba. 

L a Trasatlàntica 
£1 diputat senyor Scoanc diu que 

d'apravarec l"informe dd Gonfidl d'Es
tat sobre les tarifes navieres, la Com 
panyía 1 rasatlàmicn tindrà de tornar 
al Estat tan milió dè pesseters. 

E n honor den Menéndez Pelayo 
Al Auneu s'ha celebrat ab «ran bri 

llatnesa la vetllada necrològica a )a 
menxmia den AloM-mk-/ y Pdaj». 

En Jadn o Benavente ha Uesi; un 
preciós treball. 

El senyor Cedrúu ele la PnJraza, dd-
xeplc que fou dd in-igne poJígraf, ha 
enaltit les seves do», eloqiicntmcnt'. 

El senyor Rubió ha fet bistoria dd 
pas den Men^wle» Pelayo iner les aules 
dc rUniversitat dc Baroe'ona, recordano 
que cn aqncJl porloelc no era >»m tots 
els cBludiants, car mentre- aquests bus-
• aven «aitrotenimems propt* de la jo 
ventut, el gran poKgraf sc mnravu ab 
els seus llibres. 

Fou Túra- h esocéar que loĵ rà enten
dre les exfl·lcwciDns elm Milà y Fon
tanals. 

Ha ensalçat la figura, del gran eru
dit, la memòria t»ri»gi«^a dd qual 
oomençà a reveJante en els pnmers es
tudis. 

F.l sen>OT Bentlla Saiuiwnfn, de la 
Universitat Ccamral, ha H«^r mi discurs 
que aplaudia d senyor Mearo-. a cada 
BBStflBt. 

Ha estudiat' an «» Me-w'mkj.· v Pe
layo com a geni y sintetfvadnr elc les 
idees. 

Ha llegit paragnafs de les seve;- ô r.-̂  
y ha aoabai fent d seu poneglrich. 
. Dem Manul·l Sandoval ha p&Stt H 
a t'acte ab breus parauks. 

C A M I S E R I A 
S A N S 

B o p e r í a , 32 
Gran assortit da corbates 

ULTIMA HORA 
L O D ' O R I E N T 

(HE 1'AGENCIA HAVAS) 

E l d i s c u r s d e M r . A s q u i t h 

Importants declaracions 
Paris. 10, 12·26 matinada.—Lcndre*. 

E n cl banquet cetebrat aquesta nir ab 
tnotio de la ivcsa dc passes-i5 dd nou 
Lord-Alcalde, el primer mjnistrc, n»-
ter Asquith. ha profns)ciat> tai dàstur^ 
cn d que, com estava «matdar, ha 
fer imeortants declacionp sobre*] oor-
flicte d'Orient. 

Comença posant de relleu la innw 
tanoa dels HoccweixeiracMB* dds Balkana. 

Expressa la seva sarisfac- i6 pd fet 
de que la Oan Bretanya! nwmté rda-
<n«ns nxi ami' ils y nvés dorals fl08 
nuy ab totes les poSendtK, sense cap 
exoejioió. 

Les grans potencies obren ab una In
timitat y una franquesa remarcables. 
S'han esforsar. diplonvait ament. en fer 
imperar l'ordre y d bon govern a la 
Turquia d'Europa; però estaven en joch 
forces que escapaven al control de la 
diplomàcia. Els Estats Ualkànichs va
ren decidir que'l recurs a les armes 
era l'únich remey efkàç; ells soís ea-
(.i- «n decidits a acceptar aquest recurs. 
Ha vingut la guerra y tothom sab com 
s'han dcscapdcllat els aconteixements 

Les coses d'aquí endavant ja no po
den ser com havien sigut fins ara. Els 
homes d'Estat de tots ds països tenen 
de reconèixer ds fets acomplits. 

Tot el mapa del Est europeu deurà 
ser aherat. La opinió general a Europa 
es que'ls vencedors no scràn despullats 
dels fruits de la seva victorià. 

Diu que ningú pot empetitir la gran
diositat de la lluita, ni posar cn dub
te d caràcter decisiu dds seus resol 
tats. 

La gran Bretanya no te cap interès 
directe en la forma en que'ls cambi5 
ulteriors se faràn; però altres potencies 
tenen relacions especials en ks regions 
ahont se desenrotlla el conflicte y es 
impossible negaries d dret de fer sen 
tir la seva veu cn d moment del arran 
jament definitiu. 

No vd Mr. Asquith avençar rès so
bre Ics aiiestions que s'hauràn de rr 
soldre. Algunes estan erissades de di 
ficukats. 

Mentre» duri la lluita d Govern bn 
tàr.irh do aoonseilar·t planejar 4|üestions 
isdades .)•.:•• traçades eepanídanaMit, 
pe>drfen pro-vOcar div-ergen-ics, però que 
j>e:>dràn un aspeae més ubordable' ai 
son tractades cn d ramwnt del arran 
ianant general. 

E l primer dev-er d'Europa, actuabui-ni. 
1* Jiniuu- la extensió dd conflkia Les 
poicncicí· treballen ab aquest ónicf) de 
sitg. 

Espera efiic les potencies seguiran 
obrant d'aquesta mateixa manera fins al 
final. 

Acaba Mr. Asquith fçücatant al poble 
anglès, que, si està dividit en les q-.-.-
tions elc política interior, sosté al una 
niiri:ar al Covem quan se tracta de egües 
tkms de pdírica mtrrior. sosté ab una 
de Mr. Asquith, es auuuic ab una tem 
pestat d'aplaudiments.). 

A l t r e s d i scursos 
París. 10, 12*35 matinada. — Londres. 

— En d banquet cn honor dd Lord Al
calde, després dd discurs de Mr. As 
quith, ha fet ús dc U paraula Mr. Win-
tem Churchill, 4111 ha ranrdat <|ue desde 
«pic Anglaterra va significar <pie vdla 
conservar la suprenneia naval, les reL-cmus angk»alemanyes han nwknr. 

La Gran Bretanya, té de detrosoar que 
en aeïu.s! punt es innossablc atraparia. 

Diu (|uc la Marina oriíàiuca, ptepana 
da sempre pera ter.a oventualitat nu» ho 
sigut may tan poderosa en les nigüee 
nMropolitancs. E l pervenir ensgeix nous 
esforços pera fer cara. a tf*es Ics dift. v\ 
laís y tots ds perills. 

£1 ministre oe la Guerra .ha f« un 
vibrant elevi dd exèrejt, dimt que ara 
d nombre dc tropes terrcsOvs es in 
sufici-nt. Eapera que arribarà un dia en 
ep»e tots ds ciutadans serviràn al pals. 

D e S o c i e t a t 

Divendres varen contraure mairimo* 
ni cn el Cambril de la iglesia de la 
Bonanova el jove don Eugeni Serra y 
Serra, del comerç, ab la bella senyo
reta Maria de la Concepció Grifoll y 
Puig. Foren padrins dd nuvi d cone
gut comerciant cn vins don Jaume Se
rra Buiso y dc la núvia don Ramón 
Sitges, propietari, essent testimonis dou 
Jaume Casanovas Solà, metge, v don 
Joan Cras, fabricant. Benehi la unió el 
Rvm. don Eudald Serra Buixo, <|ai. des
prés de celebrar la santa Missa, ds 
dirigi una hennosa plàtica rdemi: al 
acte celebrat. 

Els rescent casats, als qui desitgem 
una eterna felicita'., han sortit cap a 
Montserrat y altres punts de Ca ta» 
lunya. 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla del Centre. 37.—Fàbrieu a Sani 

À ^ 1 
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Sastreria para Senyors, Senyores y Nens. - Confeccions pera Senyores 

E X P O S I C I Ó P E R M A N E N T 
d e M o d e l s y Ú l t i m e s N o v e t a t s e n e l s V o s t í b o l a y S a l ó 

t ! 

Abricbf pera Senyors, géosro 
magcla, adoruai ro pa- Q O 
Djo. Graó DOTetoC Ptt. O U 

Abrlcb pers Senyora doble cara 
quadrats. Oran noroiat. 

Ploa. 

Abrleh per» nena de 8 anys. p'-
oaro mescla» adornat ab i rr 
TelluU l'i-B. I ü 

•4 

Pardeaú pera Senyor, en géneros no- "JTL 
velat y doble eara. A tnlUa. Pics. f 0 

Tr jo pera Senyora, blaa y colora. Ptee. 7 5 
A v i s o s 

C a s a H o s t e n c h 
C o m p r a v e n d a d e f i n q u e s 

ha trasladat son despatx 

a la P l a ç a R e y a l , 1 2 , pral. 

r i f 

• ^», ee- - - . •) . 

U nírp/·f·íiS l ! C·*B RTABI.ISSB-UirebUIU MRNT9IIKBRAY ungaala 
c leou au» Biiueai nny nu JUGA a la 

lo!e'U úo Nadui. al aulorm n»f conss-
gúant iiarticipícloaj a no-pero» ae diu lo-
terU qu» t>orUn el nnm tiKBIIAT. 

C o m p r e s 

A l h a j e s S ^ ' ^ J , pi»H. mon^· 
. «houiduru ta 

paiTiea praat molt t\ i \ carrer CerdsnM 
ranatlai iiamoro 8, boum. Jaaapn Nada* 

A P L A S S O S M O B L E S • IL·LBRIBB 
l·aMPABBB. etc - 8aat rau, aftm. W. 

F à b r i c a d e p a n y o s 
Horeleta, forroriH. panea y paorerlo t*>-

ra sràyora. de Vataatl ^uisr. Tots ms (Hea 
>eri4i ds troonay cnpa de p"Ç' Pamaa· 
Ao,(a,r ATlayd. nflmero 1. cntreMOI. _ 

R i q u í s s i m m o b i l i a r i 
Pamlil* iromo·'.a·i» el ven baraltaslm. 

eomtoat <le manja·lor. aaiO, do» dormUo-
rl». despatx, r«cllil'U>r. UmDirM. nlfora-
brea. oonloiilses. olijnole· d«rl y plnao. 
De noa a una y da lr»i a nei. 
G i r o n a , 5 5 » p r a l . 

faprop carrer Diputacni) 

Se ven una valia tt l i ï Z 
btratn. r.np··Ü'D*. "l'im. 15. fusteria. 

P r é s l a m s 

H - . dt-ida-l 4 r mitg per 

ipoteques - - « L l e t r e s 
Pacllila diner als propip arlí raaile» casa 
Uarll. corrwlor aolortsal; Opera.'ions en 94 
horos. Carrer .1M Vidre. nftm. I", enlroanoi. 
cantonada Bsrnrtalfrrs D• 11 b l » Ma 9 » 8 

V e n d e s L l o g u e r s 

O O B L E S D E A . D f f i à T 
BzpoetclA parmafteat. -

DORMITORI!* - •JlL.ONS 
•BMJAOORS, DBSPATXOH, • 

Bapectalllat en el» d'eiUl anaUa 

Utmmmíml,»r » , 7 « . Pau, w, ïJ,J4 

P i a N O a r armoniams de iioiraer. desde 
! «ptea. al mes. a B1e-̂ r, Pruch. H. Ei-afl. 
DBdorr r»pnrador de-» ca»a Brsrddf? Pari» 

A n u n c i s 

Gelatina de Carn de Gallina 

*m Mtatcit. a jtawb 
B. M*rae*»lm, KammimUmrm. ! • 

l l E V O S T È 

M A L D E C A P 
• I l legir o esorluro o fixar 
a t e n c i ó llorga estona en a l g ü n 

obgecte petit? 
iStt Doneha. e» proiml)Ie qne roite 

D or asil U usar ulleres o lontea 

m m 
QnÚ la vlsla no es hona a'hB de fer 
un pran esforç ceraliral ixira vaDrehl. 
(.lavort et quan s'oneln» cl mal ds 

cap que tan molest resulta 

M e d i c a m e n t s 
químicament pnn. espeolfictis farraaR^n· 
ticha y alKUea minerals, so reoeo dlreou»-
r-entrtols P'inls d'urlsen. P/.KUaUIA DB 
iiOTTA Y l'.Ai.TA,llamhla Cataluoya.nA-
opero I. cantnaada Honda Unireniuit. 

C A P I T A L I S T E S 
Rl que vuiroI guno/ar en cloch anys 

•0.000dltrof uomi-ranl (Inques, que's dirl-
Keiii a J. c; Carme, 29. tòrcer. LleUa. 

VAGI A L a ú p t t e a B l a f l t c a l 
B O Q U E R I A , 2 2 

y allí. deixant apardot mercaniliia-
aie. II dlrau al ne<:.e4»lUi o nó ulleres. 

Fabricació decriatallay montures 
Binocles, impertinenta 

Ò P T I C A E N G E N E R A L 

LaAraiaflaClom 
y S E 3 C O r a P L l C A C I O N S 

aoncerUmenl curades pel ús del 
L I C O R L A P R A D E 

Ba el millor » més agradabla dels farru-glnoaus.—Uip<klt en loles l u íarmacles. Collin * C Paria. 

I . A M P A R B S « T U N O S R A M » . I N T E N S I V E S 
R e p r e s e n t a n t s p o r a B a r c e l o n a y p r o v í n c i a : Senyora Ammaon j Weadel, Rambla de Catalunya, 20 

P R E N E U 

LAS P A S T I L U S V A L D A 
e l s q u ' e s t e u b o n s 

v o s P R E S E R V A R É U 

e l s m a l a l t s 
v o s C U R A R E U 

els C 0 S T I P A T S , BRONQUITIS , M A L S DE GORJA, 
L A R I N G I T I S , GRIPPE, I N F L Ü E N Z A , 0 F E C H . e t c , c t« 

t é m s o b r o t o t E X I G I U a b I n t o r ó t 
an totaa la Fàrmac las 

LAS 

VERITABLES PASTILUS VALDA 
qus's *anan SOLS à MENT n CAP3A3 

i 4 .50 Ptu 

PORTANT EL {109 
V A L D A 

A r t r i t i s m e 
D o l o r s 
R e u m a t i s m e 
G o t a 

tetiacioas l a C i r c n l a c l ú 

C u p a c i ó 
R a d i c a l 

P E L 

D e p u r a t i u R i c h e l è t 

^Gnàntes vegades ha desitjat V. apendrenn 
idioma extranger? ^Per què no ho ha realisatP 
i N o ha sigut pel temor de oomensar de nou 
l'estadi de lo que V. ha après en l'escola (y 
oblidat?) 
Però si's pogués fer l'estudi d'un idioma inte
ressant y fins agradable n̂o cambiaria d'as
pecte la qüestió? Això es, donchs, lo que lo-
grom en les Acadèmies BERLITZ; això es lo 
que podem fer també per V. 
Nostre secret ostà simplement en el nostre mè
tode. Perquè l'exit de les Acadèmies B E R L I T Z 
es degut a l'aplicació rigurosa del Mètode 
BERLITZ. 
V. hauria de saber en què consisteix aquest 
mètode. Nostre prospecte li dirà. Envio gratis. 
jV. demànül 

C L A S S E S D E S D E 6 P T E S . A L 

na't 
t. st 
ets 

B E R L I T Z S C H O O L Pelayo, 58. L f 1 
- B A R C E L O N A 

ï e r í t É e L i p í i a c i í l'Esten 
AUombrea de pita de 2 cor b rSOpaaaetea metre colooada. Ealoro* 

oordllleta I pessota metre. Variat oaBorlit, tot e qualsevol r \ 
3 0 - C a r r e r d e l a B o q u e r f a - 8 0 

M A L D E C A P — M I G R f l N V E S j tela olaaae de 
DOLOR NERVIÓS CALMA al acte y CURA ab seguretat 

ab lea lamossa 
T a b l e t e s K a m n o l 
Garantim que ao conte
nen antipiriaa. opi nl 

bromarà. 
E F E C T E M A G I C H 
Capaa abiatnbletea 1 pL 

Para lea SANGS brutea, 
greixosea o fluixes. 

Pera'la proponaoa a i :ON-
G B6TION S—FEfUD ORA. 
Pera Ica orlatarea pro

penses o Cl7( -H3 
ao bi ba rés millor que'l 
L·ICORde VID a KAUNOL 
Cura el REDJIA per cró-

nloh qne aigai 

Pera defalls y referències F A R M À C I A M O R A T Ó 
Pneaelg de Sant Joan, núm. 77 — B vRCELONA 

Anàlisis qulmlrhs. Sllcroscaplohs. Bsclerlol ipelis. 
Reacciona de Ininunltat, axiuUoaolO jr desnacld i1eoo:npieinanU —Cullloa, 

•""•»• Bueros, anaiisU de orina, sang, pua, exn.lats. espula. etc 

P U R I F I C A D O R 
R E G E N E R A D O R d e l a S A N C H 

D i p o s i t a r i s a B a r c e l o n a : 
Senyors Vicens Ferrer y C , carrer dol Comerç. — Fill Je J. Vidal y nivaa, carrer 
de Unniuda, .1. — oon Sairador Andreu, Rambla de Coiai·inya, «9. — Senyors 
J. UMaob v C . carrer <le Monicaía. W. —senyor» Rludor y Paràs plasaa d »! An-
sel.U. — i>on Joiapli Sfznià Sjwiolii. namrtia de les Plors. (. — Don J. Vlladot, 
lian.Dia di? Cataliinya, JW. — Don Antont Sorra. Pelayo, 0, Coatre d'BsuecUiclis. 
vinda de Salradur Alsina. Passatge del Crèdit, nft.u. 4. 

Dipositari general pera tot Espanya: m m 

D o n F r a n c i s c o L O Y A R T E 
San Ignacio Loyola, 9 — SAN S E B A S T I A N 

L a b o r a t a r l L . R I C H E L E T , a S E D A N ( F r a n ç a ) 

C O R R E U S D ' A F R I C A 

Sortides tots els dies, a les sis íe la taria y filamcnges, a les dotze 
del mitodia, a excepció dels dissaptes 

RU rapora que presten sanrey eitàn dolau de luxosa- cambres de primera y sego
na classe. Kspayosos local» peraT passalgs do tercera. Salí furaador. Saló ds mOslcj. 
Úuartos de bany. Llum elèctrica an tuls ela deparlsmeQ'.s. LalaclO radl-íalasrAUca a 
llama dlitaucla para'l servey del públlcb. 

Pera informe» dlrlglrse • la consignatària, senyora VIUDA DB VICENS SAN/. 3RI.ua. Passeig Colon. oom. I. 
F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 

y tot lo qne'a neoeaslta pera íerlea 
A n t i g a C a s a . — T . C O S T A S . — P a l l a . 13 j I B p r a l . 

Ura 

mm 
Ba ub noa y m»«ninoh praoara» en forma de càpsula contra ies PUnG. ïC'^PW»: 

et C A ? A B S 0 D B L ^ B Ü F E I A / «recclons anikiegu«4]a^ 
Bfectoraplty eoTzIcli. nos d'indleesllon» nl róls. car lo» càpsolei passen per res lJJ · les 
Boiisedlsftldres. Tampocli hl p·rlll d'nfeccion»renals. - Do Tenda en tolai "^«ita 
macles en capseles de 45 a m càpsules. — imiiorwdors 

n D A . L M A U - O L . Ï V E R E 3 
Pauoig da l'Indaairla. I«. - BAROBLONa 

P É R E Z , M A R T I N y C 

Aloaia, 9. - MADRID 
levc 
car 

M A Q U I N E S , Ú T I L S Y F E B M S I E N ! 
D B P R E C I S I Ó 

F S A B C I S C O L A T & E T - P a s s a t g e M a d o z , n ú m . 1, 

L L I T S D E F E R R O 
D A U R A T S Y N I K E L f t T S 

G r a n a s s o r t i t e n a r t i c l e s p e r a j a f í 

reu 
ion 

tue' 
tty.ii 

wiobies Hísiénichs de j o n c h E S M A L T A T 1 ? - 0 T S ! 

Fabrica sense sucursal PASSKIO DB GRACIA, 115. - •ABOCLONA 
• «Manufaclure Parislaane» n 

UBDALI.K* 
d'O». SaatuflU 
d* aronao. - Utiri'' 

C A T A R R O d e l s N O T Í = r 
>• .1 

L ANTI-G vTAHKAL BORSOifn. es el Terl'.iblo esonlfl-ti soralltal psra o pocusdios ia üoíOsi.'JG IK r m>M yMTU j iota naai ds tai de les iruí-, r i í r» /»ca»*í3· Pannacttlsl aatar: GirKr», nftn. IL — Doolor Aadraa."' A ' A p U í S l l . a i . ladoiy Ha noia da las iljrfc nàiaarj i. 
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M A L A L T I E S D B L A B O C A 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

S o c i e t a t A n ò n i m a 

dels genero» 7 udornoa nroptettt de la onsa. 
jocli. ao servi al cip ar 

préTlameat dosiofocial.—M0TA; 8faiàrai jr ràpil serra/ taat oa ia caplul com (ora d'olla. 

La méslinportaií d'Espanya, 30 sacarsals ai telèfon. Ceatral, Pelayo, 41, tttC 1113. - c i ^ u gVnS^^^^^^ 
l m p O r | R n t ' E O I P C I A A i r ú a l o a r r i e r a r U (naDOUsali a m a r a d a Oailafscclí. ao sarriot cip arlsfaoia aaaaa que a( jat 
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Efloaoas o ^ n t r a l ï i % í i l í i l i , W i ? , » J í 1 J 3 l V, ^ J 3^cl D 3 I « , 
T I N r P L ^ M k l I D ^ S 3 3 [»\. » 9 % 4 i . ' - - ^ n P ü f í l . E s S S ^ ( S l a Z 
l.-iíp.-it»i'..» >.-> I ti l i >>r l ' i c v » i í i t i í í l ï l t m i a , 7 s o a 
b l e a a l a s j j r j ï a a a | i s f i a ï ï I . - I p \ Í \ í ï U i i t ^ ï 3 ï U f ï l l T 5 s , 
m e n t a l s o n i o r a ^ o t i t i . i t s . — . ^ i r a a v i t i f L a l t t U o a s y l a l a i i 3 ' /j 
y c o a i j i r a a t l a l s I I ) f i t i a l t a t , i ci r M s i i sa o 111 o t p i a al 33^',íi(' 
p r ó s a a t i a t a r o j a ) i d i s i i p o a i l a u ' i s J , .1 j u 1 1 J ^ 
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